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Comício da Central: Decisão
de Conquistar as Reformas
Com Nova Política e Hôvo Governo

¦'_ ' -J *«¦*/c»-r*» ,.w ^'r'/v>,j^ ;,' ifj-.sii ¦¦¦ ¦* . $f\ ¦:¦¦.:... '.\ ¦ 'y{i- :'¦''< \

Prestes Falará
na HI e em Niterói

* ¦• • ••.l:--.-.---7-« •.¦¦-—_ ':t'rf?. j.l-jjteii..',,
^| ÉB ¦

- .j.-» fl-- - <¦
¦ -ma ^mt*

¦ mm-

Mm MMk

' mm mmm^Sj^ÊwM 
' ¦' '

do Povo
de Base

Por motivo das comemora-
ç5w do 5* aniversário de NOVOS
RUMOS, realizar-se-ão, nos pró»xlmos dias 17 e 18, na Guanaba-
ra • em Niterói, solenidade! du-
rante as quais Luis Carlos
UaHwiiuneiaià eümfe
bf a situação politiea atual e a

do povo.

rnmÚti

Dtal7_6UANAIAItA
AriHtrit da Ml —19,30 horas

OU 18 _ NITERÓI

SfMHeato an Optrirfes Navais,
Rn iMjimim CMStaat, 385 —
II tetras,

Na 3a. página, relação dos
locais onde podem ser encontra-
dos convites para as solenidades.

O Comkio fe Im Reforma* vai realiear*
m oom. ¦emento 4a vida nacional ea qae-;
o situação politiea ee apresenta tensa e
com perspectiva 4e om atuçamento maior

As articulações pela eleiçSo 4os srs. Au-
ro Moura Andrade e José MqrM.All.mim,
respectivamente para. a presidência do Se*
nado e a da Câmara, revelam; que a maio*
ria retrógrada 4o Parlamento * dispõe, a
consoUdar e ampliar mim poaiçéeo a fim de
oferecer mais encarniçada ramténcia ao
encaminhamento daa refor mas. da base exi-
fidas pote. -|^«r^f;- mespio tempo e em es-
tr^ti litmçâe e^n VaHvidade *. pala--
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i*«tária,v»^i^.^t^rtt7
listai e de repreMnlastao <Wp ktifumUá-
rioi,.,Já i. abertaawnte estremes V: campa-:
nhas;; e\qtoq;,^e terrorismo, cheirando mes*
mo ao banditismo do massacre de campo*'
neses.. O último exemplo nos 4 dado pela
reunião das chamadas clames produtoras,
realizada na Guanabara sob o patrocínio da
Confederação das Associações Comerciais.
Conhecidos exploradoras :4a miséria popu*
lar, que especulam eom a carestia ia vida
e que engordam, à custa da eepoliação da
Nação pelos monopólios estrangeiros, resol*
veram organizar-se e agir «legal ou ilegal*
mente», para isso criando um «Comando de
Ação Politiea». Assim se manifestam o de*
sespéro e a feroz resistência daqueles que

pretendem, em defesa dos seus intoleráveis
privilégios, impedir que ea problemas na*
cionais sejam resolvidos.

'>
A grande importância do Comleio pelas

Reformas tornou-se patente no próprio ato
da sua convocação e através daa adesões
que recebeu. A iniciativa reuniu a totalida*
de das confederações de. trabalhadores,
devendo-se destacar a participação dt re*
cém-criada Confederação Nacional 4ea Tra*
balhadores na Agricultura. Pela primeira
vez, os camponeses brasileiros, organizados
sindicalmente, inem-se ao« «eus irmãos ope*
rários numa manifestação politiea de reper-

^m^^m^mô^^io^^
mfeio, e presidente da entidade qüe repre*
senta os trabalhadores do campo,

Mas, o Comício pelas Reformas não re*
presenta apenas as forças do movimento
sindical. Tem.o apoio das organizações es*
túdantis, femininas e populares, das cor*
rentes nacionalistas e democráticas, consti*
tuihdo, por isso mesmo, uma expressão da
vontade e das aspirações da esmagadora
maioria de nosso povo.

Por outro lado, a importância do Comi-
cio resulta também de que êle demonstrará
que as massas trabalhadoras e populares
«Mão decididas a participar cada vez mais,
organizada e ativamente, da vida política

do Pais, a influir de maneira decisiva no
seu desenvolvimento. A situação, como está,
nâo pode continuar. Os problemas funda*
mentais de nosso, povo não são resolvidos e,
em conseqüência, s* agravam. A reação e o
eptreguismo deixam clara sua intenção de
se opor encarniçadamente â solução dos

- problemas. Torna-se igualmente claro que
se destina a fracasso, como têm ocorrido,
a política de. conciliar eom a reação • • en-
treguismo. E' assim imperiosa a neeewida-
de de que, quebrando a resistência dn fèr-
ças retrógradas, sejam aplicadas medidas
práticas e imediatas em favor do povo, en*
eaminhfRHm, efetivamente, as reformas de
base, adotando-se uma nova politiea, naeie*
aalista e democrática, e se constituindo um
névo governo, que mereça a confiança das
massas trabalhadoras e populares e nelas
possa apoiar-se para realizar essa nova po*
litica.

Dianfe da atual situação política do Pais
e das perspectivas que ela apresenta, o Co*
mício pelas Reformas deverá constituir uma
vigorosa demonstração de que os trabalha*
dores e todas aa demais forças patrióticas
e progressistas, intensificando sua ação uni-
da, organizada e combativa, consolidando e
ampliando as liberdades democráticas, sa*
berão avantar paia a conquista de vitórias
decisivas.
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Direito de Creve Esta Ameaçado: WLWKÊLWBmWmfKkWmW] Arraes Depois da Crise Falou
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Qs trabalhadores de todo o Pais precisam ficar atento*a uma.manobra que.se ensaia no Congresso Nacional: aaprovação de uma lei de regulamentação do direito de gre-ve, que seria a liquidação desse direito. Um dos coordena-dores da manobra é o deputado Ulisses Guimarães; e porenquanto a manobra se processa dentro da Comissão deJustiça da Câmara dos Deputados. A aprovação do projetorelatado.pelo.sr. Ulisses Guimarães privaria os trabalha-dores brasileiros de sua principal arma de lute em defesade seus direitos: a greve. (Pág. 2)

Servidores Civis
Luta

Prí-ParMade
/ Os servidores públicos civis de todo o Brasil estão sépreparando'através da sua Confederação Nacional e coor-deitados com o Pacto de Unidade e Ação para lutar pelaobtenção de paridade de vencimentos com os servidores mi-litares. Dispôem-se à greve, se necessário.Uma Comissão de Paridade, presidida pelo chefe daCasa Civil da Presidência da Republica, sr. Darci Ribeiro,foi «mstltuida para estudar o problema dos novos venci-mentos do funcionalismo público, civil » militar.-(Pág. 2).

Preparam

a Trabaiiadores de São Paulo
e Deu Entrevistase Brasília

Depois de superar,
com o apoio da classe
trabalhadora de Pernam*
buco e de.todo o Brasil,
uma crise artificial pro-
vocada pelos usineiros
pernambucanos, o go-
vernador Miguel Arraes
veio ao Sul, comparecen-
do a um comício em
Santo André, onde íoi
homenageado pela Cã-
mara de Vereadores, e a
uma emissora de televi-
são de São Paulo, onde
respondeu a perguntas
numerosas sôbre muitos
assuntos. Ò sr. Arraes
foi também a Brasilia:
falou no Teatro Nacional
para milhares de pessoas
e concedeu uma entre-
vistg coletiva à impren-
sa.

De volta a Recife, en*
controu-se com os traba*
lhadores em sua passa»
gem pelo Rio e nova*
mente foi entrevistado
por três jornalistas, na
televisão «Excelsior», no
programa «Encontro
Marcado», ocasião - em
que ratificou a informa-
ção de que comparecerá
ao comício de amanhã
na Central do Brasil?

Um resumo da entre-
vista concedida à televi*
são de São Paulo, mais a
narrativa da passagemào sr. Arraes pela região
do ABC paulista estão
na pág. 7. Na foto ao la-
do, aspecto do comício
de Santo André, em queArraes foi saudado pormais de dez mil pessoas.i-^-s ,..,,,¦ ,„;; 
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ft UTâ NS MâDICOS
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' A rigor, a luta dos médicos por molhoree mlártes ooate'apenas 3 mé**. Pnl a 14 de janeiro qua MO médicos «o Hea»
pitai dos Servidores do VAM rsuntrem-se no samo-nobra
daquele Hospital, visando sottesfuir equlparaiao «e vertei»
mentes com os proeuredoree, dado o precedente eherte paio
presidente da Republica que equlparou os sngstnhetrm du
autarquias do Ministério da Viaeao s Obras Publteas am
procuradores.

De lá para cá, toda uma labareda Ineeodiqu a classe
médica carioca, unlndo-s sob o comando da Associação
Médica do Estado da Ouanabara até a vitoria final, que se
aproxima.

Médicos de vários Instituto* da Previdência Social
reuniram-se em memoráveis assembléias, orgaiimuam-se,
tiraram auai tubcomlMÒe*. entro*aram*ee oom a Comissão
Central, retirada numa das Assembléias Oureis «a AMEO,
no auditório do IAPC (800 médicos) o levaram da arran»
cada sua luta até a audiência no dia 4 eom o Presidente da
República.

Nesta audiência, além dá Diretoria da AMEO e da'Co*
missão Central Pro-Equlparaçáo, flzeram-se representar

Bbcomlssóes 
do IPA8E, do 1APM. do IAPB. do IAPI, do

PC, do IAPFE8P, do IAPETC, do 8AP8, dos médicos Fe»
«erals. do SAMDU, etc. graças ao trabalho de mobilização,
daa quais cerca de 1500 médicos estiveram presentes A au»
diéncla.

Por que tão rapidamente uniram-se os médicos psrs ob*
ter .Mias Justas reivindicações?

Em primeiro lugar, devido A prolotarlzaçáo da classe
médica, visto hoje os médicos viverem praticamente de sa*
lários. pois a clinica privada desapareceu com o empobre»
cimento das massu asseteriadu e a organização dos ser-
viços médicos de Previdência Social.

Em segundo lugar, porque transformando-se em u-
aalarlados os médicos vem sendo explorados e seus salários
vinham caindo assustadoramente.

Tomando-se por base o ano de 1848. em que o salário
minimo dos médicos (letra K Cri 4 310.00) eqüivalia a 11.34
salários mintmos, atualmente mus salários oscilam de 2 a
3 salários mínimos. Segundo o Dr. Nlrcou Crus chefe da
Divisão de Estatística do Ministério do Trabalho, com Cri
8 400.00 correspondente a letra "O" em 1848 comprava-se
1167 quilos de carne e com Cri 88000,00 em 1883 compra»
se apenu 13 quilos de earne.

De todos os profissionais liberais, oa únicos que man»
tiveram seus salários com poder aquisitivo equivalente ao
de 1948, foram os procuradores.

Ora, os médicos passam por curso msls longo que sd-
vogados e engenheiros, seu trabalho na manutenção da
saúde do povo, da qual depende a mão-de-obra, é funda»
mental A produção e A riqueza do pais.

Por que a discriminação quanto aos mus salários? Jus»
tamente, porque os médicos mantlnham-se desunidos. Iso»
lados, e vlrando-se. cavando dois è três empregos para man»
terem suu famílias e um padrão cientifico elevado.

Agora, uniram-se e disseram um bosta! A exploração
e ao menosprezo a que eram submetidos.

Dos estudos e debates, chegaram os médicos á conclu»
são de que podiam ser equiparados aos procuradores, pela
regulamentação da lei 3 809 da 1981, que concedia 8. salários
mínimos aos médicos, trabalhando em empresas privadas.
Como a lei estipula 3 salários por 8 horu de trabalho, u
comissões opinaram que em 6 horas — horário normal do»
médicos funcionários públicos — deverão «er-lhès pagos 8
salários mínimos, equivalentes ao que percebetrl bg procu-
radores. " "™

O presidente João Ooulsrt achou Justas 4§*Té1vindlea-
ções dos médicos e encaminhou o memorial -"'tfmlnuta do
decreto de regulamentação ao ministro da BmvéMldr. wll-
son Fadul, prometendo assinar tal decreto ho «flanem que
o ministro o aprontar. Os médicos aguardam para o pró-
mmo dia 13 a assinatura do presidente da República do' i que lhes eoncederá 9 salários mínimos.

MQNM0 WfiLÜ PERSEGUE
A Diretoria do Moinho Inglês vem peneejamdo siste-

miMcsmente os funcionários da empresa que assinaram
erma petição de julgamento A Justiça do Trabalho a respeito
aa novo horário de serviço.

A modificação do expediente interno do Moinho, ocor-
rtda no dia 3 de janeiro passado, volo ampliar arbitrária-
mente, sem consultas ou aviso prévio, o horário de aerrieo
dos -snpreeado* em uma hora e meia por dia. O horário,
agora aumentado, foi estabelecido há 39 anos e constituía
Mvtadteaeão dos trabalhadores a eliminação do expediente
aos sábados (o expediente aos sábados foi também dilatado)

Mesmo com ameaças insuportáveis os funcionário* não
sc estão deixando amedrontar diante das arbitrariedades da
diretoria e marcharão para o julgamento do. TRT. dia 30
próximo, com determinação e confiança no desfecho da
aua luta.

MANCHEMOS NO DMT
Beta marcada psra sexta-feira, às 18 horu. no Deper-

tamento Nacional do Trabalho, a primeira mesa-redonda
entre trabalhadore-; « representantes do Sindicato da In-
dústria para disn: i das novas basee para a assinatura
do próximo acordo . ileriál. Nessa mesa-redonda os patrões
manlfestar-se-ão n respeito da reivindicação dos operários
que pleiteiam aumento de 120%.

PROFESSORES! 100% 0 AUMENTO
Em assembléia reeJteada no dia 5 último, na sede de

sindicato, os professores de ensino médio e primário da
Ouanabara concordaram com a contraproposta patronal de
aumento geral de 100%.

Além da majoração salarial, o acordo, que deveria ter
sido assinado ontem no DNT, deve contar as seguintes cláu-
aulas: 1) pagamento de Cr} 800,00 por sula dé grau médio
para turma ds até 35 aluno» s ds Cri 900,00 para turmas
de mais de 86 alunos; 2) pagamento de Cr| 400,00 por aula
primária para turma de até 88 alunos e de Cri 450,00 psraturma de mais de 35 alunos: 3) criação de uma eomluão
parltária para apresentar parecer sobre o* seguintes pontos:
a) revisão salarial; bi gratificação de 20Tr. por qüinqüênio
de serviço; e) 10% de valorização profissional.

Rodoviários Fizeram Greve Qoe
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Terça-feira a Ouanabara
amanheceu eem transporte*
coletivos. A greve dos rodo»
viários foi repentina, maa
náo eclodiu sem avUoa e
sem tentativas de parle do*
empregados de cvliA-la. O
último ato — a greve --
mostrou so Depsrtemenio d*
Concessões do Estsdo « aos
empregadores' qu» rodovia-
rio é só avisar que éle pára,
e ninguém faz os lotações

, andar; nem * policia.
O* motorista* o conduto»

re* firmaram em outubro do
ano pa**adn um reajusta-
mento «alarial eom os pa-
Iroc*. ftsic* compareceram
«olenemente ao Ministério
do Trabalho e anxlnaram aa
eondlçfies do entendimento.
Naquela época o* trabalha-
(Ioit* tinham suas reivlndi»
caçoe» e. uma vez atendidos
nao precisaram parar o tra-
balho. Tudo fôrar resolvido
da melhor maneira. Entre-
tanto os pstroes não cumpri-
ram oa acordos sslariais.
Assim, durante cinco me*e*
a maioria da* cláusula*
acertadas em' outubro não
foram respeitada*. Durante
todo ès»e tempo os rodovia-
rios buscaram entcndlmen»
to* com o* empregadorca por
melo do DNT e do Departa»
mento de Concessões, em
cuja alçada estava um dos
problemas centrais, o das
multas.

Nesse sentido foram con-
vocadas quatro mesas»ré»

dondas no MTIC sem que s»
pstroes comparrcessim a
nenhuma delas, enquanto
que numa reunião entra em-
pregados e autoridades mio»
miais, estas se compromete»
rum a suiisr a cobrança das
muna* até que houvesse um
entendimento erftro donos deempreses e rodoviários. Essa
era uma solução, mu o De»
psrtamento de Cence*»e>.
nlo a cumpriu nem um dia»'quer. e oa rodoviários con-tinusrsm a ser descontado*
em milhares de cruzeiros ns
folha de pagamento.

O Porquê do Cravo

Com um acordo asiinado,
ao qual os patrões náo da-
vam • mínima Importância,
aos rodoviários náo restsvs
outra solução que não gre-ve, « ela foi decretada na
segunda-feira Ae 21.40 pelaassembléia geral dos traba-
lhadores quo saiu do Sindi»
cato ~e foi parar o sistema
de transportes coletivos de
toda a Guanabara. Nem*
momento a Governador Car-
los Lacerda entrou com lua
Gestapo prendendo cerca de
300 trabalhadores, sem con»
seguir, porém, abalar eni
nsda a dlsposlçlo doe em»
pregados, aumentando ao
contrário aa condições para
o levantamento da parede
que tinha caráter de adver-
téncia. devendo durar ape»
nu 24 horas, pois eom trs»

heihrsAjr frete a p**e ai»
acabava,

Além da condição seres-
eenisde aala agU aaslcielM*
ca do jppppjosy, orate ss

do* rarKvHilu ~4émH t+
iruaasmjtssswum és aesns

•ula attetere Ute. t-JO deter.
mina o psgsmMte ao trsbs*
lhador oesde o momento em
que éle se coloca A dlspoil-
V*»-»»-1 wjmp wmmsAm^mjmymmtmjSj ^ vsWmm "^

<xmvoax3ã_psla «««Ato <•
^TVI^i oaSM IWW • mm W
ma Importância para o* ..
20.000 rodoviário., pois eles
slo chamados ao serviço
psra uma determinada ho-
ia, e só slo enviados sos
rarros horas depois, perden»
do tempo de uma espera ps-
Ia qual nlo slo culpados.

Psgamente du horu
extraordinárias: Item «uo
nio é cumprido por quase
nenhuma «mpittea, poisos
pstroes usam e estratagema
de nlo entregar aos ernpre»
gados oa comprovanUs de
seus ullrios, dificultando
Inclusive a situado dos ro»
doviáiies em relacto sos
Institutos de Pimrtdenela.
tsss segundo sspocto. o doe
comprovantes, nio -está me»
noa garantido pelo acorde,
que obriga a entrega aos
recibos «petrificando os ss-
lários em sua sexta cláusu»
ls.

Outro aspecto Impor-

IMM é a dm delegadas O»*
dlsats, pote como se trsts oo
um direito indiscutível

reepenubiitd.de de cum* dirmede, Os p****tM#*2
ss. e se referem a muous vsm ss amu.-retoasfis. O

Reação Trama na Câmara Contra o
Greve: Trabalhadores Alerta e ie
Os trabalhadores devem

ficar atentos A manobra

Sue 
se esboça na Câmara

os Deputados para a apro-
vaçáo — que alguns seto-
res da Câmara desejam ur-
gente — de um projeto de
regulamentação do direito
de greve, emendado pelo
Senado e agora, de retorno
A Câmara, relatado pelo
deputado Ulisses Oulma-
ráes, na Comissão de Jus-
tiça.

Se ésse projeto fór apro-
vado e transformado em iei,
o direito de greve estará
liquidado no Brasil, por-
qus éle não passa da repro-
dução do decreto-lei 8.070,
oriundo ainda da época da
ditadura de 1887, que impe-
de completamente o exerci,
elo do direito de greve, asse-
gurado pela Constituição da
República, em seu artigo
158.

Fim do Direito

A regulamentação da lei
institucional que reconhe-

ceu o direito de greve, se
fór feita como a quer o
deputado Ulisses Guimarães
apoiado evidentemente pe»lo conjunto de deputados
reacionários ainda existsn-
tes na CAmara, é a negação
do direito de greve, a pre-
texto de regulamentar-lhe
a lei que o reconhece.

De acordo eom o projs-to. e ca trabalhadores da-
vsm.atentar para a grsvl-dade disso, a greve,é ilegal
quando não atende os pra-aos e u condições estabele-
cldu nela lei; quando fu
reivindicações eonsldersdu
Improcedentes pela Justiça
do Trabalho, em decisão ti»
da como definitiva e toma.

) da um ano antes da entrada
em vigência da lei; quandodeflagrada por motivos po-liticos, partidários, railgio»
sos, sociais; se fór de apoio
ou solidariedade, "sem
quaisquer reivindicações
que interessem, direta ou
legitimamente, A categoria
profissional", se tiver porfim alterar condição nor-
mativa da Justiça do Tra-

balho, oa vigor, "salvo se
tiveram sido modificados
substancialmente os fun-
damentoe am que se
apoiam".

Awrisj

A transformação do pro*
jeto de regulamentação da
lei de greve em lei slgnlfl-
caria a amputação do direi-
to de grave — o por ésse

. motivo oe trabalhadores ds-
vem ficar alerta, sobreavi-
sedos. para impedir, opor-
tunamente, que a CAmara
dos Deputados, o Congras.
so cometa um crime contra
os direitos democrático* ss*

l segurados ã| classe trabalha-
dera do BrasU.'

. O que a Câmara preten»
de ooMumar é a liquida»
çao do direito de greve. A
lei que a Câmara quer.criaré ordinariamente absurda
e inconstitucional —. porque
a Constituição assegura e
direito de greve, e o as-e-
gura de modo tão aflmati-
vo que implicitamente re-

METALÚRGICOS DE SP OBTÉM »%
DE REAJUSTE; OS DA COSIPA, 1H%

A União dos Previdência rios do Brasil deu inicio, dia 8
próximo passado, às sucessivas assembléias de mobilização
dos previdenciárioa para a conquista de reajustamento ime-
diato dos salários, em paridade com os vencimentos dos ml-
litares. Da pauta das discussões da 1.* assembléia, realizada
aa Delegacia do IAPI. localizada à rua Marechal Câmara.
370, constaram também a defesa do sistema de coleglado
ameaçado pelos empregadores e questões relacionadas com
a situação dos delegados regionais do IAPI em São Paulo e
Ouanabara.

Conclamação e solicitação: "A Diretoria e o Conselho
Deliberativo da Uniáo dos Previdenciários do Brasil concla-
mam a todos os previdenciários da Ouanabara a encerra-
rem seus expedientes às 18 hora* no dia 13. A UPB quer o
eesnpareeimento em massa dos previdenetários: Solicita tam-
bém aos diretores dos órgãos regional* a enviarem noticia*
do anu atividades para publicidade-ne* oletim informativo
d» entidade.

•MFIC0S
Ma reunião do Conselho dos Representantes, realizada

no sábado, dia 7. foi decidida a reestruturação do Conselho,
cumprindo resolução do último Congresso dos Gráficos,
transcorrido em fevereiro de 1963. Bssa reestruturação tran*-
formará o Conselho de Representantes em Conselho de De-
legados Sindicais na*. Fábricas.

Picou também acertada a participação dos gráficos no
comido do amanhã, dia 13. O ponto de concentração dos
gráficos será nu imediações da sede do sindicato, na Av.
Presidente 'Pargaa. 129. Hoje, mernbros do sindicato estarão
nas mesu do mobsmmçAo popular mstaiodu na Cinelándla.

FUMAIEM0S
foi assinado quinta-feira, dia 8. » acordo entre os tra*

balhadores tmhageiros e representantes da indústria de
fumo Nesse acordo os trabalhadores alcançaram várias me-
lhorias. entre u ouais se destaeam os seguintes pontos:

lTamnent© salarial de 45% , partir de Io de março;
3) férias de 30 diu;
3) pagamento em três parcelas da «ratificação nata-

lina.

I Com uma greve de 3 dias
(de 3 a 4 dêste), 310.000 me»
talúrgico* do Interior do Es-
tado de São Paulo eonquis-
taram 90 por cento de rea-
Juste, teto de Crf 70.000,00,
antecipação dentro de 6 me-
ses, minimo de Crf 8.000,00
para os admitidos antes da
data-bar.fi (.1.9 de março de
1963) « para os admitidos
posteriormente a mesma.
proporção de um doze avós.
Os 10.000 metalúrgicos da* COSIPA, que prosseguiram
em greve até às 3 horas do
dia 8, além da obtenção de
109 por cento de aumento
salarial, conseguiram váriaa
outra, reivindicações, Toda.
euai conquistai, somente se
tornaram possível, devido à
unidade é ao espirito de luta
do setor, e à solidariedade
recebida.

Proposto
Achincalhonto

Os empregadores, desço»
nhecendo o avanço acentua»
do que os metalúrgico* do
interior deram ultimamente,'
tiveram a ousadia de ofere-
cer um "aumento" de 41,35
por cento. E sustentaram tal
proposta, até quando o pro»
blema foi encaminhado ao
TRT, o que se deu em virtu-
de de nlo ter havido acordo
nas numerosas reuniões, in»
clusive na DRT. Somente
depois que o presidente do
TRT apresentou uma pro»
posta conciliatória de 90%,
é que os patrões ofereceram
73%.

Diante de tal Intrahsigên»
cia. os trabalhadorea nlo ti»
veram outra aalda- aenlo ir A
greve. Apesar das violências
policiais em quase todas as
30 cidade* atingidas pela

paralisação, por sinal a pri-
meira greve de Imbito «ita*
dual dos operários metalúr-
glcoa, o aucesio do movlmen-
to foi satisfatório. Impor-
tante papel 'desempenharam
os delegados de empresa.
Em grande número de cida-
des, nem houve naceiiidada
de piquetes. Ssirsm de tal
forma fortalecido* o* meta-
lúrgicoa do Interior do Esta-
do. que tudo indica que da
próxima vês étes obterão ou*
trás reivindicações, incluil-
ve um acordo com vigência
de 8 meses, s fim de fszer
com que s su* campanha
lalarial seja feita junta-
mente com o» 700 mil traba-
lhadore* integrantes do Par-
to de Açlo Conjunto (PACi.

Empreso fotartal:
Vantagem

Essa greve serviu também
para tornar mais claro parao* metalúrgico*, a vanta»
gem que para êle* repreién»
tam as empresas estatal*,
Independentemente do que
ino tem de importante pa-ta » economia do pai*. O*
10.000 trabalhadores da
COSIPA, que criaram con-
dlções de permanecer em
greve meimo depois da "ile-
galidade" do movimento

. tapós a decisão do TRT),
somente voltaram ao traba-
lho,. com a obtençlo das ie-
gulnte* reivindicações: nto
computação doa 10% de an*
tecipaçAo conseguido* em
abril, os quais, somado, aoa
90% decididos pelo Tribu-
nsl, dlo. ns prática, 108%;
adicional de 5% por cada 5
anos; aalário-famlli* de Cri.
3.500,00, extensivo à espêss,
à viuva, A companheira; A
mie solteira que viva na
dependência do filho; adido»
nal noturno de 30%; paga-
mento das taxas de inselu»
bridade e periculostdade;
aumento de 4 em 4 meses,'
de conformidade com o
custo de vids; sábsdo livre

à tarde a partir de maio;
férias em dobro, assim quecomeçarem a funcionar as
seções de larminaçlo o acia-
ria. v

Gravo Inodrta

Segundo declarou-nos e
presidente do Sindicato dos
Trabalhadores Metalúrgico*
de Santo*, Vitelbino Ferrei-
ra de Souza, a greve da ....
COSIPA foi inédita om todo
o Brasil. Somente trabalha»
ram o* operários que tinham
sutorizaçào do Sindicato, o
qual permitiu que os altos
forno* fóiiem alimentado*,
bem como nos outros sete»
re* básicos da empresa. De»
clarou ainda, o líder opera-
rio, que tua entidade iria
enviar uma carta A policis,.
para que prossiga agindo
eomo féz no decorrer da pa-rede da COSIPA. quandodesempenhou o seu papel,Isto é, nlo ae intrometeu na
greve, ficando apenas selan-
do pela ordem. '

Solicbriedado

Conitribuiu, destacada-
mente, para o êxito do mo-
vlmento grevista doa 33.000
metalúrgicos do interior, a
solidariedade recebida. O
Fórum Sindical da Santos
aprovou uma resoluclo se»
gundo a qual pararia téda a
baixada ssntista, se recru-
descessem aa violência» po»lidai* observadas no infdo
da parede. O CGT, na pessoado «eu vice-presidente, Dan-
te Pelacanl, a CNTI. através
dc seu «reter, Luiz Tenório
rie Lima, e ainda o secreta»
rio nadonsl profissionalmetalúrgico junto A CNTI,
Joaquim Gonçalves, deram
toda a solidariedade de suss
entidades,, acompanhando o
desenrolar do movimento
que veio mostrar o creecen-
te Índice e> unidade « orga-
nlzaçao do operariado pau-lista.
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acordo os empregadores nlo
^maram a meTorie. JOo
W^m^wjs mm am^pesasl mrm*mmm\ rü*

m cumaram

as? o horérte do re*
nem o descanso, ele»

i a taxa de fianoa doe ce-,
tores, que é de mio mil'

fíl
vami
Oradores, que
o quinhentos cruzolroe no
acordo, para 30 mil; pagsmapenas p saiário-minimo sos
lavadoras que deveriam re»
ceber, segundo o* cálculos
de outubro, pelo menos qua»rente e-cinco mil cruzeiro*:
além de outras ^rbltrarisds-
du tala eomo ss dlspenu»
eumãries quo quase sempre
vio terminar ns Justiça do
Trabalho.

mar wfWwJvWvfsWM

Ao lado de todss essas exi»
géndas, u rodoviários en»
f rentsm um novo e crucian-
te problema, o das multes.
Essas teus, cobradas peloDepartamento de Concessões,
aão, segundo a legislaclo. de

Vtsfàeoism
es*?"* •jslj
moteriiiss reoeoom se ull»
tUa for cosateslo ésàasta»
de flòmero de pslsagelro»trsnsportedo*, es multes
ascendem a milhões do cru»sus «üure:

*»~JS mms mmjmsm strssp bbbbbj mwmm ¦sai

troes qut> lançar sobre os
ombros doa empregados o
pagamento de multas de
lespomabilldade da empré-
u. O resultado desss medi»
da o que cada rodoviário
paga mensalmente uma mé-
dia de doze mil cruzeiros de
multes rfo patrão, havendo
casos de motoristas que fo»
ram descontados em trinta
mil.

O sindicato durante os oi-
limos meses prõc«v*ou enten-
der-se com o Departamento
de Concessões, obtendo delea promessa de que enquanto
o impasse entre empregados
e empregadores ralo fosse
roeolvido nao haveria mais
cobrança de multas. Entre-
tanto essa era mala uma das
promessas do Governo Car»
los Lacerda e as multa* con»
tinuarem a surgir.

Asilm, estavam esgotada*
quaisquer formas de enten*

Avisado pelos seus olhei»
ros do DOPS, o governo es»
tsdual resolveu impedir a

nu um piau quo sfevojta
entrar em açlo ao mesmo
tempo que os piquetes. Os
dirigente* do sindicato 'JA
raiavam marcado*, e o te»
sourelro Jofre Fernandu
foi preso so acabar de Jan-
tar em companhia do dota
funcionário* do Sindicato.
As viaturas do DOPS lu-
caram»se As ruas A cata de
rodoviários. Acharam ' e
prenderam dusentos, mas
Isso nlo adiantou nade,
pol* em poucas horas ca
vinte mil rodoviários dss 153
empresa* existente* na Gua»
nabara foram avisados da
greve e nem ulrem de ea-
ss. Nlo saíram porque a
greve, era de todos eles, e
Lacerda *ó compreendeu liso
nas primeiras horas da tar-
de. quando nlo havia um sd
coletivo ns rua. Diante disso,
temeroso, começou a evitar
o. rodoviários presos.

I '

Direito le
Sobreaviso

Confederação de Servidores
e PUA Unem-se
Pára Lutar Pró-Paridade

Jeita toda regulamentação
que signifique, na prática,è de fato, a negação do di-
relto de greve.Nesta momento e a estaaltura du aoonteelmentos,
o que u trabalhadoras bra*
silelros reclamam é a re.
vogsção — pura e simples
— do decreto-lei 8.070, e
nlo a sua rsvalldaçáo. I a
Sue 

a Câmara ameaça faser
reproduzir, revalidar a de-

creto-lsl 8.870, herança es*
puris da legislação deixada
pela ditadura do 1887.

Na CAmara existe am
projeto que u deputadosi ss
recusam a apreciar, e aue
é do ex-deputado Aurélio
Viana, hoje senador. Ape*
sar du falhu desse pro»
Jeto, JA apontadu paiostrabalhadores ds modo ari»
tieo divereu véus, é indls»
eutivsl sua superioridade
em relação ao projeto emen-
dado pelo Senado — o áu-
tor da emenda foi o sr. Jef-
ferson de Aguiar — e queagora a Comissão de Jus-
tiça da Câmara, per uu ra*
lator Ulisses Guimarães, en-
saia aprovar, assim ensalan-
do um atentado violento A
libertado du trabalhado.
res. ' •

A Confederação Nacional
dos Servidores Públicos está
coordenada eom o Pacto de
Unidade « Açlo para a lu-
ta pela paridade de venci-
mentos entro mrvtdorae ei-
vis — públicos t autárqul-
eu — e militares, dlspon-
do-se até a ir a uma gre-vt nacional, que seria a pri-meira, at a paridade fôr ne-
gada polo Congresso.

«m Brasilia. JA foi Insta-
leda sob a presidência do
chefe da Cau Civil da Pra-
stdencia da República, sr.
Darei Ribeiro, uma Corais-
sio de Paridade enquanto
o DASP JA iniciou estudos
sobre A classificação de
cargos técnicos do serviço
público, para determinar
novos níveis de' vencimen-
tea para o funcionalismo
publico.

A Comissão de Paridade
é eonstituida também pelo
mr. Dagtr Serra, secretario
de nteçoes parlamentares
da Presidência da Repúbli-
ca; srs. Carlos Taylor e Li-
elo Hauer, representantes
do funcionalismo público; e
sr. Luis de Lima Cardoso
e Manoel Pereira da Rocha,
representantes do DASP.'

Trabalhadores de S. Paulo, Minas
e Estado do Rio Reúnem-se Aos da
GB Para o «Grande Comício»

Pswl~r^S0Ssj1 I^W4^ Wwsp

A Confederação Nado-
nal du Servidores Pú-
bllcos Já elaborou a pia-taforma du suu rei-
vindlcaçoss, resumidamente
u seguintes: aumento de
vencimentos com paridadeao dos militares; vigência
do aumento a partir de 1.°
de março; escala móvel de
vencimentos; instituição de
ulário-familia móvel; e fi-
nalmente 18.° salário men-
sal para todo o funclonaiis-
m0 público a partir de 1888.

Alerta o Gravo
Ao coordenar-se com . a

Confederaçto Nacional- dos
Servidores Públicos .t Uniáo
dos Portuários do Bre-11
exortou as utegorlés dé
trabalhadoras tategrantes
do Pacto de Unidade e Açlo,
do qual a UPB é urna das
peças principais, a prepa-rar-se para uma provável"guerra pílcológica" eontra
a párldad. de vencimentos
entre militares e civis.

A UPB disse em nota es-
tar disposta a realizar uma
greve nacional de servido-
res públicos, autárquicos o
de entidades de economia
mista, ae a paridade não fór
concretizada pelo Congresso
Nacional.

Até ãs últimas horas de
ontem, quarta-feira, dia 11.
Já ia a cerca de duzentos o
numero de sindicatos que
participarão ofidalmente da
manifestação de amanhã na
central, Risa cálculo, slabo-
rado pelos organizadores do
comício, Isva em conta ape-
nas os sindicatos que envia-
rão dstegaçoss A Central do
Brasil, de forma que restem
ainda centenas de entidades
que, lmposslbllltsdas de vi-
rem so Klo de Janeivo. íic» »o
seu spolo As relvlntrr- •-*
da manifestação por meio de
sinceras e decididos telegra-
mu de solidariedade.

O primeiro Conselho Sin-
, dical a comunicar o envio

de uma delegação á Guana-
bar» foi 0 do Kstado do Rio
Sue 

organizou um sistems
e transporte* cspsz-de con-

duzlr A Central milhares de
trabalhadores. Para isso o*
fluminense, dispõem de uma
frota de caminhos, e ônibu*
Sue 

deverão partir de Duque
e Caxias conduzindo o*

manifestantes daquela re*
giãoe ainda os operários ds

Petrobrás e da FNM. Além
dos caminhões e Anibus querecolherão populares nas
margens da rodovia, foi uti-
Usado também um trem da
Leopoldlna, que saindo de
Caxíss irá até s Estação fi-
nal da Praia Formosa, Ter»
minada essa ligação por ter-
ra, o* trabalhadores fluml-
nense* podem lançar mão
ainda das barcas. Nesse
sentido, serão realizadas
concentrações nas terminais
de Niterói, e da Praça Quin-
ze. concentrações essas quedeverão transformar-ieem
passeata* a partir das 17
hora*.

Finalmente, o comido re-
cebeu a adeaão do PAC de
São Paulo e dò Conselho
Estsdusl de Minas Gerais. O
primeiro, composto de 79
sindicatos e quatro federa»
çôes, deverá enviar á Gua-
nabara um trem especial
trazendo operários é diri-
gente* sindicais, o mesmo
acontecendo com oa sindica-
toa mineiros que deverão
chegar A Central do Brasil
para o grande comido.

Já está nu llvrariu
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Esfomeadores do Povo
Querem

. . • 
--¦..*. • *

ir ao
¦i ¦•¦>>.. ™*.

,.- **¦ •*,!_*.â«0_P * ««wraador Va-'•«•"f* • ¦«•• Hotimou. a frumadatentativa dt mpcoiqU te governadorMiguel Anaai. a conspiração do. parla*mentame anu*re.or*al*u* para aue*
iurar a tltlçio d* aaa maioria goipit-» para u mtiM do atoado t da Cá-mara t. por último, a rtunilo wibvtr-•iva rtallaada ptlo CONCLAP, na Ou»-nabara, *io alfuiu dm sinal* mal* «vi-dentes. msnUMtado* aot ultimo* dlu.do dtattpéro daa forçai reacionárias tmfies do crescimento dai lutai pelai re-formai t da desumana Intransigência
eom que defendem t pretendem perpe-luar o atraao do PaU t a miséria dai
Cindte 

manai da nono povo. oa agen-
do entreiuUrao t do latifúndio ene.

••-n ao atrevimento dt proclamar adecisão — como acaba de faser 6 apa-trlda Rui Oomei.de Almeida — de re-
•latir "letal em Ilegalmente" k vontade
do povo braallelro que clama pelu re-
formas.

sHTrtoçvrançoa

A reunião du ehamadu "classes
produtora*" foi convocada pelo ttpccu-(tdor Rui Oome.\ de Almeida e dirigida
Klot 

liderei do CONCLAP — Edgard
orita, Bhering dt Matoa • outro» —,

embora lhe» tenha faltado a coragem
para mencionar aquela sigla, Irmi ala-
meaa do IBAD,

Nte at tratou, como poderia pare-eer. dt um encontro para o debate de
problemu naelonaU, da ladüatrla a te
comércio. Antes dluo, foi uma reunião
•ubordlnada unicamente a um objetivo
politlco: o golplimo. Isso te tradui nlo
só noa hlatérlcot pronunciamento* fei-
tos pelo* representante* do latifúndio
e do tubaronato, mu no documento fi-
nal que, segundo oa promotores da reu-
nlto, "fixa a poslçio politica du elas-
•ea produtora*".

. Todo* oa chavões do golpUmo sáo
replsadoa, mais uma ves, pelo CONCLAP.

Chave» am «at iMUttm, aula. daate
oa dlaa turbulento* te 1IM, marsado*
pela metia da Oétúllo Vam».

Do começo ao fim, falam, por tatm-
pio. em "Insegurança*. Mu a «na tn*
segurança te raftiwn: k te operário
•tm emprego, k te campone* faminto,
* qut pote a qualqt • r momento atr ex-
pulso te Urra ou ataestnate ptloa ea-
pangu do latifundiário*, k do* empre-
sárlo* autenticamente nacionais preju-dicados pela espoliação ImptrlalUta, k
da» musas populares qw formam fl-
lu para comprar, quando encontram,
o arroa ou o ftljko por preços «trono*
mlcoa? Nao é uta.' nsturalnento. a In-
segurança qut tanto preocupa oa tapa*
culadorei. ''Insegurança", para eles. é
nào haver melorej facilldPdes k "ini-
clatlva privada estrangeira", é a decre*
taçáo do monopólio da Importação de
pet.óleo, é a reprtuko, mesmo tio ti-
mida a parcial, aoa sonegadore* de gé-neroa alimentícios.

Reclamam, antlo, qua é necessário
haver segurança. I que sugerem parauso? Qut at abram ainda mala u por*taa do Brasil aoa trustes aatrangelros.
qaa nio ae pense cm atingir oa prlvllé-
gtoa du latifundiários, qua sejam re.
prlntdaa u graves e manifestações po*
pularei, que se rwpelte plenamente a"iniciativa privada". Inclusive permltln-do-se qut aa desenvolva a mala daacn-
freada eapeeulaçio.

Anticomunismo
A partir dai, exploram eomo argu-

mento seguinte o anticomunismo. Be
existe "Insegurança" é devido à "Infü-
tração comunista". O "comunismo" paa-•a a ser, ne-se casp. tudo o que ae opte
ás causas do atraso do Pala t da ml-•érta dt nosso povo. I* "comunismo" a
organlxaçlo dos trabalhadores urbanos
em seus sindicatos e sua unificação no
COT. V "eomttni-mo", do mesmo modo,
a •indleallnçio doa trabalhadorao ro-

Golpe
rala para a conquista do aalárlo mini-
mo ou a denuncia te brutal espoliação
tea eamponeses ptloa laUfundiarioi. r"eomunumo" náo permitir qut uma ia*ta de dito te cosinha, qut vendida aIIB eruselros Já é um absurdo, sela im-
posta às donas te caaa por 1.000 cru-
Mima,

Oa apàtrlda* t especuladores do
CONCLAP tet-oam. a&aim, em explorar
a chantagem te anticomunismo — ins.trumtnto tradicionalmente usado portodoe oa golpistas. Por esse melo, pre-tendo-n ainda Intimidar o Oovérno e
alarmar certos setores du camadas
mídias, inclusive da Indústria • do co-
mérclo.

r evidente qut essa exploração sefai, hoje, num tom multo mais dem*
perado te que antc|, pois os própriosMpollaterea tentem que á cada dia mr-
nor a receptividade encontrada por tal
chantagem.

A poalçáo golpista disaea grupos a
serviço te Imperialismo e do monopò-
lio da Urra, entretanto, nio ae afirma
•penas por viu Indireta*. Ao contra-
rio, dominado* IlUralmente pela histe-
ria, tém Já o deiplante dt ae confessa-
rem abertamente golpistas. Na reunláo
do CONCLAP, o especulador Rui Oo-
mea te Almeida afirmou, com todu ••
letra*, que seus parceiros deviam orga*
nlsar.se num chamado "Comando dt
Açáo Politica*' para "faser frente — t
tato elUçko é textual —, legal ou Ue-
galmenU, aoa grupos comunlstu". I a
conflnáo cínica dt que os Inimigos do
Brasil t dt seu povo st colocam fora da
let na defesa te seus mesquinhos prl-vUéfloe.

Nesta mesma reunião, um repre-
•entanto dos latifundiários dt Pernam-
buco, frio r hediondo responsável poralguns doa assassinatos de camponeses
naquele Betado — o baráo te açúcar

Francisco falcão — afirmem qut ot fa*
undetros te Norduto náo querem sa-
ter te "solidariedade moral"; queremé qut lhes sejam fornecidas arma*, ca-
da vta mais a?»aa. para Impedir a ain-
dicalluçáo doa trabalhadores t a re-
forma agrária. Raso metmo latifundiá-
rio teve o inqualificável cinismo te dc*
clarar qut oa trabalhadores querem"ver a matança imperando cm nono
PaU" — quando élt t atua cúmplices é
que vém matando tm mama pato fo*me. anos a fio, a Já agora fuallando <o-
vardanente oa camponeses. Só cm IM,10 camponeses foram assassinado* em
Pernambuco peloa capaagu a serviço
dos Prancisco Palcio.

O emprego criminoso du armai
vem sendo feito, aliás, em ampla eaea.
Ia pelos latifundiários — no Nordeste,
em Sáo Paulo, m Oolás, no Rio Oran-de do Sul. B náo só os latifundiários
pessoalmente, mu oa governos lhu sáoservlçali, como o de Ademar de Barros.

O golplsmo dessa camarilha at ma-
nlfeato, em suas declaraçtea dt amorao agente estrangeiro Carlos Lacerda."Nossa esperança é o ar. Carlos Lacer-
da", esperneou, aob hlstérleos aplausos,
um dos especuladores presentes k reu-
nláo do CONCLAP.
Rotntancio Democrático

Bssa oglUçio golpista náo rarpre-
ente u forças patrióticas e populares,especialmente oa trabalhadores. Aa or-
ganlaaçóea democráticas mantém-se vi-
gilanUa t prontoa para esmagar quai-
quer tentativa doa grupos antinacionai*
• reacionário* de levar k prática oa
•eus planos golpistas..

Demonstrando aua poslçio dt vi-
Ítlláncla. 

o Comando Geral doa Traba-
hadores decidiu, tm sua última reu-

nlio, decretar o "catado dt alerta** cm
todo o Paia e convocar uma reunláo na-
cional, doa comandos «indicai» de to.
doa os Estados, para a próxima atfun-
da-ftüra.

Jornalistas Cariocas Lançam
Manifesto Exigindo Reformas
de Base Sem Mais Adiamento

"Realltaçáo Imediato du re-
formas te base, para que ae abra
o caminho do progresso e do
bem-estar a milhões de homens

mulheres até hoje k margem
daa benefícios da civMaaçio": as-
sa é a exigência doa Jornalista*
profissionais do Betado da Gua-
nabara, expressa em manifesto
dirigido a todo o povo brasllel-
ro, a que termina eoncltando ao
ettepartcimtnto em massa ao eo-
miei© de amanhi, sexta- feira, 18,
na Central 4, Brasil.

D ftto-ilfaitnmw l*oxMn*f|vfj

B • seguinte o texto do ma-
aáfttto: "Oa Jornalistas ao Povo":

"Oa Jornallataa profissionais
te Ouanabara, qua sentem no
trabalho diário u esperanças •
u angústia* populares, manlfes-
tam o teu mala veemente apoio
i realicaçio imediata daa refor-
mu de base, para que s> abra

caminho do progresso e do bem-
estar a mllhóe. de homeni e mu-
lhere* até hoje i margem do*
beneficio* da elviliiaçio.

Consideram ot jornaliatas que
nio mal* devem ser retardadas:

a reforma agrária, para. que
se garanta.* terra a todo* o* que
a queiram trabalhar a torná-la
produtiva;

a reforma eleitoral, eom a
concessão de direito de votar e
•er votado a todoe oa cidadãos,
Inclusive os sargentos, cabos e
soldados das Fórçu Armadas •
auxiliarei e os analfabetos;

a existência como partido
politlco de todu u corrente*
Ideológicas e a consolidação % a
ampliação das liberdades demo-
criticas, ameaçadas pela onda
crescente do fascismo e do terror
rlsmo; a reforma tributária, para
que sejam gravadas u grandes
fortunas e os grandes rendlmen-
tos, e não apenas os salários, co-
mo ocorre atualmente;

a reforma flnencelra, pá-
ra que assegure a adoção do mo-
nopólio estatal do câmbio e do
comércio exterior e á rigorosa
execução da Lei de Remessa de
Lucros, estancando o intolerável
processo de submissão da econo-
mia nacional às influências das ,
corporações estrangeiras;

enfim, todas as medidas
que dotem o Pais de uma nova
política e que libertem 0 P°vo óa

eareatia, da intranqüilidade • te
Inctrteia do futuro.

Para que o clamor por essa*
medidu seja ouvido pelos pode-,
rei constituídos da República, ao-
bretudo pelo Congresso Nutonal,
oa Jornalistas conclamam o povo
a comparecer em massa ao eo-
micio do dia II, na Central te
Brasil, para reafirmar qua 1M4
tev- Mr o Ano du Rtformu.

Rio de Janeiro, março de 1N4,
(u;>: Oetávl© Malta, Joel*BOvel-
ra, Paulo Ptancls. Moaevr Wcr-
ncek te Castro, Waltensir Dutra,
Gelr Campo*. Bdmar Moral, Joio .
Saldanha, Oswaldo Costa, New-
ton Carlot, Hélio. Pedroaa. Telxel-
raNeto, Oscar Maurieto AáldO,
João de Souaa Uma. ítalo Ramos,
Ney Trancoso. Melrelle*, Heitor Ro-
driguet de Aula, Vicente Cunha
Marinho, Pinheiro Júnior, Petrô-
nlo dos Santo*, Silvio Martin*
Paixão, Balelxo Pilho, Antônio
Cario* Rodrigues. Romualte Ttó-
filo Baena, Berilo Dantu, Joio
Serra, Vinícius Paulo te.Belxu,
Sebastião Campoa Naufel, CéUo R.
Santos, Paulo Moreno te Almeida,
Sérgio Louro, Stênto Carneiro, J.
Carneiro. Edmlr José Soares, An-
tônlo José Zanehetta, Bébutlão .-
José de Assis Cutro. Vinícius Pe-
dranl, Gérson Mato* Pereira,
Amaurl C. dé Brito. Alberto Fei-
tosa, Geraldo Castro, Jesus Au-
gusto Demby Correia, Raimundo
Mala Fonseca, Cario* Penafiel,
Alvará,O. de Quelróa, Roaslnl
Rossl, Luis d_ Almeida Castro Jú-
nlor, Milton Soare» do Amaral,
Severino de Moura Carneiro, Mil-
ton dos Santos Matos, Luarlinõo
Ernesto da Silva, Joio Ribeiro da.
Silva, José Ublratan Sollno, Jor-
ge de Miranda Jordão, Derly Bar-
reto e Silva, Jaime Negrelros, A.
Campeio, Ascinlo Monteiro, Joio
Máximo F. Chave*, Augusto Lo-
pe* Pontes, Waldemlr Flgueredo
Nóboa, Roberto Dantas; Glldávlo
Bastos Ribeiro, João Duque Es-
trada Meyer, Danúbio Rodrigues,
Ruy Bello, Clécy Ribeiro, Góntran
Veiga Jardim, Ivo Cardoso, Car-
los Pinto, José Carlos Avelar, Fa-
Mano Vtlanova Machado, Carlos
Aculo, Bverardo Oullhon, Deòda- .
to Mala, Fernando Begiamundo,
João Constantlno Ribas, Joio An-
tônlo Mesplé, ítalo Saldanha da
Gama, Astrojlldo Pereira, Josué
Almeida, Fragmon Carlos Borges,
Luis Gázzaneo, Almir Matos, Mar-
tlm Carlos, Nilson Azevedo, Rei-
naldo Santos, Renato Portela,
Fred F. Quartaroll, e outros. '
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ÇAO - («IO DO DIA 13

Prestes na GB e em Niterói:

5<: Aniversário de NR
O 5.° aniversário de NOVOS

RUMOS, transcorrido na primeira
semana deste més. será comeme-
rado na Guanabara e no Estado
do Ria com uma conferência de
Luis Carlos Prestes sóbre "A si-
tuação política e o papel da im-
prensa do povo".

Na Guanabara, a comemora-
çio será no próximo dia 17, terça-
feira, ás 19:80 horu, no audltó-
ri0 da ABI (rua Araújo Porto Ale-
gre, 71).

No Estado do Rio, o ato rea-
lizar-se-á no dia ->, quarta-feira,
às 18 horu, no Sindicato doa Ope-
rãrloa Navais (rua Benjamm
Constant, 385 — Niterói..
CONVITES

Para o ato na ABI, os eonvi-
tes podem ser procurados nos se-

guinte* locais: Gazeta Sindical
(rua Bvaristo da Veiga, ..«, «•
andar); jornal da Orl-, Marítima
(rua Senador Pompeu, 123); revis-
ta Problemas da Pai è do Súcia-
lismo (rua da Assembléia, 34, sa-
lu 204 e 304); redação a geriu-
ela de NOVOS RUMOS (av. Rio
Branco, 257, sala 1712; e rua
Leandro Martins, 74, 1° andar);
e na rua Senador Dantu, 117. aa-
Ia 1405 — Edifício Santo* Wahlls,

No Betado do Rio, os eonvltea
estão i disposição. do« interessa-
doa no* seguintes endereço*: rua
Almirante Tefé, «32, «ala 106; rua
Marque* te Caxlu, 24; rua Má-
reehal Deodoro. 74 (Sindicato do*
Rodoviário* de Niterói); e no pró-
prio Sindicato dos Operários Na-
vais, local da comemoração.

O Sindicato doa Bancário» eorielama todos os trabalhadorea em
bancos da Guanabara a comparecerem ao grande comício da Central,
no próximo dia 13. Então o povo reivindicara, na presença do presi-
dente da República, aa reformas de base que atendam aos interesses
nacionais e propiciem melhores condições de vida para aa grandes mas-
sas brasileiras.

Juntando-nos aos demais trabalhadores t partilhando do seus re-
ciamos, estaremos também empunhando a bandeira de uma reforma
bancária progressista, cuja importância e necessidade desde muito já
foram compreendidas pelos bancários.

Por outro lado, queremos informar que a COMISSÃO PERMÁNEN-
TE DAS ORGANIZAÇÕES SINDICAIS (CPOS) estabeleceu para o dia
do comicio, os seguinte» pontos de eoncontraçáo, de ende, às 17 horas,
os trabalhadores seguirão para a Praça da República.

1. Em frente ao SINDICATO DOS BANCÁRIOS. Av. Pres. Vargas, MS.
Bancários, securitários, comerciários, gráficos, Petrobrás, cénsi-
tários do IBGE, aeroriautas, aeroviários e demais profissões qüe
trabalham na cidade.

S. PRAÇA 15 DE NOVEMBRO:
Pessoal do Loide e dos estaleiros, operários navais e trabalhadores
fluminenses.

5. RUA CAMERINO. Em frente ao Sindicato dos Rodoviários:
Portuários, estivadores, marítimos, rodoviários, eletricistas, traba-
lhadores em moinhos, orla marítima, etc.

4. PRAÇA DA BANDEIRA. Em frente ao Sindicato dos Têxteis:
Têxteis, metalúrgicos, trabalhadores em empresas de bebidas, Ener*
gia, Gás, Telefone, Carris.

8. PRAÇA ONZE DE JUNHO:
Sapateiros, padeiros, hoteleiros e servidores da Central do Brasil.

6. ESTAÇÃO BARÃO DE MAUA: (Leopoldina)
Ferroviários e pessoas que vierem nós trens especiais.

T. MINISTÉRIO DA MARINHA:
Servidores públicos e autárquicos. ? '

Rio,lM-1964.

A DIRETORIA
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•J «n^M M M NSSJHMW
KacwrtMMe tm Ah* Gracls, u Ar*

. tn Ha» «ta mimii* p.taé., a
rtuailo «Ia C*adi»io Btfwial <k Ctwr.
dtwçlo Lamvs-Amttkana (CF. CL A),
em muraçlo i Omftiintia Muntti».
de Comércio t Uewnvolvimmln, O ot»
jMlvo do fornolin ric Alia timis cno.
liMl*. em unillr»r a» cmiçAri «ue oi
pai**. •¦Mrtftivolvirl.M da AnWrira —
exrlu-lo í«i». j«tuiiti>. ao. Eitado»
fnido» — «telemlrrtt» *na Cmiífrínc-ia
Mundial de Comérrin ,r Drtrnvnlvimrn*
Io. a rftmir.tr *m («nrora, a larlir «Ir
ü éo rorrenle rnfi. Antrrínrmmlr, •
com o mtMno (im.- havum-K'encontra*
tio.«m Bra*llia orrite invrrrwmrntaii
ii* América Latina rm política nimrrriat.
Rm Rradria. rm íace da rrutiiln haver
•ido palrodnada pria OM'. rriiiirou.tc
a participado dr fitlia: rm Alia (írseia.
a autència dot i-uhan». Hrcorrrtt rin tn>
coiuro haver lido rraliratlo no imbito
da OKA.

Nlo cotihccrmoa, ainda. * iutrera
rja« mncluiot» » qtw cltrisrain ... par.
nripante» da rfimia.i da CECl.A, ma»,
alravr» dot trtumo» dittribtiidnt ao»
jornai» pela» agrária. irlrgráii>-a«. p«v
drmo» concluir qw nio te afa.taram
daquela» mulunle» da reuniio dr Bra-
lilia. Alia», i diflim dc nota o íato de
que nenhum jornal bta.ílriro lenha
enviado um repórter, um repretenlanie.
tequer. i rruniio <lc Alu «Jracia. At-
*im; o notiriário publicado, bem como
o» comentário»', nrm .empre apoiado»
n»s infornuc.V» divulgada», nlo puderam
deixar de refletir o. ponto» de vitta da.
quele* que íire.am, realmente, a cober.
lura da rruniio, itio r. ria máquina pu.
bticirária qur o Drpartammto rie Ktlado
— « teu apêndice, a OEA — montam
em cada uma desta* reuni."*». Sio, por
itio. comentário., que refletem fielmente
m interrt>r» do» Ktuilo» Unidot e con-
iririoo so» ,interè»»et da America Latina.

Um do» aivot .preferido»- do» ala-
que» á atuacio-ila delegatâo brasileira
é o embaixador Jaime de Azevedo Ro-
driguet, que a chefiou. Por qut itio?

H- mtéOmmmio

Ft-"ft|M O IVtfMO MWfBjnWHÊNmS flHMf^ pt»>
dçrle» tomiorm és áurnsiriri—in da
aoMtic* impnlsUm és .

raromto do CATT ("clube
como o rlenomino.) « do»
io« adotado» pelo* monopólfee kOsmm
rionali para transferir rtqura» dst aai*
te» auUlrtenvolvido» para ot «Jeteavohrl*
doa, Foi r»a poticlo que valeu ao ea*.
haixadnr Airvrdo RodrlRUM os «Saquei
drtfrcliadot pela Imprtnta aUmsét.J»
crrlo que o chefe da deleaaclo bcatiWra
procurou tiiuar mm mk«w piau» a
atitude dos p»i*r» iraprridittai e a doa
paix. (ocialitla» em face da Conterem,
cia de Urnrhra. Se o Ms por tática,
cameliu grave erro. Ma», lambem é
pottivel qur esteja incidindo em equrvo
co decnrrenie de uma vido deformada
da .iiii»v'io iniernactotul. Coniiderar •
prmMrm* do comércio com o» palies ao*
cialritat arama* em termo» de preço» da
produtos, fora do contexto muito mai*
amplo dai rcla«.oei econômicas globais»
Me levar a i-onclutort completamente^
equivocada.. K. i«to sim. poderia con-
Irihuir para enfraquecer, de fato. a m»
•icin brasileira na Conferência ri* um
nehra, que tem toda» at conriieòr» para
ter dettarada.

Também deve ettar ocorrendo que
a« criticai i drlegacio bratileira em
Alia (iracia encubram outro» propóii-
tot, como, pnr exemplo, as de facilitar
a» negociações para o rcracalonamtnto
da no..» divida extern». Ot nostot cre.
ilore... com efeito, nlo tio outro» aenlo
aquele» inesnsn* cujat punições em Ge.
nehra. devrrln entrar, ló«ic»mente. em
conflito com as te»c» que rorresrxmdt
ao Bra.il e ao» demais paitea »ubdrsm-
volvido» defender. Tor isto, oi bakVs
de rnsaio rm torno da rxclutlo do em*
haixador Azevedo Rodriauet r. em geral
o» critério, para a conatituiçio da dele*
sacio bra.ileira. devem ter acompanha*
dot de perto pelai correntes nadonali».
ta». A reuniio de (ienehra i impor*
tante demais para «er " negociada" 9,
muito menos, «ubestimada.

Os Mais Explorados da Construção Gvil
Hérctlti etrrêi

^ Tramita na Assem- aòment* 49 mU des-
bléia- LtgislaUva pro- contam para a previ-
Jeto de minha autoria, dèncla social. Oa queregulando a caasio do . n*o dttconUm. coloca-••habite-ae".tsm proWvtlajot,>|u»lm à margem
..ltov.itet*£mln% que *tnmMf,Qc»w em «itua-•'hablU-air^~a 

^podi,,^ .Ao Inferioridade
ter_ eoneedldo depolfc^pejanU os demala
** Wtí. -i_pro!a cab^<i «m»»B-.«lro«. Rece-
dt qulUção dt pro- q Bem (6% ou 70% do
pritUrio*. tmpreltelrh(livnlA0p minlmo, nio
roa • aubempwltelroa,. «apuiL nenhuma daa
IMra.com a Delegacia .tftqjfòãns concedidas
dó Instituto de Apo-,
aentadoria e Pensõe*
dos Industriários nes-
tt Sttado.' Meu projeto perml-
te um melhor contrfr-
It da arrecadaç&o daa
taxa* devidas is instl-
tuifOM de previdência,
o qut por tua ves tor-
nari possível a expan-
tio •' melhoria doa
beneficio* concedido*
ao* segurados. Atual-
mente, ria cotutruçio
dvll, é - Jmpoeaivel o
eontrôlt da cobrança
daquela* tesas.

Sio numerosas e va-
riadas a* formas dt
burla poste* em pra- .
tica na eonstruçio cl-
vil peloa sonegadores,
Meu projeto, subordi-
nando a concessão do•náblte-te" k prova
dt quitação com o
Instituto, evita qutteto* empreguem tra-
balhadore* qut nio
poasuam carteira.
Nio potsuindo cartel-
ra nem descontando
para o Instituto, per-
de o trabalhador o
direito a férias, ao aa-
lário-famflla. ao décl-
mo-tereeiro mia, k par-tlclpaeio no acordo
salarial lnterslndlcal,
à atataténda médica
extensiva à família • à
indenlaaçio e aviso
prévio em eaaot d*
demliüo.

Segundo MtlmaUva
do Instituto, dos 130
mil trabalhadora» da
construção civil exis-
tentes na Ouanabara

i»*-W**#nsa** p,po*«uldoroBj de
earielra* e aio bnriados
Inclusive nu bon* de
trabalho. '

O* empregadores quasonegam o pagamentodaa taxas de prtvidén-cia recrutam éases tm-
balhadores entre os
que procuram o Rio
acossados pela miséria
reinante no campo.
Desprovidos de uma
carteira de trabalha-
dor. multas vêac* sa»-
preso* como vadlos,
por falta de documen-
tos. A própria policia,em alguns casca deixa
dt prender êsses tn-
balhadores sem car-
teima. - j>ela almples
observação de que suas
mioa aio calotas.

Os principais sonega-
dores do pagamentode. taxa* do* institutos
sio oa aubempreitelros.
late* representam o
número mais conside-
rável de empregadores
na -eonstruçio dvll.
Como ae sabe, na tons.
truçio de uma gran-de obra hi uma ex-
tensa subdivisão dt
empreitadas. Assim, sio
entregues a aubem-
preltelros ia obra* dt•xcavação, fundação
(concreto armado t
estacas), caixas de ver-
gilhott, Instalações
embutidas para fôrça thu, revestimento In-
terno, Nvettimento ex-
terno, eolocaçio dt
portas e Janelas,eolocaçio de vidros,
externas, Instalações

externas, instelalaçõts
sanltárlu, cotocaçio dt
marmórea t de ladrtlhoa
pintura a óleo. ealaçfto
etc. Cada . uma dessas
especialldadtt é entre-
gue a um aubemprel-
telro t geralmente

cada andar
da obra sio atribuídas
as mesmas tarefas a
outros tantos subem-
preltelros.

Como e por quo „ o
subempreitelro aontga
o pagamento dat lana
do* InaUtotesf HaqU-
ando aptoat ama par-te da construção da
uma grande obra, èlo
é mala Inconstante,
mala versátil, t autua,
do por um fiscal o
quando ehega a hora
da cobrança Ji téti
noutra obra. difleu-
mente locallsável.

Estabelecido- que «•"habite-se" aò será
concedido depoi* da
prova cabal dt quita-
çio de proprittártoa,
empreiteiro* e tubem-
preltelros para eom a
Delegacia do Instituto,
os proprietário* das
obras serio os primei-
ros a nio aceitar a co-
laboraçio de firma*
que nio cumpram a lei.
Só assim poderá haver
uma flscallsaçio capai
de melhorar a arreca-
daçio e. de tomar pós-
sivel a melhoria dos
benefícios.. Contudo, o
mais importante em
meu projeto, é que élt
contribuirá para aa pórfim à exploração dos
trabalhadores na cons-
truçio civil, nio porta-dores de carteiras, os
quais hoje representam
dentro da categoria
profissional, a maioria,
pois dos 190 que traba-
Iham na Ouanabara
só *» mil estlo legall-
auto* t aptos à tnufulr
a* vantagena assegura*
das em lei.

fe_ã_3
As véspera» rk rwlizacio do comi-

cio da Central rin Brasil é cada vez
mais nítida a diference de atitudes no».
doi» campos em que te divide o Pais,
diante da grande manifestação. As fór-
çat popularet — a» organizaçõe» de o()«-
rárjos, camponeses, estudantes, servido.
rea público» e outra», entregam-te ao
trabalho de «rgaaitaçao da manifetUção.
Enquanto itio a reacio cai em «leses-
péro. O governador da Guanabara, com
a vocaçio' de piloto «uicida, mais uma
ve. atravetia, a jato, a barreira da «le-
mência. Decretou ponto facultativo nas
repartiçõe» do Estado para o dia 13. sõb
a. alegàçlo de que o comicio, " convoca-
do peloi comunistas, é um desafio ao
Exército « i autoridade estadual", eomo
ae Mio fosse evidente o divórcio entre
• Exército e o governo estadual « como
»e nlo estivesse entregue ao. Exército
a garantia de segurança para a realiza-
çio do comício.

Para os inimigos das reformas a
reuniin dó povo na praça pública, ...ao
lido do sr. Joio Goulart e de governa-
doré» estaduais, ree-resenta alguma coisa
de calamitoso.
.0 movimento contra rm privilégios

do Clube dos Contemplados enfurece-os
que íe beneficiam com a espoliação rs.
trangeira e a estrutura agrária alicer-
cada no latifúndio. ' Êsses beneficiários
de uma . situaçio que o povo considera
insuportável representam classes que sem-
pre se opuseram ao progresso. Mas de*
vemos levar também em consideração
que as próprias classes se modificam,
•egundo te vio transformando ai eon-
dições econômicas. Assim,. enquanto no
campo nacionalista é cada ycz mais fir-
me a atitude da classe operária e de

V

scih aliado» em defesa de ama porftka
de completa liliertaçio nacional e de K*
quidaçâo dos fatores internos de atraso,
no campo entregiiista e reacionário é
cada vez mais desesiierado o apego, a
sistemas que estão caducando.

O "Jornal do Brasil", embora me*
non escandaloso que "O Globo", repre.
senta a imprensa do Chtbe dos Contem*,
pirados. A respeito do eomício, a pró».
tiera folha da Condena Pápalina noti.
ciou que o presidente da República man*
dou a família para Brasília, a fim de
afastá-la "rio centro dos acontecimento»
do dia li". O jornal parece admitir
que o coronel Borges, estrategista da
guerra psieológica no "putsch" rie 1961.conseguirá convnlsionar no riia li, toda'
o Rio de Janeiro, numa tempestade knen.!sa. cujos vagalhões atingiriam o Pali.Jcio das laranjeiras. (

Qual a inspiraçio dessa notícia, qtieatribui o embarque para Brasília da se.nhora-e dos filhos do presidente da Re.,
publica a um movimento preventivo «ioisegurança? O poeta que escreveu, cominterpretação nlarmiitar a notícia ria fuga,
para Brasília como versão moderna d»;,fuga para o Egito, decerto tem idéias
que lhe brotam do cérebro eom eferves**céncia. Mas essas idéias sofrem as in.fluenciai de um ambiente. Elã» réfle-tem a tragédia do campo reacionário.
• alarmismo dos que temem as reforma*
e a perda de privilégios. fisse"alarmis.
mo exacerba ao máximo a insanidademental do governador-gorrla. afetandotambém, mima gradado variável, todoso»( eseal.es rio campo entregmsta. A
propr» fidalga Pápalina e seus corte-sãos perdem o eootrole de» aeirvet, ter*nando.se frenético».
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mWiíéílesste ;«| Panamá

Para Justificar a atitude
de Washington a respeito
do Panamá insiste-se na
afirmação d* qu* o canal
nao dá lucro» • pretende*»*
que é virtualmente uma
obra de caridade», em favor'dn Panamá.

Luclnd» Turner, qu* vi*
veu na lona do Canal, emuma car'.a de 17 d* lanei*
ro ao "Wew York Timea"
afirma oue ou "Estados Uni-
doa, em todo« oa anoa de
pouc, Jamal* obtiveram lu*
cro* dc »unj inversões no ea-
W. Pt.ul P, Kennedy, no
mf«mo jornal (18 de Janel*roí. comunica que. seguida a
admlnlatracâo do cana), oa
gastos excederam o* Ingres-sm em seis milhões de dó-
lares no exercício flnanccl-
ro de 1961 * em um tnllhto
e 700 mil no de 1062. E
Merrii Whitmnn, secretário
da Companhia do Canal de
Panamá, declarou à aubco-
missão da Câmara de Re-
presen tantes: "E a peramos
poder aalr lucrando até
fins de 1065", mas qualqueraumento d0 que s* pana ao
Panamá "forçaria a elevar
a pen Rem para compensar
aa perda*". . ./

XXX

NOMttOS PtOMISSORES

Interessantes dadoi foram divulgado»
paio Anuário EaUUitleo da Tchecoslováquia,
¦Abra oi problema* du enfermidade* eon*
tegioses. A paralUla infantil, de qur houve
1.074 eaaog em 1857. pasiou para 313 em
1888, 881 em 1858, fl em 1940. De 1961
tm diante, nào foi aaainalado um to caso
de poiiomlflite em todo o paiit Outra» do*
enes», eomo sarampo e coqueluche tiveram
•»u» indiee» profundamente reduaidot. A»-
tlm é oue, esta última, em que foram apon*
tado* «.040 easoi em 1954 e 53.113 em 1957,
velo diminuindo com o correr dos anos, •

Já em 1942, em toda a Tchecoslováquia.
nio houve mais que S.814 casos. Sérios es-
tudoi sóbre a cura dn sarampo estáo em
curso no Instituto de Soros • vacinas.

A VIDA MELHORA

A renda real dos trabalhadores húnga*
ros deverá elevar-se em cerca de trê- pnreento em 1944, segundo prevê o plano d*
economia nacional dfcste ano. A renda na*
rlonal terá um acréscimo de 4 a 7 <ior
eento, em relação a 1963, destinando-*e
uma grande parte a investimentos que vi-•am ao aumento do bem-estar da popula-çáo. As previsões sáo de que haverá umaumento do cinco por cento do comérciovarejista. Os salários de algumas catego-
rias de trabalhadores já aofreram aumen-tos e nutras serfio adotado., até o fim doano.. O orçamento de 1064 prevê um au-mento de 6.5 por cento das despesas de
caráter sanitário e social.
INDÚSTRIA DO FRIO

A indústria
de construções
mecânicas da
Rumànla en*
t regou a ins-
talação trigo*
rifica número
10.000, produ*zlda pela fá-
brica Tehno-
frlg de Cluj.
Essa empresa
constrói insta-
laçócs para a
1 n dústrla da
carne, leite,
panificaçào e
a z e 11 es. Há
pouco. Iniciou
a f a bricação
em série de
com pressore*

loealoria. / hora. assim como^m^oTprcí-".,, ,tX7nlTSr.me « £'aor d* amoníaco de 580.000 kilpcalorias /ho,;'! Jg! JS*S,5*!?«««.«"ra. para produzir temperaturas Inferiores . Smtn^t^ SrliTa, m ara.ua Ceisius 'm/m meno» oe a por een-a n grau» cauius. .„. .**»tei dessa quantia. Orestan*
te é apropriado pelo govêr-

Mlitltf\fios Estados Unidos da
seguinte forma:

Nas primeiras semanas de fevereJío,
deste ano, 427 cidadãos da Alemanha ocU («tentai pediram asilo às autoridades da Re-
Sibltea 

Democrática Alemã. F.ntre eles. es-
ram 123 operários especializados. Depois .

d* permanecer uns quinze dias nos centrosde acolhida, foram-lhes oferecido trabalho
t moradia em várias cidades da RDA. A
propósito, somente o número de jovens qu*solicitaram acolhida k RDA a partir d» ja-neiro de 1961, atinge a mais de 25.000.

OUKS DIFUNDEM CULTURA

VlâoU» oteaáUwaomn rwtmt

(tctinüiU Borte*irs4ríciRo)

anal de Dólares
W Sl^lk ... ¦ . 'l .'• . •' V- -' " ¦'" » • '» '•

O orçamento doa Estados
Unidos indica que no ano
econômico de 1944 o canal
deve obter 48,500.000 dóla-
res de peagem e gastar ..22,800.000 dólares nas
operações tráfico,
com um lucro de
45.700.000 dólares. Note-se
que os gastos contltuem só
uma terça parte dos Ingres*
sos. Por outros rendimen*
tos (reparação de barcos,
operações do- comissários
da companhia, serviços etc»
projeta-se obter 41.600000
dólares, importando os eus-
tos em 36.000.000 dólares, o
que significa 5.600.000 dóla-
res de lucro. Portanto, o to-
tal liquido da- operações
sobe a 51.300.000 dólares. Os
1-030.000 dólares que os Es-

DEIXAM O PARAÍSO

, ,.t- A companhia do canal
paga 16.400.000 dólares . à
administração da zona do
Canal, soma que cobre ln-
teiramente Qs gastos da ad-
mirtistraçáo militar norte-
americana na sona do Ca-
nal.

Be m Estado» Unidos
atendessem à Justa relvlndl-
cacto panamenha d* sobe*ranla sóbre a gona e fechas-
¦em suas bases militar»*, 0
pretexto para êste gasto *-
silenciado pela propagandaoficial — se desvaneceria.• — 10.800.000 dólares alo
transferidos ao Tesouro dosistados Unidos eomo Inte-
rés*,, daa Inversões no ca*
nal: um» recuperação subs*
tanclal da Inverafie* em uma
operação pretenaamente de*ílcitárla. Supera em cinco
vèaes A mela o que se paga
pelo arrendamento ao Pa*
namá. Além disso, todas as
Inversões Inicial- das Es*
tado» Unidos — uns 800 ml*
lhões — há multo que fo-
ram cobertas pelos lucros
obtidos do cariai.

— 11.800.000 dólares alo
aplicados em "gastos geraisda companhia".

A julgar do» resumidos
dados publicados, Inclui-se
nessa soma polpuda grstl-flcações aos banqueiros, pa*gos ao aparelho ad-mlnlstratlvo do Pentágono
em Washington e outrasmodalidades típicas corpo*ratlvo-burocrátlcas de dis-trlbulçio doa lucros "entre
os de casa".

Estes três Iten» rebaixamos 38.000.000 dólares, ou se-
jam, três quarta» partes doslucros. A0 gravar a peagempara cobri-los, os Estados
Unido» violam leu compro-
misso Internacional de ad*ministrar o canal como umaempresa pública Internado*
nal: pelo custo. Como cin-
co sexta* partes de toda a
peagem procedem de na*vio» nio norte-americanos,
os usuários mundiais do ca-
nal sio os que financiam
as base» militares norte*americanas na zona do Ca-
nal.

Ao mesmo tempo, estas
manipulações fI-
nanedras destinam-.se a
ocultar o emorciro. pelos Es-
tado- Unidos do processocolonial cia&oico tíe ema-
vizar os povos e faze-los
pagar os custos de sua es-
cravizaçáo.

A Companhia do Canal de
Panamá não se limita a
estes truques e inclui ai-
guns milhões de dólares
mais na parte dos "gastos",
que só existem no papel.Mas mesmo depois dessas
injustificáveis retenções, a-
estimativa final dos Ingres-
sos líquidos no ano econo*.
mico em custo situa-os em

Ha aldeia d* Olovvèyee, Polônia, acaba«Ia taaugurar-se 0 1000° Clube da Imprensa a«te Urro. Até agosto do an0 passado, havia
em todo o pais 100 dê-ses clubes e se espera
que, oo final de 1964. seu número atinja
a 3.000. Esses clubes .são mantidos pela pró*prla população do lugar, com a ajuda da
Empresa de Propagação e Distribuição do
Livro e do Jornal. Nos respectivos locais,
encontra-se I disposição de todos uma
grande variedade.de revistas, jornais e ii-
vros. RA também diversos jogos de salão,
além de aparelhos de radio • televisão. Dl-
versos atos de caráter cultural são organi-
tados por iniciativas dos clubes.

TROCA DE EXPERIÊNCIA

A biblioteca anexa à Academia Búlgara
de Ciência Agrícola é a base da documen*
tMlo e Informação cientificas sôbr», quês-toe» agrícolas. No ano de 1963, ela enviou
t 48 paises 11.047 publicações acadêmicas
a «188 volumes de outras informações, buaeja, um total de 11.735 volumes. E rece-
beu 8.333 publicações estrangeiras. A Bul-
faria participa, também, do trabalho do
centro de Informação e documentação cien-
tlflea e técnica agrícola internacional, cria*
do por decisão da CAME (Conselho de AJu-
«te Mútua Econômica). '

CENTRAIS PARA O MUNDO
Há muitos anos a RDA produz equipa-

mentos, seções e centrais elétricas com-
pietas, que são exportadas aos paises de
três continentes. As três empresas mais
importantes da República Democrática Ale*
mã. situadas em Dresde, Ooerlitz e Berlim,
oferecem a -seus clientes não só a posslbl-lidade de completa montagem de centrais
elétricas, prontas a entrar em funcionamento
to, eomo também a formação na RDA do
pessoal para operar as usinas. Com a cres-
cente industrialização de muitos paises,
houve um rápido aumento do consumo de
eletricidade, com o conseqüente aumento
da demanda de máquinas, equipamentos e
centrais completas. E' preciso acrescentar
que o consumo "per sapitr." da RDA já
superou ao da Alemanha ocidental, Fran-
«a a Bélgica.

UM IOM REPOUSO

Mais de cin-
I e0 milhões de'

pessoas utlli-
saram-se, em
1963, de 1.100
sanatórlos e
cassas de re-
pouso existen-
tes na União
Soviética. An-
tes. os locais
prediletos pa-
ra o. descanso
eram as cos*
tag d© Mar
Negro no Céu-
caso. e na Cri*
mela, os bal-
neários da cos*
ta do- Báltlco.

Agora, cresce a .popularidade dos estabele-
eimentos construídos nos Urais, slWria, no
Extremo Oriente e Asla Central. No territó-
rio da URSS foram descobertos e anali-
sados cerca de 4.00 mananciais de átrua- ml*
neral*, e 700 jazidas de terras medicinais.

Dia 15 Lembra Invasão da
Tchecoslováquia: 25 Anos

*f "f •"*
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A 15 de março d* 1986 os
exércitos nazistas da Ale-
manha de Hitler ocuparam
a Tchecoslováquia: o querestava da Tchecoslováquia
mutilada e humilhada em
Munlch. Um dia antes, 14 de
março, a Eslováquia se se-
parará do pais. Terminava
assim a marcha iniciada porHitler em Munlch, da con-
qulsta e do esmagamento da
Tchecoslováquia, que éle
queria transformar em me-
ro protetorado do Terceiro
Relch. -

A ocupaçlo da Tchecoslo-
váquia era apresentada porHitler como um ato de paz,
que éle dizia ameaçada
pela Incapacidade do govêr*-no tchecoslovaco. Em mar*
ço de 1939 houve pessoas —
e por estranho que pareçaainda as há hoje entre os"muniquistas" disfarçados— que nio consideravam a
invasão da Tchecoslováquia
um ato de força e aeredi-
tavam na propaganda de
Ooebbels de que o preslden-
te tchecoslovaco Emll Hácha
a solicitara, a Hitler, eomo
proteção.
Mentira

A realidade foi outra, to-
da via. Os documentos da
época são testemunhos elo-
quentes, que demonstram o
cinismo dos nazistas queocupavam o poder na Ale-
manha.

Três semanas apenas de-
pois da separação daa zo*
nas fronteiriças da Tche-
coslováquia —fato que Hi-
tler quis apresentar como
uma reivindicação derradei-
ra do Terceiro Relch. queem seguida zelaria pela pazna Europa Central —. o alto
comando das forças arma-
das alemãs dirigido por Hi*
tler preparou novos atos deagressão. Por uma ordem
ultra-secreta de 21 de outu-
bro de 1938. Hitler fixou três
objetivos fundamentais pa-ra o exército alemão, sem-
pre pronto a cumpri-los:
assegurar a Integridade das
fronteiras alemãs; liquidar
a parte restante da Tche-
coslováquia; e ocupar o dis*
trito de Memei.

Hitler objetivava ocupar
a Bohemia e a Morávla e
isolar a Eslováquia, e paraIsso elaborou diretrizes es-
tratégicas para serem segui-
das por cada uma das ar-
mas do exército nazista.
Liquidar os remanescentes
dn pais tchecoslovaco, do
Estado tchecoslovaco — era
a meta de Hitler. E que di-
zla éle disso? "O mundo
inteiro deverá compreender
que se trata de uma simples
medida pacifica, completa-
mente dissociada da guerra"— diz um apêndice assina-
do por Keitel é adicionado

às instrafOae «obra os obje*
tivo» traçado» na ordem
ultra-secreta'de outubro d*1938.

Depois, sobrevieram ai*
guns mesas de pas aparen-
te, a fim de embair a boa-
fé da humanidade, roram
meses de preparação da
guerra, durante os quais o»
exércitos nazistas apresta-
ram-se Intensamente paraagir.

. Por causa de uma frase
publicada por um jornal do
Partido Agrário Tchecoslo*
vaco, "Venkov" (favorável a
Hitler), em 20 da janeiro de
1939 — "Quatro meses de-' pois de Munlch demonstram
que a guerra é inevitável''— Ribbentrop chamou k sua
presença o embaixador tche-
coslovaco em Berlim. Chval-
kovsky, • lhe comunicou que
o governo de Hitler Ia agir
livremente em relação . k
Tchecoslováquia. Ribbentrop
qualificou a afirmativa do
jornal como perigosa, inimi-
ga — e inadmissível pelaAlemanha.
Ultimotum

. A 11 de março de 1939,
preparou-se o ultlmatum.
Sete pontos constituíam 6
coi.jiinto de exigências do
ultlmatum: deposição das
armas; proibição dos vôos;
retirada dos canhões anti-
aéreos para posições defén-
slvas nos quartéis; não mo-
dificação dos aeroportos e
locais similares; segurança
de tráfico continuo especial-
mente das vias férreas e cor-
relos; e evltamento de qual-
quer perturbação da vida
econômica e impedimento
de manifestação da opinião
pública.Entre outros documentos
dos arquivos do Ministério
de Relações Exteriores da
Alemanha pode-se ver tam-
bém o rascunho e o texto
definitivo do telegrama de
Ribbentrop ao governo da
Tchecoslováquia, no qual éle
afirma que os acontecimen-
tos registrados nos últimos
dias corroboram o fato de
que o governo de Praga é
incapaz de assegurar a con-
vivência pacifica das na-
ções da Tchecoslováquia.

No dia em que o presi-
dente Hácha partia, em
trem especial, para Berlim,
a fim de firmar o veredicto
contra a nação tcheca, os
diferentes comandos do
exército alemão distribuíam
já as ordens de execução
das operações de ocupação
da Tchecoslováquia.

. Assim, o comando regio-
nal aéreo XVIII em Viena
expediu a 14 de março de
1939— sob o n.° 220/39 —
uma "Ordem especial nume-
ro 1 para o abastecimento
durante as medidas de paz".

m.. .
ê.Ham dólaree, tendo si-
dq d* 6.4M00O no ano *co*
nèmleo de 1943.
, A "perda" de 1,700400 dó*
Uras eme afirma ter aofri*
d0 a adminlstratio «Io ea-
nal no exercício financeiro
de 1848 é produto d* ma*
nipulaçôcs o r «lamentaria»
pelas quais ao atribuiu aoorçamento do canal também
o» gastos de aperfelçoamen*
to e elevação da sua capa*
cidade d» tráfico e rente*•bllldade. Mo. naturalmen*
te, 4 inaceitável na conta*
billdade de um negócio.

xxx
Durante décadas, o regi*

me colonial aplicou a esca-
Ia salarial "ouro"taos nor*
te-americanos * a escala"prata" aos panamenhos,
que realizavam a maior
parte do trabalho no canal
por uma remuneração queoscilava de terça I quarta
parte da dos norte-ameri*
canos. Em 1955, ao ser re-
visto o tratado sob a pres-alo do povo panamenho,
nominalmente »- abando*
nou a dupla escala. A refe*
rida senhorlta Turner afir*
ma que agora "a políticaoficial da administração da
zona do Canal a da rompa-
nhla outorga preferência
aos panamenhos para qual-
quer trabalho, mesmo que
nio possuam suficiente
qualificação... em çompa-
ração com os norte-ameri*
canos de igual qualifica*
çio". Outros comentários
jornalísticos evitam êsse
assunto, admitindo que a
desigualdade subsiste, mas
dando a entender que é ir-
rlaória...

Tudo Isso é uma fraude.
O. H. Roderick. então aju-
dante do secretário do Exér*
cito, declarou em 1955,
quando foi submetido a' ra*
tiflcação o tratado revisto:"Ainda que se estabeleça
uma escala salarial única,
nio significa Uso qu. todos
os encargos serio rémune-
rados segundo ás tarifas
norte-americanas. Pelo con-
trário, os trabalhos pira os
quais forem contratados
oncrí-w que vlv-m n» »-•*
geográfica geral do canal
continuarão sendo remtine-
rados nelas tarifas local» ouum nouco melhoradas...
K*ta é a nHtiea usual dos
Est-dos'Unidos no mundo".

Até hoje a maioria asma*
gatiora dos empregados pa*nnmenhos são remunerados
tendo por base arbitrárias
tarifa^ por hora, * seu sa*
lário é mu|to Inferior ao
mais baixo dq recebido pe-

toe ti dada na *»afi«v»a-»»>ri*va->- - *»-»*»*o*o-*ôv»***»*»*«o* mmmamr—mmwamam^m^

ijoseni eervico* publico».A OamiasAo da Serviço Ci
Une, ot selam. t. i eente-
vos por libra. Isto repre-
senta te*»» as gastos da

f
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Mm nu,»iom
Ml incluído, oi em-
lojjlo Canal 16 ad-
itelo da som. havia

A ordem tneta ame sana és
P00.*01 T^ttévpütras a fl-
xaçlo da substituição dacoroa pelo marco. Ha ainda
outros, mais Interessantes,
No item 4 diz-se: "Primeiras
medida» de segurança no
território- ocupado., Deve-.se
ter em conta qu* todas as
medidas para liquidar os
tchecos devem ser conslde-
das eómo medidas de pai'.Como se desenrolaram as
negociações sôbre a prore-
ção alemã à Tchecoslo vá-
quia? Durante o alivio mo-
tivado pela visita de Hácha
a Hitler ria noite de 14 a 15
de março de 1939, Ooering
chegou-se a Hácha e ado-
tando um tom confidencial
aparentemente acidental: "Ê
difícil meu oficio. Lamenta-
ria imensamente ver-me
obrigado a destruir a for*
mosissima cidade de Pra*
ga. Mas o faria para de-

. monstrar aos Ingleses e
franceses que minha avia-
ção pode realizar um traba-
lho cem por cento. Eles se
negam a cré-lo e eu quiserafornecer-lhes provas."
Anoxo$ão

Na escuridão da madru-,
gada de 15 de março de 1939,
os exércitos alemães irrom-
peram em Praga. Um dia
depois Hitler decreta a cons-
tituição do Protetorado deBohemia e Moravia, cujo
preâmbulo conclui assim:"Imbuído do sincero desejo
de servir aos verdadeiros
interesses das nações radl-ca das nesse espaço vital e de
assegurar a existência da
nação alemã e tcheca e, fi-
nalmente, para servir a paze propiciar o bem-estar detodos, estabeleço em nome
do Reich Alemão como ba-se da futura convivência dos
habitantes desta zona: Ar-
tigol,0: As partes da ex-
Repúbllca Tchecoslovaca
ocupadas em março de 1939
por destacamentos alemães
pertencerão de agora emdiante ao território, do Gran-
de Reich, ficando sob sua
proteção como Protetorado
de Bohemia e Moravia".

O que significavam em
realidade essas palavras pu-blicadas solenemente foi ex-
plicado mais tarde por R.
Heydrieh: "A linha básica
deverá, mesmo que náofosse declarada expressa-
mente, compreender-se: éste
espaço um dia deverá ser
alemão e o tcheco afinal de
contas nada teri de fazer1
ali"."«Ds alemães queriam ani-
quilar-nos", diz Jos. Novot-
n.v. As palavras de Hitler
sôbre a proteção e o cuida-
do à nação tcheca nâo sig-
nlficavam senão a totel li-
quidação dela. a sua elimi-
nação do mapa do mundo.

8.418 norte-americanos, queganhavam um salário mé*
dlo d* 7.800 dóUres por ano,
e 13.444 panamenhos qu*
5limavam 

um salário mé-
io d* 1.7U dólaru por ano.

A dlicrença aumentou em
uma ralação d* 4,4 por 1. E'
pior ainda que a diferen*
ça contra os negros d* Mis*
siaalpi * aproximadamente
a mesma Imposta aos afrl*
canos pelos racistas da Afrl-
ca do Bul.

O governo dos Estados
Unidos privou os trabalha-
dores panamenhos do direi*
to de comprar as mercado*
rias baratas dos armazéns
oficial» norte-americanos,
¦em acrescentar-lhes' nada
aos salários. Além disso, en*
tra 1853 e 1887 a admmu-
tração reduziu em 4 mil o
número de trabalhadores
panamenhos no canal, In*
crementando brtucament. o
desemprego.

A senhorlta Turner atrl*
bul remunerações aos "ho-
men» de negocio panem**nhos, qua "tém absoluto ln*
terésse em manter baixo»
o» salário» na sona do Ca*
nal". Essa Justificação tipl-
camente colonialista des*
presa o fato de que a mato-
ria dos homen-, de negócio
panamenhos sao obra dascorporações norte-america-
nas, dependem delas •
atuam como distribuidores
locais de seu- produtos. Têm
menos Independência quenos Estados Unidos os donos
de postos de gasolina em
relação ás grandes compa*
nhla» petrolíferas.

xxx
Ora, os lucros do Canal

nio podem comparar-se com
os que obtêm as corpora-
çóe3 norte-americanas gre-
ças ã situação colonial do
Panamá e da zona.

As Inversoe» das corpora-
ções norte-americanas no
Panamá ultrapassaram òs
58.000.000 de dólares em
1950, chegando a 554.000.000
em 1942, e o» lucros declara-
dos subiram a 114.000.000
em 1982, o qu* eqüivale a
mais de cem dólares por
cada habitante do Panamá.
O Hdér das inversões nor-
te-americanas é a United
Frult. Esta companhia ex-
traiu do Panamá 800 mi-
lhões de libras de bananas
em 1941, eom um valor de
•xportaçlo de 20.400.000 dó-

e outras eolaej. a arrecada-
•cio dá tenda a retelte du
bananas somm cerca ia N
milho** d* dólarei,

A sona de livre comer*
cio d* Coito, desligada ao
território panamenho, *»tá
segrtgada economicamente
o «ob o domínio prático das
companhias norte-america-
nas, cujos depósitos cobrem
a som. Aproveitando esta
área franca, podem doml-
Mr com maior efleácU o
comércio do Panamá e de
outros paises M América
Central. Em 1841 os ***•»•
dos Unidos acapararam cer-
ca de duas terças parle* <•>•
importações panamenhas a
9.» por cento dai exporta*
ções do Panamá.

As lei* panamenhas per-
mitem aos capitalista» nor-
te-amerleano» constituíram
companhia» fictícia» r usa-
rem a* contas correntes
numtratlvas para Iludir o
fisco. A matricula paname*
nha 4 utilizada pelas gran*des companhias petroleira*
e de navegação para burlar
as tarifas de salários, os di-
rritos sindicai» « os impôs*
tos vigentes nos Estados
Unido» e contratar marl-
nhelro» panamenhos por
uma remuneração colonial.

Enfim, que significa a
política dos monopólio»
norte-americanos no Pana-
má para Os trabalhadores
dos Estados Unidos? A pos*se da zona do Canal, além
de cobrir de opróbrio mun-
dlal os Kstados Unidos, eus-
te caro ao povo norte-ame*
ric.no:

pagamo. imposto» pa*
r* financiar os armamen*
tos militares, os venclmen-
tos dos militares e outros
gastos estritamente mill-
tare* nu bases da sona do
Canal;

pagamos a retalho a
part- do., superlucros ori-
ginada da 'elevada 

peagemsóbr* as mercadorias que
passam pelo canal;pagamos Impostos e
pagamos a inflação para co-
brir a soma de muitas cen-
tenas de milhões que se -
forma graças a que as gran-
des corporações e indivíduos
endinheirado» burlam os
impostos norte-americanos;

de dez a quinze mil
marinheiros norte-america- -
nos ficam sem trabalho pe-Ia transferência do» navios
dos Estados Unidos à ma*
triculg panamenha.

Tal é a vertente econòml*
ca da política dos Estados
Unidos no Panamá.

Desemprego Nos Estados Unidos
Ma mensagem que enviou

ao CMgrasso, o presidem*
Lyndon JMuison pede pro-' vidênclas legislativas para o
problema do desemprego
nos Estados Unidos. Joh-
son citou cifras. Oitocentos
mil novos empregos fora n
eriados no mês de fevereiro,
mas náo bastaram para
suprir a necessidade do pais
que precisa dar emprego a
4 milhões * 500 mil desem-
pregados. Jovens, princi-
paímente.

Uma providência propôs-ta é a redução da Idade mi-
nima par* a prestação do
serviço multar. De 18 para17 anos. Tente o governodos E. Unido*, assim promo.ver a absorção — provisó-ria — dos desempregados
iovens pelo "trabalho,r ml-
litar. Se a vida econômica
não oferece empregos sufl-~
cientes, o escape é a guer-ra; ou os correlates dá
guerra. Eisenhower, ainda
presidente, notou que a

i economia dos Estados Uni-
dos sempre baseou sua
prosperidade na guerra; e
toda gente sabe que a in-
dústria dos armamentos,
que nos Estados Unidos é
propriedade de particulares,vive à custa da "guerra
fria", que exige mais • mais
armas, e das guerras regio-
nais em que os Estados
Unidos estio sempre empe-
nhados, como agora no
Vietnã do Sul. A observa-
ção de Eisenhower é de um
presidente: não vai ao fun-
do da realidade. Mas Oun-
nar Myrdal, que é econo-
mista — e sueco ~ há pou-co tempo aprofundou mais
a observação de Eisenhower
que nem é de Eisenhower,
sim geral, para mostrar
que os Estados Unidos apro-
xíman-se de uma perspecti-va que amedronta os seus
dirigentes: a da estagna-
çio. A taxa de crescimen-

Unidos, até há pouco tem-
te econômico aos Estados
po estável na sua pequenes,tem deeresctdo —- • tenda
a rebaixar-se eada ves
mais.

Uma observaçlo já habl.
tual que se fas sôbre a con*
jun tura econômica doa Es*
tados Unido» é a da contra*
dição entre a necessidade
de automatização da pro-duçáoe a Impossibilidade de
automatização sen aumen-
to do desemprego. A auto-
matisaçlo seria um fator de
desemprego enorme — de
conseqüências imprevisíveis
se se considera que, sem a
automatização, o aumento
vegetativo do desemprego
já é em si assustador.

Na sua mensagem ao Con-
gresso norte-americano, o
presidente Johnson pede
providências contra o de-
semprêgo e usa a expressão
pobreza. Johnson pede o
lançamento de uma cam-
panha conjunta das autori-
dades locais, estaduais e
federais "contra a probre-za".

Há atualmente 4 milhões
e meio de desempregados
Nos Estados Unidos. O quesignifica esse número? Sig-nifica uma -população co-
m» a de São Paulo, maisatí. desocupada, sem poderconseguir trabalho Viaja
pois c pais que criou o mi-to da "terra da abundância
e da prosperidade" ao en-
contro dos problemas —
que sempre teve, agora pò-rém agravados — sociaisantes adiados por uma prós-
peridade inegável, comotambém Inegavelmente nu-trida da exploração de pai-ses atrasados.

O agravamento do pro-blcma. social dentro dos Es-
tados Unidos aclara bas-
tante o comportamento nor-te.americano nas suas rela-
ções com o resto do mundo.
A pobreza cresce lá dentro:
é preciso apertar as tena*
7es sanguessugas aqui fo-
ra.

DUAS ORANDEB OBRA8 DB
JOHN REED

10 DIAS QUE ABALARAM 0 MUNDO
O mais Impressionante e fiel relato da Revoluçio Sovié-tlca  preço: erg 1.000.00
MÉXICO REBELDE
Faz-nos reviver, num estilo vibrante, fatos d* Revoíu-
cao Mexicana e homens como Pancho.Vila e FwnWsroMad«wo  preço: Cr$ 490,00
Adquira essas obras pelo Reembolso Posta) ——»
na LIVRARIA DAS BANDEIRAS •
Rua Rlachuelo. 342, loja 2
SAO PAULO (Capital)

protesto contra a

«A-fiS
mana catem*
peram umrll*
ch* ao» re.
ílete a saon»-
truoaidad* •"*"• "»V'*^,"*-'V»T»V»»"»To*»7f V

ridículo do-
racismo nor*
t ••americano.

O eonhaeido*¦»' "•*"^"»*»«l*'""or«»"«»»t»*»»»T

ator Marion
Jrando apare-
ce preso, ao
lado de poli*risis, e nm
deles aegur*
na mio direi*
ta um peixe
A legenda as-
clareee: liar-
lon fora pré-so porque. *n

discriminação existente
na legislação Ianque, d* os índio* pescaremem determinado rio, foi em companhia do
um .«elvicula enfrentar a odiosa medida,
fazendo uma pescaria com o pele-vermelha.Detido pelas autoridades, só foi solto me*
diante n pagamento da fiança: 500 dólares.
Acreacente-re que o popular ator cinema*
tográflco tem assumido posições corajosas
na luta contra a segregação. E já está pa*
gando

O «NOSSO» EXEMPLO

O presidente Lindon Johnson nio este
npenas preocupado com o Vletnl ou eom
a política de De Gaulle. Sua- últimas pa*lavras, em relatório ao Congresso, refletem
uma realidade que nem "O Olobo" conse*
gue erconder. O pais lider do "mundo II*
vre", o "paraíso ocidental", nio conseguiu
resolver o problema do desemprego. E aa
medidas, cujo estudo Johnson sugere alo,
entre outra»: Índice do desemprego entre
Os jovens; esmpanha contra a pobreza;concentrado nas áreas de maior desem*
prego; eliminação da discriminação racial.
Enouantn Isto, os representantes sulistas
continuam obstruindo a discussão dn pro*
jeto sôbre os direito» civis, 0 que está dei-
xando lntranqullos certos eirculos politl*cos um pouco mais arejados, que temem a
eclosio dP grandes manifestações de mas-
sa contra a segregação racial.

PARAÍSO deles

Apesar dos processo» atualmente em
curso cm Francfurt-sôbre-o-Meno (Alemã-
nha ocidental), que o governo de Bonn foi
obrigado a iniciar, diante da presslo da
opinião pública mundial, o território germa-
no-oedentai continua sendo o paraíso dos
nazistas é criminosos de guerra. Agora mes*
mo, foi nomeado comandante da "Defesa
territorial" o general Frledrlch Uebelhack,
antigo coronel nazista que participou da
invasão da Polônia, França, Untlo Sovlé*
tlea e foi finalmente enviado à Noruega,
onde participou ativamente da persegui-
ção ad povo.local. Um outro nazista, Wil*
helm Doering, tenente da SS. e, depois
da guerra, chefe da policia secreta em Sle*
gburg. próximo a Bonn, acaba de ser posto
em liberdade, Havia tido condenado a qua*
tro anos de prisão por ter participado no
assassinato de 187 cidadões soviéticos. Es-
tá livre, e ninguém se surpreenderá com a
noticia de sua nomeação pera um cargo
«levado no governo «temocrofo de Bonn.

NINGUÉM DA JEITO
Em menos de uma semana, *• forças

patrióticas do Vietnã do Sul liberaram trêsaldeias e doi» povoados, na província d*MY THO. ao sudoeste de 8algon. Em vá-
rias outras aldeias, *s tropas dirigidas pe*los norte-americanos sofreram pesadas der-rotas. Na província de Chau Doe, os pa*trlGtas aniquilaram, no dia 18 de fevereiro,
o posto Inimigo de Luong An e puseram emliberdade seis mil pessoas que para ali ha-viam sido levadas k força, no principiode 1983. O poder de Saigon enfraquece-se
dia a dia e a viagem de McNsmara fêzrecrUs-ceder a luta em várias frentes doVletnl do Sul. Parece que as ameaças dewashlnnton não estão surtindo os efeitosesperados. Não há doto que dê jeito.

ESTÃO DE MUDANÇA

Os bons
exemplos sáo
rapidamente
assimilados.

Depois de nu*
merosas ma*
nifestaçôe*
ocorridas ne
Japão, contrs
a permanén-ela d» basei
norte-ameri-

canas, o movi-
mento *e es-
tende ao mun-

do árabe. O presidente da Síria, generalAmln El Hafez, fêz, há dias, severas criti*
cas ao presidente dos Estados Unidos a
declarou-se partidário da liquidação das
bases estrangeiras no solo árabe. Acrescen*
tou que seu governo apoia o pov0 libanês,
que se lçvanta contra as bases ianques.
Qualauer dia, os militares norte-america*
nos vio ter dificuldade de acampar em ps>}-ses estrangeiros. Vãó ficar por ai, de malaás costas.

O ATLAS CAIU

Mais um foguete Intercontinetal "Atlas*
cale explode num abrigo subterrâneo. E' osegundo caso no periodo de um mêg eocorreu cm Roswell <Nôvo México i. Dizem
as noticias, que o "Atlas" nãp estava éqnl*
pado com . ogiva nuclear, o que deixará
tranqüilos o» habitantes das proximidade*,O foguete caiu e houve tremenda expio-
são, seguida d. incêndio, que poderá pro*
parrar-se aoa tanques subterrâneos que con*tém uma.mistura de hldrogênlo-oxlgênlo
liquido.

JAPÃO DIZ «GO HOME»
Em Okinawa (Japão) foi realizada uma

grande manifestação de protesto contra a
política nuclear norte-americana, o* ms*nifestahteg conclamaram o povo japonêsa intensificar a luta pela retirada das ba-ses ianques existentes nopais, bem como a«"evolução de Okinawa ao Jan|o. Tambémfoi exigida a retirada do., submarinos atô*

;micos 
e dos bombardeiros d* combata"-105-D. O movimento de protesta faz pare da "Concentração do Japão pela Paz",

que está sendo realizada com a participa-çào de centenas d. milhares de patriotasnipônicos.

f^S

Rio de Janeiro, semana de 13 a 19 de março de 1964
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an ama aa amvalra
rk Orfantoefe éo» Ma.th» Americanos 4 a esprea-•ào éo Intitule*, pan-a-ae*

HnetefM emforoaeto, des-*• •••• - »•?• da primai,ra conferência d* paisesMNrtoanoe. reelltade cmWtahte-rtoa. por iniciativaoo governo nortttamerlca*
no. após esforços de aliuns•nos Oi .temei Elaine, m-creUrto dt Estado na tdmi-nletraçio da Oarfltld —
começada em INI e Inter-rompida paio assassinato dt
9HHS4 - t da Harrlson.
dilIUi 1893.
_ AU IM», a Idéia de um•pan-americanltmo" nioaflorara à cabeça de nin-
guém na Amérlea. 86 se stentender o pan-amerlcenls-mo eomo um pan-estadoi-unldlsmo. esse sim,- exores-so pelo presidente Polk. ao
expilcar a conquista do Te-
xas ao México como um
ato afirnatlvo do "destino
manifesto" dos Estados Uni-
dot - a expansão terrilo-rtal t eeonòmica.

O primeiro Jornal a usar
a. expressão "pan-amerlca-
nlsmo" foi o "Evenlng fltar".
de Nova York, na edição de
S de março dt INS, contar-
me Informação dt Franels-
co Rlauto, em "Anatomia
de loa Problemas A-nerlca-
noa". Antes. James Blalne
mencionara jà o pan-ame-rleánlimo.

Até 1189, o pan-amerlca-nlsmo qut se esboçara — eae frustrou — era parcial;eonctbtra-o Bolívar, t tra
uma espécie de "pan-latlno-
amerlcanUmo". coso nota
Joio Lobo. em trabalho Iné-
dito. Informa esse autor:"Oa livros qut tratam do
pan-amtrkanlsmo costu-
mam mencionar Bolívar, r
convtnltnte esclarecer, des-
dt loto. Que èsst grande et-
tadlsta nunca' pensou em
pan-americanlamo. Se In-
•Ististtmos tm dar nome ao
movimento Idtallsado porBolívar, salvos pudéssemos

Seonlaristas

filar dt *pan.leUno-amer|.
eardemo": nunea dt paa*avtrkanismo. S'aulra quc.•m ItM. data tm qw» Boli.
var Mataria conertUaar
projetos «ut vinham é% an-Ua dt lin. dt antes, porUntp,. do aparecimento daDoutrina de Monroe, nem
ptlo talsUncla dela alUrou
Cus 

projtUa. Para o Con-—o de Panamá, Bolívarconvidou o México, o Peru.o Chllt t a Arftntlna. "O
Contrtsto dt «Panamá, qutse reuniu tm nossa caplUl",afirmou o panamenho Mar*cisoOaray, "o qual foi con-etbldo, preparada t orfanl-
tado principalmente ptlogênio pollUco t militar doLibertador Slmón Bolívar.n«b atendia, em suai orl-
•cru. em suas atuações, nemcm seua multados finais, auma preocupação pan-ame-«canlata bem definida. O
propósito primitivo parecehaver sido o dt reunir, tmuma única confederação,todos oa Estados amerlca*nos de fala castelhana". E
mala adiante revela Oaray
qut "o preâmbulo do Trata-
do tr Lnláo. Ue* t Confe*et ração Perpétua qut sur-
lia daa dUcuatõtt do Con-
r.r»sso dt Panamá, fala dtcltientar a* relações quedevem txlstii tntrt tõdaa tti.Ua uma das altas partescontratantes, *eual convltnt
a naclonts dt un orlgtn
común"*. E conclui: "Nio
rtaU dúvida, portanto, dt
qut o Conirtato do Pana-
má foi, na mtnU dt aaua
prlmtlvoa promoUraa, um
congresso exclualvamen-
U hispano-americano". E
certo — prossegue Joio LA*
bo — que o general San*.i-
der convidou oa Ksttoos
Unidos para o Congresso, àrevolto «doa atua orguiaado.
rea; foi até mala além: con-vldou a Orà-Brttanha a
aliar-se com a futura con-
federação, a «..peito do qut"Bolívar nio põdt dlaslmu-
lar aua msonformidade".
Maa é sabido quc ésjaa doía
palaea alhearam -ie ao Con*
grasso".

informa ein* JeAo U-bo: "I em nenhuma dasreuniões tntrt rtprtataUn*
Ua dt países laUno-anieil-
canos, antts de llll, tomou
paru qualquer delegado doabtodus Unidos, embora Iheatçnna» sido feitos convitesalgumas vêtea, quer porinadverténris, como vimosacerca do Congresso de Pa*namá, quer por outros mo-
tivo»".

O pan-americanismo co*mvçou a germinar na cuiw-
ca... doa no.u-anitrlcanos
quando elos começaram acomporUr-se com fidelidade
ao teu "destino manifesto":
a expansão no continente.
Em pouco» ano», depois da
ratificação da Independeu-
cia o* E. Unidos. conhece-
ram uma prosperidade eco*
nõeitca extraordinária. Des.
cobriram fontes de energia,
ouro; multiplicaram a po-pulação do pais através da
imigração; e crescei am na
?;eografia, 

anexando pelaorça «metade do território
mexicano i e pela compra
(a Loulslànla, o Alaska)
áreas territorial» adjacen-
tes. Con a guerra civil, o
pais eliminou a contradição
entre o norte e o sul, a con-
tradição entre a estrutura
Industrial do norte t a es-
eraviaU do sul — t reto-
mou "o aeu desenvolvimen-
to. agora com unidade t em
ritmo extraordinário", se-"'
gundo observa João Lobo
Sue 

prossegue: "o aumento
a população é multo ex-

pressivo. De 31 milhões, em
1800, nas vésperas.da guer-ra. paaaa a tt milhões, em
1910. E' o período da Indus-
triallaaçáo e da invenção."

Subindo ao primeiro pia-no da política internacional
Já na década de UM, ot Es-
tados Unidos vèem-se eom.
pelldot a abandonar a poli-tica' dt Isolaclonlsmo em
qut ás vêses at manUvera.
O pais entra no Jogo do
mundo. Dia João Lobo: "En-
quanto a projeção doa Es-
tados Unidos não foi força-
da pela sua elevação ao pia-no de potência mundial,
com a conaeqttenU extensão
de seus Interesses para além
de tuas fronteiras, o Isola-

smoetri ** j ^^ I
A a IWu doml*

santo da patilHa externa
norU-anerlcana". Adianta
observa Joio L6bo em teaestudo do pan-americanlá.mo: "Outro fato Importan*
te, e ao qual Já aludimos
de passagem, foi o de que,com a nova posição assumi»
da pelos Estadot Unidos nocenário mundial, sua esfera
de Interesses extravasou asfronteiras políticas e cata*bcleceu-se mais além. nãosõ quanto ao esforço de pe*netraçáó econômica, mastambém no que se relcre
áa necessidade*, estratégicas
denta forma ampliadas. Emoutras palavras, pode-se dl*cer que, enquanto as iron*tetras geográficas dos Esta-dos Unidos continuaram aser virtualmente as mesmas,as fronteiras po'ittoo eco-
nómlcas, que são tão reais
quanto aquelas colocaram-
ne alhures. E' desneceseá*
rio dlxer que "alhures paa-sarla fatuimenu por cimade territórios estrangeiros,
prlneiramente os dos pai-«es ds América Central, edepois os de todos os de-
mais países do Continente".

Em 1889 os homens denegócio dos Estados Unidos
Jà haviam vislumbrado um
grande negócio: Investir
dinheiro nos palaea do Con*tlnente. Os capitais norte-
americanos começaram -.
transbordar das Irontelraa
dos Estados Unidos — sen-
do aplicados eu toda a
América Latina, preferen*clalmenU na América Cen-' trai. Nascia então a "diplo*
macia do dólar" e a poíiU-ca do "blg atlck" — que fio-resceu em Theodore Ropse-
veit. E .dele em diante. aU
o segundo Koosevelt, queinaugurqu a tal "politlca dt
boa.vialnhança".

Com a abundância de di*nhelro disponível ávido dtapliear-se "por ai", oa Es-
tados Unidos InveaUram o
pan-amerlcaniamo. Oaríield
assumira a presidência doa
Estados Unidos tm 1881
preconisando orna politlcaexterna que consistia en:"primeiro impor a paa o
Impedir guerras futuias na
América da Norte o do Sal;

m^rnam,, CttlUVtr M ItU*tõss amistosa* e eomerelala
eom todos oa paises amrri-
canoa, de maneira a propor*clonarem grande aumento
do comercio de txuortaçào
doa Ettados UnldoaV

Dei conferências Inter-
aneneanas, afora outras
menores, roram realizadas
desde ltt». Umas sim, ou-
iras uão, foram constituiu-
do pouco a pouco o conjun-
to de noriiius que Informam
hojr em dia o Direito Inter-
nacional publico do cuntl-
nente americaiio, consubs.
lançado na Carta da Or*
ganitaçào dos,Estados Ame-
rlcanos. E todas elas slgnl-
ficaram episódios Importan*
tes da luta em que no pia*no Jurídico se manifesta o
contilto entre os Estado*
Unidos t • reate oa Amrri-
va. Os principliM da nào-lu*
tervencao e da autodetvr- jminaçáo dos povoa furam
princípios sempre rvciuados
pelos delegados norte ume-
rlcanos nas conferências.
Com raião, Todas as confe.
rénclas ocorreram nos ln-tervalos ou ao mesmo tem-
po das intervenções suces-
slvat dos Estados Unidos
nos assuntos Internos dos
paises latino-americanos,
centro-americanos p r 1 n -
d palmente.
¦_ A sexU eonferêncla, rea-
lutada am Havana em 1928,
resume o caráter e o sen-
tido du outras eonferén-
cias. Era governante dt
Cuba o general Machado;
em 1924 assumira o govér-no com o apoio do Deporta,
mento de Estado norte-ame-
ricano. aaUbelecendo uma
ditadura sangulnolenta, re*
paaaada de violências. Nes*'
sa conferência de Havana
esUvam presentes "todos
os palsea do continente".
Informa João Lobo. "Nesta
eonferêncla — continua —
ecoaram eom mala força aa
insistências latino-amerlca-
naa pelo principio da náo-
Intervenção. A delegação
americana Unha em mira
evitar o assunto, a todo eus-
to. Coolldge em pessoa foi
a Havana, acompanhado do
aeerttárlo do Estado Hei-

log. a fim de pronunelarum discurso retortoo, do
qual consta o seguinte:"Uma atitude de paa e de
lKta*vonUde prevalece en-
tre as nossas nações e uma
das determinações mais evl-
dcuUs é a de resolver aa
divergências que surjam
entre nus, uão pelo recurso
à força maa pela aplicação
dos princípios da eqüidade
e da Justiça". Estas pala.vias fora.u pronunciadas —
lontinua João «Lobo a nar-
rar — sub a garantia Ue
uma força naval que, no
momento, cercava Cuba. A
presença de Coolldge fèa
aumentar o mal estar rei-
nume.

"As delegações latino-
americanas insistiram ve-
«mentemente em Umo de
um projeto elaborado pelaConlssão de JurlMconsulton,
reunida no Rio de Janeiro,
em 1927, projeto esse de cou-
venção sobre direitos e de-
veres dos Estados, e sobre
o principio da nuo-luter-
venção.. Essas Insistências
tiveram 6 mérito de obrl-
gar o delegado norte.ameri-
cano Hughes a falar clara-
mente. Disse éle: "Que po-demos fazer quando um go-vérno é derrubado e os ei-
dadáos americanos estão
em perigo? Temos dt man*
ter-nos afastados t pcrinl*tlr que, eventualmente, oamatem, porque um governoem circunstâncias que nào
pode controlar t pelas qualatalves não seja responsável,
deixa de estar em condições
de fornecer proteção razoa*
vel? Não é um principio de
Direito Internacional, éste.
que permite o que chamaria
de "inUrposleào têmpora-
ria", para proteger as vidas
e os bens doa nacionais de'
outra nação?""Interpotlçio tom-
porárla"... Este o nome da»
do pelo governo norU-ame-
ricano a um fenômeno que— velho — sempre ae cha-
mou de intervenção.

E assim o pan-amerlca-nlsmo cheirou aoa dias de
hoje. Os dias da «Aliança
para o Progresw", última
manlfeataçào feita pelo
pan-amerleanlamo.
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Menos
Estudantes

Roportogom do ZuMka Alambtrt

"Conclamamos os estudantes e o povo.brasileiro, prlnci-
palmento do Estado da Ouanabara, a ae manterem alarma

: t moblliaados, pois á qualquer momento poderá oclodir uma
greve, geral". Com estos palavras a UBES dirigiu menta-
gem aos estudantes secundários de todo o Pais, alertando-oa
eontra a elevação desenfreada noa preços daa taxas e anui-
dades escolares que vém tendo cobradas pelot propritU-
rios de colégios, o Decreto 83 351 que determina o congela*
mento das taxas e anuidades escolares, como outros de igual
importância, entre os quais o referenU ao livro didático a
o que determina a duplicação, de. vagas no I ano de cada
curso, dormem tranqüilamente nas gavetas das escolas e
colégios. Somente a mobilização dos estudantes brasileiros
e o desec&ndeamento de lutas de massas estudantis em todot
os Estados poderá determinar a aplicação daquilo que jãé lei.
Ot Aumontoi

Levando milhares de pais quase ao desespero, os Indus-triais do ensino, num verdadeiro assalto à bolsa do povo,aumentaram consideravelmente as anuidadet e taxas esco-larea no ano de 83 e na Inicio de 84. Segundo levantomen-
toa Já iniciados pelas entidades estudantis, tm diferentes
Estados assiste-se a um aumento médio minlmo de malt de100% dás anuidades. No Estado de Goiás, o aumento verl-
ficado atinge em alguns colégios a absurda porcentagem de
500%. Em levantamento feito pela UBES, no Estado da
Ouanabara aparecem colégios particulares com acréscimos
até .de 186%, como ocorre com o Colégio Israelita Brasilel-
ro A. Llesslm. No Colégio Madureira, o aumento foi de
131%; no Anglo Americano, de 105%; no Ginásio Maranhão,
114%; no Olnásio da Associação Cristã de Moços, de 113%,
e. assim por diante. Maa nesse particular o Colégio An-
drews, de propriedade do ar. Flexa Ribeiro, secretário de
Educação do governo Lacerda, é o exemplo mala típico.
Além de aumentar absurdamente suas anuidadet, ainda
ameaça com um acréscimo de 30%. O preço da anuidade
no referido colégio é de Crf 187200,00, sendo somente para
ai» série do curso ginaslal de Cr» 33400,00 mensais, tendo
preço fixado apenaa para quatro taxas, ficando a> restantes
a critério do colégio.
OpMr«l»53551

DlanU da grito geral eontra Uo absurdos aumentos, o
presidente da República as-inou o Decreto 53551, que de-
termina, entre outras coisas, que os aumentos só serão
concedidos após a aprovação pelo ministro da Educação daa
tabelas propostas pelos estabelecimentos de ensino, eatan-
do sujeito» á intervenção os colégios que não aplicarem a
Let. A aprovação daa referidas Ubelas, que deverão ter
enviadas num praso de so dias, ficará na dependência do
aumento verificado em 1983, nas anuidades, bem eomo dos
aumentos salariais a serem fixados para ot trabalhadorea
em estabelecimentos de ensino.
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Comova a Lufa.
Aprovado o Decreto, Inlclaram-se as manobrai de bas*tldoret para impedir a tua publicação, o fato foi fartamentedenunciado pelo Conselho da UBES, reunido no inicio desteano, na cidade de Fortaleça. Naquela reunião, a entidade

máxima doa secundaristas brasileiros tomou u seguintes
decisões: levar ao conhecimento das entidades estaduais,municipais ou grêmios a exigência do Decreto e da Portaria -
regulamentando a Lei em seus pontos fundamentais; dl*vulgar ao máximo o Decreto entre os estudantes. Numa fase
posterior estava prevista a vigilância quanto ao cumpri-
mento da Lei, utilizando-se para Isso todas as formas delutas,'inclusive a greve. Posteriormente, saíram vitoriosos
os estudantes com a publicação da Lei e da Portaria que aregulamenta. : ¦:' ' '

Amplia-so a Luta
Publicado o Decreto e a Portaria, entraram os estudan-

tes na segunda fase de sua movimentação, de acordo comas decisões do último Conselho da UBES: a mobUlsação pelocumprimento da Lei. Partindo do fato de que grande partedos colégios neganvse terminantemente a cumprir o Deere-to 53 551, após denunciar os abusos, os secundaristas, em
diferentes pontos do Pais,, começam a passar a ações mais
concretas, visando a atingir os seus objetivos. Foi assim que58 colégios foram à greve em Goiânia, exemplo rapidamente
seguido pelos jovens de Anápolit, O mesmo sucedeu em
Belo Horizonte, onde a greve, também foi decretada. Em
Santos, 5000 estudantes de cursos noturnos e ginásios, em
sinal de protesto contra a elevação das taxas escolares em
110%, abandonaram as aulas e saíram às ruas em passeataindo até á Câmara Municipal, que Interrompeu a sessão.
Nota da UBES

Diante dos fatos, a UBES, a 2 de março, lançou uma
importante nota, em que, após esclarecer que a principal
reivindicação atual dos secundaristas brasileiros é alcançar
o congelamento das anuidades escolares, apoia o Decreto
presidencial que deu uma justa solução para a situação no
momento. Na mesma nota, afirma-se que, diante a lnsis-
téncia dos donos de colégios em infligir a lei e a disposição
de luta dos estudantes, que já se lançam em todo o Pais
em movimentos pardals, a UBES tente-se disposta a ir até
ás últimas conseqüências se for necessário, para "manter o
congelamento das anuidades e a encampação das empresas
particulares de ensino que desrespeitam o Decreto."
Perspectivas dé Luta i,' Falando à nossa reportagem, o vice-presidente da Coor-
denação Estudantil da UBES, estudante Roberto Martins,
expõe os planos da entidade em seu conjunto para dar prós-
aeguimento à luta relacionada com as anuidades escolares
em todo o território nacional. "O passo mais importante no
momento, explica-nos éle, está em exigir que sejam forma-
das urgentemente em todos os Estados as comissões esta-
duais que deverão julgar xs tabelas de preços apresenta-

das pelot colégios particulares* | continuando: "Ema
comissões, de acordo com o Artigo 5 da Portaria que.regula-menta a aplicação do Decreto 53 5Sl. de 8 de fevereiro de1984, deverão aer Integradaa por estudantes, pais de alunos,diretores de estabelecimentos de ensino, professores, inspe-tom t representantes das associações profissionais, sindica*tos ete." Outras medidas Importantes são alndà assinaladas
pelo estudante Roberto Martins. "Trata-se — dis êle —também de exigir o cumprimento Imediato do Decreto 53551t da Portaria Ministerial que regulamenta a matéria emconjunto; exigir intervenção federai nos colégios que nào sedispuserem a cumprir a Lei; fazer com que os pais de alu-«os denunciem à UBES os colégios infratores."

_ Sabemos que o diretor do Ensino Secundário, sr. Laurode Oliveira Lima, Já instruiu todas as Seccionais' para ln-tervlr nos colégios que não acatarem a Lei.O estudante Roberto Martins termina sua entrevista aonosso jornal conclamando todos os estudantes secundaristasa se manterem tlertas para a possibilidade da declaraçãode uma greve geral, caso ot abusos continuem e a situa-çao exija uma aUtüde maia enérgica.
O Cose Pes ExcadonUi

Anualmente milhares de jovens de ambos ot sexos Ins-creyem-te noa vestibulares que dão acesso aoa cursos su-pertores, sonhando alcançar um lugar nas Faculdades. Esteano, somente na Ouanabara, Inscreveram-se 15000 candi-datosa 5000 vagas existentes. As estatísticas Informam quemau da metade doe candidatos aprovados t não aprovei-tados, oa chamadoa excedentes, abandonam ot ettudos;cerca de 35% procuram ramos de estudo, mala fáceis déserem seguidos. Uma pequena parte tenta um segundo ves-tlbular. E preciso frisar que Isto ocorre, num pais em pro-cesso de desenvolvimento, onde há fome de técnicos esoe-«alistas, professores, etc. '
O. Docroto Prtsicioncial

Tentando corrigir essa íalha, o presidente da Repúblicaacaba de assinar novo e importante decreto no campo daeducação: o Decreto que determina a duplicação Imediatade vagas nas Universidades e escolas superiores. A Lei prevêa duplicação de matrículas no 1» ano por meio da duplica-çào de turmas, mediante a utilização, em horários dlferen-tes, de lnstaIavoes e equipamentos existentes e de pessoalem exercido ou a ser contratado.' :

Sohotaaam a Luta
-i*«,l*^pU.C4\?ííí *> Decreto, porém, é fato «vidente, amaioria dot esUbelecimentoa nega-se a aplicá-lo, alegandoa falto doa recursos previstos na Lei para a instalação dosturnos. .
;¦ Participando da batalha pelo aproveitamento dos exce-dentes, a base do aumento das va^as, a UNE vem conda-mando os estudantes de todo o.Brasil a apoiar o Decreto pre-sidencial, denunciando as escolas que hesitam.em sua apli-cação e lutando para que sejam concedidas as verbas ne-eessarias ao seu cumprimento.
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Caaaarvatfar
Era Uo conservador, Uoconservador, qut ot amigos

resolveram dar uma festa
no dia em que êle abando*
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Alvte Pinheiro, aquele pteareto qne •emLUbotipera a promoção pubUeltarto «tovi-iur o Papa. E, quando o Papa lhodescreve:"btijtl-a, genefluxo".
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O mesmo Jornal O Globo.
na manchete da patina 14
da aua edição dt Ü*M«,
noticia, alarmado:"Dt cotta a Costa a Ortao

Atfaaafaa
Cavalheiro granflno, em ama roda do .Idiotoa, txplicando por que maio ora eontra amento do direito dt voto toa analfabetos:- Escolher um candidato e votar aêle 4 «Mam éUM aMpaitunot. que somos alfabetos, quanto malt pata oa toai*iaottoa...

Ravalaaia
Dois estudante* eonver*

aavam sobre a revolução
brasileira t aa eleieõte do•5. Em dado momento, am
dèlM falou:— Suponhamos qua eó
vinguem trêa eandldatos:

Laoarda,

O outro snttriataaou
— Peto que veja.

aeredlta ao eemmho
toi

A baboseira retortea «Io tardo ^»^_ .
ta é cacetisslma. Confirma aquela lei dt que ..fértcaa também têm projeção chato sobre o papei

Fiava
Exibido no Blo am fllmt

hlstorieo norte-americano —"O Iflats Longo doa Dlu" —
mvmto o qual, ae Hltler
náo tlveatt tomado um ee-

I
datlvo para
da tavaate
o ni
oktoa

•a dato
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lata coiana eaU completando quatromento semanal em NOVOS RUMOS. Ae mtamo ím$a, má

¦éÍHmmIrflmIEflBtfllatingindo a sua ducentéslma apresentação.
leitores que nos encaminhem eritkaa i sugtaUtt. Oa. gotomenor», que mandem ditar at Jà ttUo dt aaoa ehtto.
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Schevchenko
Taras Bchevchenk0 nu-

ceu em 13 de niarço dt
1814, numa pequena aldeia
da Ucrânia, na região de
Klev, de uma familia de
camponeses escravos. Mui-
to cedo perdeu aeus pala e,
aos quatorze anos, tornou-se
servente da fasenda de um
eenhor feudal. Aos dtwsteto
anos acompanhou seu amo
a Petersburgo. Nesse mo-
mento foi descoberto **u
talento como pintor e co-
mo poeta. Ná0 será neces-

. sárlò lembrar que naquele
momento a Rússia possuíatoda uma plêladtdt gran-des escritores, mas Suhev-
ctiepko c o n seguiu atrair
para sua pessoa oa aplau-
aos de todos. Tentaram
comprá-lo do fawndelro
âut 

não o queria vender,
•uniram-se. enUo, escrito-

res e pintoreg e, eom o dl-
nhelro obtido, compraram
a liberdade dt Schevchenko,
aue logo entrou para a
Academia de Artes a fim
d* estudar pintura. Seu pri*meiro Uvro de poemas apa-
receu em 1840, intitulado'•Kupaar", e é um hino de
amor ao povo e à terra,
um verdadeiro cântico áo
camponês em sua luta con-
tra a escravidão; esse Uvro
marcou uma nova era ua
literatura ucranlana. Dois
de seug poemas tornaram-
se desde logo populares:"Katerlne" — poema lírico— e "Qaldamaki", poema
narrativo de unia revolta
camponesa ocorrida em
1768 contra nobres polone-ses. Em 1843 Schevchenko
escreveu uma peça teatral,"Nazar Scodolla". ferml-
nando seus estudos recebeu
éle o diploma de pintor e
voltou para a Ucrânia on-
de escreveu uniu série de
poemas que eram apelos à
liquidação do absolutlsmo.
Como pintor, foi Schev-
chenko p criador do rea-
lismo critico da arte ucra-
niana. Em Klev, fêz-se
membro de tuna sociedade
secreta revolucionária,, to-
mando posição política, éle,
que fazia com seu traba-
lho Intelectual unia verda-
deiia campanha pela liber-
dade de seu povo. Nessa
sociedade, Schevchenko 'foi
um dos raras a ter real-
mente unia posição revolu-
cionárla, Já que a maioria
de seus membro*, era ape-
nas liberal. Em 1846, a po-licia tzari.ita descobre a so*
r.iedade e Schevchenko foi
preso e condenado a servir
como soldado ras0 numa
tropa jogada *rn região In-
telramente ImVspIta da Ásia.
Foi-lhe proibido escrever e

pintar, mat He
fetendo poesias e
a revolução eontra a toaria-
mo. Em 1859, foi novamente
preso e enviado stataho pa*ra Karaakttan de ande nio
podia aalr nem tor o ¦#-
nor contato tom o mundo.
Mesmo ai, com todas aa
más condições om ano vi*
via. continuou aua cara do
poeto e de pintor. Bra U6T,
foi libertado; voltou á Pe-
t-rsburgo oade . fia rtia-
çôes eom Turguealeff, Oe-
trovtky, Chemlehevtkl e oa*
troa grandes eecrltorta rus-
aos. Sua atividade revolu-
cionárla t Intelectual nun-
ca cassou. Iniciou trabalhos
em 'gravura, que! tonatdtra-
va o melhor método de le-
var a Arte ao povo. Em
1860 foi eleito membro da
Academia de Arte e, nesse
mesmo auo, aparece* uma
segunda edição dc "Kop-
sar". Já então teu nome
ultrapassara at fronteiras
de seu pais. Recebeu lietn-
ça para voltar à Uerànla,
onde fêá campanha revo»

. luclonárla tntr« oa campo-
neses. Foi preso pala tercei*
ra vez e novamente asila-
do. Sua saúde, combalida
por tantos sofrimentos, nào
resistiu por multo tempo.
Morreu em 10 de marejo do
1861 em Petersburgq t fot
enterrado na Ucrânia, naa
margens do Dnleper, rie qua
éle tanto amou e que lho
Inspirou poemas qu. são
hoje canções populares nào
apenas na Ucrânia maa em
t<Jda a URSS.

Schevchenko teve; uma
enorme influência na luta
libertadora do povo ucra-
niano e do povQ russo; sua
influênda literária é tam-
bém enorme am todot oa
paises eslavos.

OS CENTO E CINQOBN*
TA ANOS DE SEU NASCI-
MENTO estão sendo eome*
morados no mundo todo at-
Io Conselho da Paa Mundial

LIVROS
SOVIÉTICOS

Sobre economia, politiea,
filosofia, ciência, técnica,
educação, historia, mtdl-
clna, direito, manuais .étestudo do russo e dieloná-
rios, etc. em espanhol, In-
giês f> francês. O mais
completo estoque existente
no Brasil. Solicite catàlo-
gos à:
Agência Intercâmbio Cul-

tural — Rua 13 de Novem-
bro, 328 - 2.» -a/209 —
São Paulo.
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. O. Gosto do Imperialismo
! Uma ftioeloriijria bratlittra da U8ia ('.'United Btatee

Information aervtoe"), órgão Informativo da embaixada
doe Cstadm Unidos no Brasa, foi despedida, em Salvador,
do sen emprego depois de dose anos de trabalho, sem ne-
nhuma tnaenlttçie além da correspondente a 15 dia» de
teu salário. Diante disso, a Jovem Yolanda Tôrrea Bran-" rteorrea 4 Jettiea, «ue lhe den ganho de causa, porAo do jate Ihilo OurgeL .

QuandO Tolanda recorreu á Justiça, a U8I8 alegou
Ineompetéocta da Instância brasüelra para apreciar p ca-
ao, sustaatando, por teu advogado, qúe o problema era da
competência da» lei» norte-americanas, dado
i lima organlsaçáo norte-americana. Para o ar:
eeder teria "um atentado à soberania norte-tH :»
Justiça braaUtlra arrogar-t» competência p*f">]Q |i

que itlis

... \ Wm^m^Wà

•HpP-TOuBa
*"l-sina^g|o-

'"TA deetsão Judicial do ar. IhUO Ourgel .
Tolanda tala en -«admitida no emprego ou
forma pretérita ptla lei brasileira. «Na fo.
Torre» Brandão, qae a embaixada norte-amV-*
m 11 aaot teguidot, para depoit de-nltl-lg, eem,

Dia Internacional da Mulher
Comemorado em Meriti Pela
Liga Feminina da Guanabara

^sam^i^v^ts^iãw^^i^i^m-l
lheres de MeriU a se uni-
rtm aot homent na luta pe-las nforrnas dt base; a pro-fessòra Lueilia, que tnalte-
ceu a mulher de Mttlti; o
tr. Pedro Etelvino, que ralou
dos serviços da' mulher á
humanidade: o ar. Aderval
de Melo. lembrando qüe ao
lutar pela defesa do.petro-
leo brasileiro a patriota Zé-
lia Magalhães foi asamui-
nada pela-polida. Discursa-
ram também: dona Maria
do Carmo, Dario Oeraldell,
Alberto da Costa é Joeé Oo-
mes, os quais ehamaram a
atenção para' o papel que1 a
mulher camponesa começa
a desempenhar na lata da
reforma agrária.

Uga fta-lnlBa do Is-
da Ouanabara tome-

dl* t pastado, ás 17- ttee de PTB. em
de MeriU, o "Dia
nal da Mulher",

e recinto completa-
lotado, a professora•tantos de Oliveira

ila» a solenidade falan-
áo dês vitória» Já alcança-
été ptla atulhar no mundo,
m\Slm»m\XSS.
4», diste, tm heroina pela
«mlatiicio do valor do cru-
atiro — t da contribuição
4MU-*lria à eauaa da pai

. Compondo a meta. esta-
mn dona Denta Yobert
Berre te, representando a
mulher de «áo João de Me-
rtü; ptoUttòra Maria do
Çármo Medtl; Madya Reli:

fetàóia Laelha Alve» de
•lho; * Aderval' Custódio
suplente de vereador:

> Bteívlno da Silva, re-
atando o movimento
al^ámWitlense; Jaaon

Bentas, repreoentando a
ate 4» MoUUtacio To-

ptmr, e Alberto da Costa.
eOottftnector do Movimento
e^AlfabettneAo de Adul-
toa tm «e-TÕaoee MeriU.

Apó» a
Bentos át" OBettra — ea»
Nt tamMm nm releto St
atiridedM da Uga rernini-
na da Ouanabara — utaram
da palavra et srs. Jatem dot

fofo árC
dò Partido
'0.4jg.fi. aniversário do Par-

tido 'Comunista Brasileiro
eerá; cornemorado no pro-d- 

'
mo dia 3X (domingo) eom
uma.OKANDX FESTA CAM-
PBÍtllBna eetação de Pa-
«da Angélica <a. do Rio).

tmx local apraaivel.:*¦,de
frondosos bosques, a festa
proporcionará enfretenimen-
tos dívertot: banhos de ea-
ehoeire, Jogot e brlneadei-
ras, concuno de rainha, or-
qhestra 4e dança», e '•ehoW
Oom a *jarUelpaçâo de gran-
des ca rtaa», do rádio , da
televisão: " Ofpertlelpantet
encc-íileerfe bar t j-recot
raatáetli e alimentação tm-
riada. • _ '.,' .

.?. A pertte^v^lâ*», Áilr'.
bus especiais' estarão à' es- ¦-.
pera dos Interetttdos: sal-
rão de 10 eur 10 minuto» da
PRAÇA DO PAOWCAPPR

Liga em Meriti

Finalmente, resolveram u
mulheres de MeriU organl-
sar uma liga em São'João
de Meriti, eomo meio de luta
pela solução dos problemasque atingem as mães brasl-
leiras. Acertaram dirigir à
Câmara dos Deputados um
manifesto pedindo a Insti-
tulçao do Dia Internacional
da Mulher, no Brasil, a • de
março, a exemplo do Dia do
Trabalho, a. l.° .dé maio.

A sessão foi eneerrada
eom um discurso de eanda-
çio proferido por dona Dan-
ta sóbre os deveree da mu-
lher na sociedade moderna,
seguido do hino nacional
brasileiro.

r •AnvursariD
Cortimista

(Caxias).' ao lado do Banco
do Brasil.

A volta terá inicio ã» 16
h»., eom ônibus também de
IO em 10 minuto» vindo até
Ca-fiaa.

¦Os que tém condução pró-
pria, devem seguir as se-
guintes instruções para ene-
gar ao local: na altura do
Km. 18 da Rio—Petrópolis,
dobrar á.direita junto ao
Posto Shell, Ir até a Taqua-
ra (Fábrica Nova América)
e seguir em frente ate o lu-
gar da festa.;;'.

Convites :
Os convites podem ter

encontradas desde já na
Redação e na Gerência de
NOVOS RUMOS, nos te-

Siiintes 
endereços: Av. Rio

ránco, 257, sala 1712 (Re-
daçãoi e rua Leandro Mar-
tlns, 74, l.o andar (Gerén-
cia). .
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t Hii.i Fii Berriia Ji Piriue
DenBicni Riiko Dis üsiieíns
Nlo foi è-tee ojue oe u»i-

nelrot penwmtmcanee tra-
maram a d-rnibada do tr.
Gllvan Pio Hantl.da Delega-
da do IAPI em Pernambu-
co. SA que ae razoe» não fo-
nm at' que apresentaram
nem aa que- ot editoriais do"Jornal do Comercio" defen-
deram com tanto ardor, O
reei motivo foi este: o sr
Ptó Hansi'estava disposto acobrar a divida dos úslnelroa
para com o IAPI, cakuUdà
em mal» de doi» bilhoe» de
cruteiro».

O levaniamenio daa divi-daa, mandado efeiuar ptloex-delegado do IAPI, mos-
trou qut apenas Ig da» qua-ren|a e »ete wlnai exlaten-
tf» no Kítado deviam á pre-vldlncia social uma impor-
«áncia superior a 731 ml-
lhoes.de cruzeiro», corres-
pondentes As suas quota» *
•o que deaconlam em folha
de pagamento dot seut em-
pregados.

As pravldenria» Inlcl.U
para a cobrança dt» «JlvMae
demonttnrtm que r« ar. Pio
Hansi talava tlrm* mente
determinado a não se acum-
pllciar rom o roubo dos re-
curtos devidos A ataiiténcia
dos trabalhadores, em boa
ptiit proveniente» do» pró-
prio» assalariado». Diante
dliao. oa urinelro» tramaram
aua demissão, acusendo-o da
estar criando um clima de"agitação" no IAPI. « paraderrubá-lo ae valeram do»
senador»» Barro» Carvalho e
Franclico Peaspa de Queiroz,do mlniitro Otwaldo Lima
Filho e d» bancada de depu-
tados federais do PTB tex-
ceio o» deputado» Artur Li-
ma Cavalcanti, Milverne»
Cruz Um» e Aurlno ValoU".

O Interesse que o» usinei-
ros punham nessa d'missão
pod:*se medir pela campa-
nha movida contra o» tra-
balhadores e o governador
Miguel Arraea ao. resistirem
á conspiração.

•/£¦«•*'»?¦• -.>¦*»

Vf - * * •

A eeuika de ei-delegadó
do IAPI,,oue.-tento contra-
rimi ee urinei-o» e teut pa-drinhot, compreendia doit
ponto», princ-lpals. O primei-ro. era a Inclusão dot etsa-
lariadot agricelaa not qua-Aros de ottocitdo» do UPI.
como JA acontece em São
Paulo, ã-atado do Mo e Ba-
hia. O segundo, porém, era
o mala laácritável para os
uslneiro»: o levantamento e
posterior execução -do débl-
to da» usina» para com o
Instituto.

O,levantamento Já havia
apurado-** débito de dezoito
empresa», e tttimava-ae que
a divida doa proprietário», do
parque acucarelro pernam-bucano ao IAPI eleve-se a
mais de dois bilhoe» de cru-
j-elro»; As dezoito empresa»,
com aeu» resptctlvo» débito»,
são: Ustaa Central Barrei-
roa tCrf 34.581336,30»; Cia.

Açucareira lento André•Crt 34J40.03ae0i, Urina
União Indostria SA. (Crf..
74.M4.52f.(Oi: Utln» Chuan*
p S.A. (Crt U.W.MM0I;
Ütina Sio JotA SA, (Crf ..
M421^3A.OO); Companhia
Ualna Tlom» (Crf
57.721 D97.S0i. Companhia
Açucareira dt Colina (Crf...
LUMOMOl; Utlna Central
Olho Dágua (Crf
AM.134,00); UHn» Caxangá
Sociedade Anônima (Crf..
34407.000,001; Utlnt Treze
de Maio (Crf 3.530.000,001;
Urina Cachoeira Ll»a (Crf...
13.733.378,40); Usina Bom
Jetul S.A. (Crf «03.000.00»;
Urina Santo Inádo (Crf ..13JM0.000.oni; usina Cucau
(Crf 678.500,001; Usina Ce-
tfndeS.A. (Crf
287.Wr.000.00); Ualna Puma-
ty S.A. (Crf 123.400.000,00);
Mendes Uma S.A. (Crf ....
13.400.000,00); Ualna Pedro-
ea (Crf 478.000.00). -

Total daa dezoito usinai:
Crf 731.OTI J37.60.

Paraná
CerUiba - (De sucursal)

O sábado último, dia 7. foi
considerado At luto oficial
pela» llderaneae alndical»
dt Curitiba, em repúdio Avinda.«» Lacerda¦*•.¦*.' mtacapital par» paraninfar eturma de Jornalismo daFaculdade Católica de Fl-,lotofia. Aa demonttneèes
de protesto partiram, neverdade, doa diverso» teta-rtt t categoria» profissio-nele. alertados detde e diai por um manifesto daFrente única de Moblllaa-
çao Popular qué traduzia"o tnlutamtnto popular pe-Ia presença de tio triste fi-
gure, que1 aqui vem a fim
de paraninfar uma turma
de formando» de Jornalismo,depoit de receber o repúdio
dot estudantes do eeu pró-
prio Estado"

Ney, Vko tie Lacerda
Lacerda foi recebido ofi-

eialmente paio governadorNey Braga, eom quem man-
teve prolongados entendi-
mentot eom vistas A uni-
dade de ação UDN-PDC,
em plano estadual e nado-
nal, tendendo o'governador
paranaense a definir-te eo-
mo vice de CL. A visita te-
ve.também cobertura oe-
teneiva do alto elero, ten-
do A, frente o arcebispo
Metropolitano d. Manuel
de Silveira . DEiboux.,'.,-' -

Mee nem o acolhimento
goventamental e é 1 orla 1,
nem e arroíhamtnto da lm-
pcenaa local e a aeao ' At
arruaceiros e Aa politica
puderam impedir ae de-
monstraçcet populares de
repúdio ao visitante: "FO-
RA O MATA-MENDIOOS-,
lia-se nos muros. Mala lm-
portAncia tiverem, porém,ot manifesto» lançadet pe-lo» atndieatos. entra Bas o
dot Jornalistas, pela-Pren-te únlea de Moblíij-ação Po-
pular, pelos estudantae t
outros setora*.
Inimigo B* 1 •

O Comando Oeral dos
Trabalhadore»—• tecAo it-
gtonal — classificou o go-
vernador da OB de "inimi-
go n.° 1 da ctaate operária"
e lamentou tua presença
nesta capital. .' O Fórum' Sindical de Oe-
bates do Litoral, sediado
em Paranaguá, afirmou tm
nota públlea que a vitlta de
Laeerda "envergonha a tra-
dlçáo paranaense". O lider
sindical Vítor Horário de
Souáa Costa disse que os
trabalhadores de Paraná-
guá aolidar)Mvam-»e com
teut companheiros de Curl-

Repudia Lacerda
tibe. Falando am nome dt
vinte mil operários daque-
Ia cidade, condenou o» "Iba-
dianoe" que afrontavam o
povo do Paraná trazendo o
maior Inimigo dot • traba-
lhadorea, e «olldarliou-*»
com a Nota Pública dot Jor-nallttai profiarional* curl-
tlbtnot.

Golptita e TmWor
Uma centena de JornálU-ta» proflulonal» de CuriU-

ba clattlflcou Lacerda de
traidor da claate am abai-
xo-aasinado apoiado. pelo»
JornalUta» Nllton Btadler
de Souxa, presidente da Fe-
deraçeo Nacional doa Jor-
nallstas Protissiontis. t,
Milton Cavalcanti, : presi-dente- do Sindicato doe Jor-
nallttai. Profissionais do
Paraná.

O documento afirmava
ser um dever indeclinável
doa profissionais de : im-
prensa "manifestar seu re-
pudio a presença, do sr.
Carlos Lacerda em. CuriU*
ba". Adiante, diria que La-
cerda "nada poda..entlntrde Jornalismo aos atos pa-ranlnfado»", porqoe. 'foi
sempre mn panfletArlo re-
trógrado e tobtetrlt-tte a
Inttréste» anSnadonalt.
Seu jornal, na Ooanábara.
colocou-at a wrvleo do gol-
pitmo em 1M4.1IW. 'e 1M1
**-**-' *MW Mlllòdlflfl AttA^ttOhri>

Ot jorealleta» éuriUaa-
not denunciaram que o jo-vernador da Ouanabara
pratieou o 'lornallamo
emarelo" e. que . «empre
mentiu e teut Ititoree. "|ta-
tragou teu Jornal a orga-
nlsmot eomo o IBAD e a
ADEP. Traiu oa padrtet étl-
eoe e profittlonatt da elas-
at. condicionando sua mis-
são jornalística a gruposeconômico» e eequemu de
Pressão elaborados fora do

McmifottO 0)0 rWmr
Dois dias antes da cite-

fada de Laeerda, a Pranto
Onlea de Mobiümelo Popu-
lar divulgou e< seguinte do-
cumento "Ao Povo de Curl-
tlba**:"TOndo em vista a vinda
a esta Capital, no próximosábado, do sr. Carlos La-
cerda, governador da Gua-
nabara. a FRENTE ÚNICA
MOBILIZAÇÃO POPULAR,
em organização neste Es-
tado. dirige-se ao povo num
sentido de alertamento e de
afirmação de posições. Quertraduzir o enlutamento po-

pular pela presença de tão
trittt figura, qut aqui vem
a fim de paraninfar uma
turma de formando» dt Jor-nallsmo. depois de receber
o repudio dot eitudtntea do
teu próprio Estado.

Aqui vem uma semana
apót ter recebido apupoa
em Salvador, numa de-
monstração dt eomo. o eon-
aldera o povo baiano.

Certamenft aqui vem fa-
ler em democracia, pró-curando apegar da cabeça
dt todot a» agraaaoet e vlo-
lendas que são cometidas
por tua' policia; por certo
vem denunciar um suposto
golpe. Ale qut é a maior
voeaeio golpista, por' várias
vétet provada., nette PaU;
deverá vir. falar tm dtftta
da Uberdade. esquecido de-jtio aa nriaOet dt aeu Etta-

rebrieem tuberculotot e
joucot; poderá falar em
cristianismo, mio lembran-
do que é o primeiro a' en-
xovalhar a eontcllnda eris-
tá e a ofender oa bttpos e
padrpt braillelrot; vem eom
eertaea «rlglr frases bonl-
tat A famlha. Itta^fUho qutAtpAt eontra o próprio pai;vtm. por certo, falar em
•ducaçlo e taúde, Ale queentrega o ensino da Oua-
nabara aea eemerdantea do
atber e eneeminha doentes .¦
e. meadigot A morto not

Por, eert» virá falar em :
foberanla nadonal, éle quevel na bnpranea aeta-rieana
denegrir t humilhar e Bra-
fll. ;'.;.'-•.; "V,;..': ;¦*¦.. 

¦-..- ','

O aieaattno de um Pre-
eidehte é trittemento fa-
moto t nlo pode mal» en-
fánar hoóieria honrados.
Raivoso, Ale °tem 

te des-
taeado por mandar bater
em trabalhadoret. por pro-
eurar Impedir que se reali-
tem as raformat de baat
neceatárias ao desenvolvi-
mento do Paia. Qittante do
povo qut e repudia. Ale ata-
ea o» pobre» a defende ot
pririltgiado».

Bit aqui vixá. maa não de-
ve merecer atenção de un
povo digne t trabalhador.

Todavia; multo embora e \
tr. Carie» Lacerda faça Jus
a toda repulsa o a eldadt te
enlute eom tua presença,
não Iramos agir como êle e
•tu» aliados atem. Nós rei-
pdtamot at liberdade» in-
dlviduaia t não faremos co-
mo oa irracional» amigos
do governador da Ouana-
bara flaeram em Belo Ho-
rtaonte, agredindo, eom ar-
mas o povo que assistia a
um comicio da Frente de
Mobttitaçio Popular,

tie vem e a cidade de
luto repudia, a tua
AMerhorU-ôe

Os trabalhadore», ot tt-
tudantes. o povo de Curltl-
ba foram na verdade o
maior professor dot for-
mando» que convidaram
Laeerda para paraninfo. Se-
rá bom que tenham apren-
dldo a lição do povo. Para
seu futuro de JornalUta»,é bom saber que é maU
verdade aquilo que Se dU e
ae defende apesar dt todas
as mordaças.

Era uma turma pequena,felUmente: apenas 11 alu-
nos. Soube-se depois queLacerda não vencera porunanimidade: foram cinco
votos contra e seis a favor.
Mas ot outrot nomes vota-
dos — JoAo Calmon e Atrit
Chateaubriand — diz bem
que aqueles formando» cor-
rem o risco, pondo-st aolado. (talvez inocentemen-
te, por Ignorância) doa queconspiram eontra o nosso
povo e a libertação nacio-
nal, de se tornarem objetos
da mesma execração popu-lar que acabaram de pre-tender, et A que eom ela JAnlo • aprenderam alguma
eolea. ,
»amo Tema
l^fj** -««óu íatér em
Curitiba o que. nio deixa-ram faaer na Guanabara:
fteurear parente uma meta-dúzia de íprmandot, dt Jor-

. nallsmo; ¦ Porque, quandotentou o mesmo na facul-
dada de Filosofia da Uni-
vtrtldadt do Brasil, na OB,
a , maioria doa unlveraitá-
rios tomou o prédio da ee-
cola, fechou sua» portai tdeixou o governador faacU-
ta roando at unha» de ral-va derrotado.

Lacerda traçou todo um
plano para ae achegar aosestudantes' durante o últl-
mo periodo de formatura.
Deu um jeito de faaer-se
convidar, de qualquer ma-neira. pelos formando».
Conseguiu muito pouco. E
qut ot estudante» dé todoe Brasil repelem-no vlsce-
rtlmente; e ot que se dtt-
põem a ouvi-lo aio os pou-cos que nada aprenderam
de Brasil no curso de vários
anos de Faculdade, aqueles
para os qual» é cabível ain-
dá, hoje< pronunciar dUeur-sos sobre os temas batidos1
da Inflação — aem diaer
quem a eria: Ranna, Bond
and Share, Esso. etc. — e
o anticomunismo — que
quer provar que o» nado-
nallstas e patriotas são a
perdição do PaU.

saBBs flH

^^^m m\wnf ^\>mI Sm

áaBBaBBBBBal LV BH '

télièt. laMll

O QUE REPRESENTOU
A REVOLUÇÃO
CONSTITUCIÒNAUSTA
DE SÃO PAULO?

Vteé Mconlfari mposla no
(randf ramaiiet de Afonso Schmldt

fl LOCOMOTIVA
AthiMira-t |rflf

REEMMU0 POSTAL ni

LIVRARIA DAS BANDEIRAS

Ros Riachuelo, 342 -— loja 2
— SAO PAULO-(Capital)-

Preço: Crf 620,00

A UMT I 0 MVERIAI0R
•Ok. Carlos Lacerda, govenudor dn F.tUdo d» Gwneliart,

Kih» de rncampar na Mrviçot dr l»*nd»a d» Zona- Norte da cidadã
*.do morro dt S»m« Ttrrt», « prumet» (ou ameaça1) eatbiguá
Im muito em breve, como já ii* n» Zona Sul, Em troca 4s ron.
cóttUflci» em rrteindir oa contrilnt de concetOn, deverá a Light
r»«tr. em 15 parcela», a importincl» de míi MIM*» de cruiriio»
Urii milhori dt cooioa), além de tntrenr ilgun» imóveia, o ma*
ttrlal rndaritr, etc. Hi, tm lu*) iito, algum aapteto» qu» mtr».
erm vximt.

. Ao rrH-iiiAir »iil*riiml»mniir n» rrmtraln* d« nuM-e»•"¦>. t
nilural que o poder cnnctdtntt. no ca»o o governo ettadual, tm
lut*r de p»|»r o v»k>r tilimado do lucro d» tmprtaa conctxio
nária ali o término da cnnccMln, rtcrha o valor mimado do
lucro negativo (prtjulio) que a l.i«hi afirma vir tendo, prtjui-e
íim do qual eatari libertada rom anteredtnci».

Quanto i erdreta dn« imóvel», lambem nula hi de extraor.
Hilário' poi'' que * l"'»» r-evitt» »u verem outnrgarfx* n ron*
ceitoe»; mi» «alter k (oram uni*•«•»« toda» oi imóveis que
o.deviam ter, como talve» teja o ram dot prédio» ou terreno»
actuinte», que. provavelmente, pertencem ou pertetirixm i Lighl,
(No ca«o de haverem >ido alienado* pela l.ialit. trría tirio lirita
e»>» alint-i-Jn. ou teriam ui. imóvei» " revenívei»", e. portanto,iixlieniveii?):

\) quarteirlo onde havia o Holel Avenida, e onde hoje esti
o K*iií.cin Avenida Central;

2) rm Siqueira t'am|H>». onde est» o "Shopping Center";
S) ru» Doi» de Dezembro e Bern do Pinheiro:
4> ru» do Riapo, onde havia o Hotel do.< Condutores:
5) término da rua (iuitavo Sampaio, rie xmbo* ot lado» *
0) rua Marquei de S. Vicente, onde havia » eitacio doi

bondei da linha "Gávea";
7) Hotel dai Paineiras;
1) onde havia íris «aragen« dos õiiihu* que teve a l.i*1it:

a) rua Defembaraador I-idro; hi- praia rir' Botafogo, onrie e>tá
o Edifício Corrovado; c) rua Francix-o Otaviano, esquina de
ru» Raul rompei».

A respeito do material rralante e ria via permanente, cabem
a» seguinte» observai/**.»: Ao ser celebrado o contrato de conceisio,
a .I.ight tinha em mira o lucro ria exploracSo do serviço, e •
poder, conceriente contava receber, findo o pr»/.o do contrato, o
patrimônio ria empresa. Mai itse pat.imónio, pela ordem natural
dai coisa», só deveria crescer cada vez mais, porém, crescer ma*
teriaimenle, e nio apenas do ponto rie vista financeiro, mediante
operaçõei «rtificiosai de reavaliação. Crescer por què? Em funçio
rio simples desenvolvimento geográfico e demográfico da ire» ee-
berta pelo serviço; naturalmente, normalmente, o serviço fui-se
estendendo a uma irea caria vez maior. e. ao mesmo tempo, a
população, ainda que rie nm» área, aumenta. Nio seria lógico,
pois, admitir qualquer decréscimo na extensio rias linhas e. muito
menos, na quantidade rie material rodaute. Muito ao contrário,
êste último, principalmente, deveria ser caria vez em maior quan*
tidade, numa cidade cuia população tem crescido com grande ra.
piriet. e onde hi. infelizmente, cm duas (asei, uma batalha" diária,
a batalha ria conduçio.

Entretanto, que recebeu ou está recebendo o governo da Oua-
nabara? Apenas uma fração pequena rio material roriante qne a'
I.ight chegou a ter, por volta rie 1940, fraçio ainda menor i'o
que deveria ter. hoje em dia, se observasse, ou fosse obrigaria a
observar o > espirito ' do contrato. i*>to é. o crescente desenvolvi*
mento dos serviços, e, portanto, rio material para executá-lo. - -

_ Além desses poucoi veículos que ainda se arrastam, existem
mais alguns, porém, reduzidos a lixo, e que tém estado em rx.
ppsiçio na Avenida Presidente Vargas, entre a " Ponte dos Mãi i."
nheiros e a Praça ria •Bandeira. Outros muitos já. apodreceram
nas oficinas da Light, em Triagem, onrie, hi vários anos, vém
lendo, desmantelados e reduzidos a sucata.*y Quanto i via permanente, o teu estado é simplesmente escan-
dalosó; ai linhas, em quase tôria parte, estio literalmente podres.Asiim. quando lemos no "Jornal do Brasil" de 8/12/63, que° i*rl_C**r'°* lj,J«r,l»- *m entrevista à imprensa, "em dia de visi-
vel bom humor", declarou que o acordo (rescisão) traria vanta*
gens ao Estado e ao " Grupo I.ight". tomos forçados a concor*dar plenamente, desde que, como Estado, entendemos só o respec.tivo governo.

Efetivamente, lucra a Light. pois que cessa, o "prejuízo qua
vem tendo, em berrante desmentido aos camelôs que. vi vem 

'a
apregoar a .excelência ria "iniciativa 

privaria", alegando que é o
Estado o mau administrador. Lucra também o Estado, pois que.
ii vésperas ria campanha eleitoral do stu chefe, si>. Carlos La*
cerda, que aspira i presidência da República, seis bilhóes de eiu-
zeiros podem ser muito úteis para qiwm apresentou, recentemente,

.ao Tribunal rie Contas, um balanço que este te negou á-.aprovar.
Assim, somos levados a recordar que. 'quando, há alguns meses,

O .jornalista Hélio Fernandes, empregado da "Tribuna d» Im-
prensa'*, jornal do sr. Carlos Lacerda, preso por divulgar do-
cumento*, confidenciais do Ministério da Guerra, foi defendido pordois advogados, um dos quais, pelo menos, o sr. Prudente de
Moraes Neto, era e é empregado ria Light.

O serviço rie bondes, na Guanabara, sempre foi mau. O mé*
torio_ rie cobrança, rie arrecadação, séria cômico, se nio fossem
trigicas as condições desumanas em que, pendurados sônVe a
morte,-viajam os passageiros que nio conseguem assento, e tra.
balha o condutor. Nunca, porém,, tinha éise serviço chegado »
riesnrganizaçio e relaxamento, i condição infante a que chegou,
justamente, sob o "Governo Carlos Lacerda", que pretende ter
o redentor rio Estado ria GB. Hi linhas servidas por um carro
só. o», horários e * tabelas", hi muito, sid simples teorias, os
veiculós mudam rie itinerário inesperadamente, sem .aviso aos pas.sageiros, e voltam do meio'rio trajeto, obrigando iqueles a pagarduas passagens para o completar.

Em lugar de. hi três ano*, haver exigido o.sr. Carlos La*cerda qu- a Light pusesse em condições riecentes o serviço debondes, vai ser o coveiro de um serviço ferroviário urbano, queexistia. Quem v»i lucrar? O Estado e a Light. Quem vai perder?O povo da Guanabara,- que será privado de um serviço que era
péssimo, mas que poderia' ter «do reorganizado, tornando-se de*cente e utilissimo. Isto quando é sabido que, havendo o que trans*
portar, havendo densidade de tráfego, a ferrovia é o transporteterrestre de .operaçio mais econômica, especialmente quando ,e!é.tnca, pois qne. entio, ao menor desgaste do material ferroviário,conjuga.se a maior eficiência do motor elétrico. A. ferrovia só estisuperaria na opiniio dos interessados em explorar o transporterodoviário, nu a indústria ou comércio rie material rodoviário,como veículos e peças, combustíveis líquidos, lubrificantes, pneus.

Mas o dinâmico, governador preferiu, por ¦ omissão, sancionar'
o - crime ria ' Light, que, gradativamenté, como já fizera eom o seu
serviço rie ônibus, deixou; apodrecer e destruiu o serviço de bondes,
que deveria, (indo o prazo dá concessão, entregar em condições
razoáveis e riecentes. e devidamente ampliado, por força do cresci* '
mento da cidade e ria sua população".

(Do leitor'Francisco de Assis).

OS QUE IMPEDEM AS REFORMAS
O sr, José Jerônimo. de Austin. (E. rio Rio), aponta, entre

os obstáculos que vem enfrentando o movimento pelas reformas
rie base, principalmente a agrária, a maioria rios deputados e se-
nadores do PSD > da UDN, que receberam nas urnas' ns votos
sagrados rio povo para agora burlá-lo em suas justas aspirações,
protegendo os . latifundiários e os interesses nocivos à' Naçio.
Impugnam até'mesmo uma medida limitada — em relação á pró*
fundidarie que devem tomar as transformações, no campo brasi*
leiro —- como é ô decreto ria SUPRA, de desapropriação de
terras à margem das estradas e açudes federais.

CORRESPONDIMOIA
RIO BONITO (RJ) — Cinco comandos nacionalistas e

o Sindicato de Trabalhadores no Comércio de Rio Bonito envia*
ram telegrama de saudação ao Sindicato dos Ferroviários da Leo.
poldina por ter sírio aquele município incluído no sistema de trem
suburbanos. Em outro telegrama, endereçado ao governador Mi*
guel Arraes, oi mesmos hipotecam irrestrita solidariedade aa
governo popular de Pernambuco.

— CONVITE — O Sindicato rios.'Lavradores • Trabalhado.
rea Agrícolas de Valença e Rio dás Flores convida para a inau.
guração. da su» 1.» Delegacia, em Rancho Novo — Bom. jardim,rio dia 15 d» março, ás 10 horas.

. — EXPOSIÇÃO — O Diretório Acadêmico do Insrituto Ele.
trotécnko de Itajubi (MG), organizará de 16 a 31 de março a
III Exposição rie Livros Técnicos, cujo objetivo é divulgar entra
os estudantes de Itajubi as melhores obrai técnicas à venda nePais..

"ABC POPULAR" — Recebemos • n» J7 eV> jor-ml cta.'rense "ABC Popular", ele distribuição r»tuita, dirigido pelo*estudantes William Sá e Barros. Pinho.
—* DULCE RODRIGUES PEREIRA (GB) - Por faltade espaço, deixamos rie publicar sua contribuição: " Homenagensaos Heróicos Panamenhos".

!¦¦ Rio de Janeiro, semana de 13 o 19 de março de 1964
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e Fala Para

eu Sii Paolt Semeia
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**"&*'** *» Pleno in.
jo •?MU «to o governa.
•ai "£*{_• Am* '•» »Uo Htdo. Cumprindo o

íSÜ!*0 **-*e«U»o pernam-
toda ttsta.ftlra à Tela-
-.•íL**1 JüS Purtldpar

em Belo Hortaonta quando
Jflful!«10 °* r"»*t« de— ¦» Popular, os tts-«taram criar dl*

—-ao Uder nado.a^-Brãrs'
blto nacional para atentarcontra o espirito democrá-tico do nosso povo e a II.vrt manifestação dt penia-mento, conspiraram am8*o Paulo, os mesmos ele-mentoe que projetaram acapital mineira no cenárioInternacional sob a trista
^onjn»clo de Deltas.bnaUsin".

A denúncia Um «grava.da raa importância emfuncte do grande númerodt informações que at eo-

Trabalhai
at a prattnr ot bademel-
ma. tratando ainda malatarda amar uma provoca-

S9. 
ao prender alguns tra-Ihadoraa qut defendiam

precUamenta a ordem.

'CAWmftàt snãlanass-P Ja aa"••"¦piroiaO

r

Ko dl* anterior à chega,da do governador MiguelAm» - «Unta-ftira --
txatamtnta às II horas,reuniram-se vários Ibadla-nos na Igreja ato Dünu,*>trt elas, ot prindpais res-
ponsávtto* palas agltaeòeetoeonttqütntat «ot se mi-ficaram à porta da Televl-ato. Aram a deputada iba-dlana Concelefto da CostaNevtt, o deputado integra-Matada Mina. OtraS!Abtl
Tenório, e a padre JoioBotelho, que foi detido tmBelo Hortaonta portandouma metralhadora aob abatina.¦ Tree foram oa objetivos
da provocação: Impedir portodos oa meios a entradado governador Miguel Ar-raes no Canal 4; agredi-locom ovos e tomates e cor-tar a batina do padre Ali-
pio, caso iate comparecessei emissora.

Aa M horta da aexta-fel-
ra, a senhora Conceição daCosta, Nevtt compareceu aum programa da TV Tupi.conclamando organizaçõesreacionárias à protestaremcontra a presença ali, anoite, do governador Ar-rata. Isto contribuiu paraalertar também ea naciona-listas e es patriotas, quecompreenderam a necatal-dade de ali eompareeer pa-ra aplaudir e defender a
mtetrtdade flalea db lídernordestino. Assim, por vol-Ia de 32 horas começaram
*¦ chagar as portas da TV
Tupi eantanu dt pessoas,entre as quais os grupos de
MOTOtadorea gri-flnos, ao-brettasnao sc mulheres re-
aando terço e dando fritoshistéricos. Aparelhamento
de televlsio t rádio foi tem-bém Instalado na rua,transmitindo pouco depois
os acontecimentos em deta-lhe. '

O nervosismo foi numcrescendo k medida que seaproximava a hora da ehe-
fada do governador Arraes,•té que estourou em arruaçadoa dos baderneiros, repeli-doe por mulheres, estudan-tes a trabalhadores. As fo-to* que publicamos dão bemIdéia da disposição popu-lar de reprimir os agitado-ws fascistas. X foi realmen-to graças a Uso que o go-vernador Arraes pôde pe-netrar no. prédio da TVTupi, sem' ser molestado.
Quanto à policia do sr.Adamar de Barros, limitou-

O inicio do programa foiassinalado nor acentuadonervosismo dos entrevista-dores, p que deu lugar a
2mi_.íl*J,Ue d0 «overnador
teu nlo havtr raalo paratol. uma m qut • tntrtvis-tado tra éle a se tneontra*va perfeitamente calmo...As primeiras perguntas
;„_** _l*»"«m. entretanto,um caráter_ tcentuadamtn-te provocador. qut foi de-

^«^••tado. Inicialmente,foi-lhe Indagado que medi-daa o governo de Pemam-
reprimir o fato dt campo-ntaea tertm huteado umabandeira russa no Engt-nho Bem, do ar. AlarleoBetem. O jornalista fés
qutatâo dt afirmar que ti-nha disso a "prova", emfilme. O governador teveoportunidade da explicarlongamente a luta dos MOtrabalhadores ali rcslden-tes, desumanamente despe-
Jadps pelo seu proprietário.B frisou que nao at podiatonfundlr bandeira russacom um pano vermelho, alihuteado pelos trabalhado-
rea. ao tado da bandeirabrasileira, em sinal de pro-testo.
A Crise da Pernambuco

A pergunta seguinte visa-«a por .em evidencia a rea-ponsabllldade do governofederal ne recente crise dePernambuco, uma vea quefora determinada, em gran-de medida, pela tentativade substltulçio do delegadodo IAPI. O governador Ar-raes féa outatlo dt assina-lar que nfto podia faser au-posições gratuitas nem malJuiao da ninguém.
A pergunta seguinte foiaõbre o apelo do governa-. dor Arraes aoa industriais

pauIUtaa para que Insta-lem Indústrias em Pemam-buco, fato que. consagran-do a livre Iniciativa e o ca-
pltallsmo, fato que colidiriatom o estatlamo do govêr-nador. O sr. Arraes frisou
que é do Interesse nacional
que a capacidade e experi-êncla doa empresários pau-listaa sejam levadaa a todosoe Estados t qut isso dtve-ria acontecer mesmo se aca-ao viesse a ser Instalado umregime socialista. Isso nftoliquidaria, maa aumentariaa capacidade do povo deSio Paulo. Quanto ao esta-tlsmo, afirmou que sem ainiciativa governamental oNordeste nlo contaria comPaulo Afonso nem o Bra-sil com a Petrobrás.

foram entregues ao Esérer*to, initaurando-at Inquérl-
Jo sobre o f«to. Entratan*to. a rejçáo dava destaqueapenas ft apreensão de ai-«umas facas a foices por*tadaa por camponeses, den-«ro de um quartel onde *«*
tavam hospedados,
Fovtlai

Referindo-se «o problema

medidas na Ouanabara aftatt_retptito, afirmou eusa primeira nmoçfte de Is*vetas que se féa no Brasildata de 19M e teve lugar"no meu Estado, quandoAgamenom Magalhães ersInterventor dt Pernambu*co. Essa remoção nfto ra-aolvcu coisa nenhumt. Ma-
quele tampo havia 40.000mocambos em Recife, quan*do assumi o governo, en*contrai 120 mil Na Quana-
para. o que se fas é publi-cidade. O problema du fa-velas deve ser solucionado.em auas causas, e nfto emseus efeitos. B a causa re-alde no desajiutamento so-dal. a miséria cada veamaior do povo, mormenteno Nordeste, leva ao êxo-do rural. Descendo ao aul enfto conseguindo obter pa*drfto digno de vlds, u fa-mlltas vfto viver em fave-tas. Dessa forma, umas fa-velas sáo substituídas poroutras, e assim sucessiva*mente".
Irmírio da Morais

Uma pergunta sôbre o go-vernador Mauro Borgesteve o sentido de uma ci*lada para outra a respel-to do senador José Errai-rio de Morais. O senhor- Miguel Arraes foa o tloglodo chefe do governo deOolás e depois fés questãode frisar que apoia o ae-nhor Ermirlo de Morais namedida em que instala in-dustrtaa no Nordeste e em
que implanta em Sao Pau-lo a Indústria do alumínio,contrariando os interessesdos trustes Internacionais."Creio, entretanto, que eledeveria Iniciar a explora-

. ção do niquel em Oolás ou
permitir que o Estado* o fl-cesse. Sou um homem In-dependente e náo formoopiniões por conveniência".
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direita dt ttMHcalIaçiede livre reunlAo. Dtide
que tomei posse, vem au-mentando o podar tqutsi-iivo doa camponês», queinclusive compram da In*du.trta paullilSrMeleletase méqrnnu de etatara. lo-mentt no torrar deste aso,t oertmat financiar eom aaluda do governo federaleérca de Ma loo mil pe-quoaoa agricultores.

Ptrtjmljis^

» • Nordtttafs
. RMpoita: Nfto. o ouetem feito é multa propa.ganda no sul. Eu mesmo,denunciei vários acordo*eom a Aliança, inclusive odt Educação, onde téenl*coa queriam Influir direta-manta na Secretaria deEducação de Pernambuco,em funefto dos interessesdos Estados Unidos. Outraacordo qut denunciei foi ode Oolonütaçfto. Bate traua verdadeiro Cavalo dtTróia para meu Estado. St-gundo o acordo. Pemam.buco entraria eom 1 bilhão ,a quatrocentos milhões dtcrutelros contra apehae'trmntoa milhos, d»"._Uan.ca. «da verba aò btnefl-daria SOO famillu. Sa to-dos os govemado-M st stn-tissem apoiados polo povoe detçompramttldos com otInteresses do. Imperialismo,deveriam agir da. msamaforma. Devemos colocar umpé atras eom os governosque recebem verbas daAltança. pois essa organl-aaefto aó prtata tuxliloimediante^ Interferência nadlreçfto do Estado «ue oareceba.

Comunista?
Um dos entrevistadoresindagou se o governador Ar-rata ae considera comunis-ta. Depois de frisar que es-aa pergunta já é por de-mala velha, a ponto dt pa-recer anedota de. papagaio,o entrevistado disse que,maior de idade e pai denove filhos, nfto tem moti-vo para esconder seu pen-samento. e que é democrá-te e nacionalista.
Instado pela equipe daTV Tupi, o sr. Arraes es-dareceu depois que metra--lhadoras e outras armashaviam sido apreendidas

%..Ü8Jna c*»ngá, do sr.Júlio Maranhão, u quais

lülHuti dt Ntsrclmble Cultural IruH-URSS

CURSO DE LINGUA RUSSA
Matrículas abortai para novas turmas qua to*

râo infeio no mês de março.

Informações: Avenida Franklin Roosevelt, 194 —
Grupa 304 — Telefone: 22-3546.

Apoia dat
Comunistas t'.->'

Outra tentativa de Ian-
çar uma cunha entre uforcas democrátieu a na-donaflstea foi feita com à
pergunta .sobre o que tinhao ar. Miguel Arraes a dtaera respeito' da afirmaçãofeita anteriormente porLula Carlos Prestes, segun-do a qual o governador dePernambuco era um bomaliado dos comunistas. Osr. Arraes féa questão defrisar que eram exatas u
palavras de Prestes e quecontava realmente comapoio dos comunistas. Bfrisou: por que estranhar- Isso, aa oa comunistas temapoiado tantos atos do sr.Joio Ooulart e se em ou-trás oportunidades apoia-ram também o sr. Ade-.mar da Barros?
Aliança Para a
Prógrtsso

Bis mais algumas dasrespostas dadas pelo gover-nador Arrasa a perguntasda equipe da TV Tupi:
Pergunta: Sua policiacostuma prender campone-tes?
Retpotta:,Kio, ésse é umhabito do sul. Em-meu Es-tado há grande autoridadesem emprego de violência.Basta a presença do gover-nador nos lugares onde sefas necessário, para que dodiálogo eom os trabalhado-res surja a compreensão eharmonia dos problemu.Meu governo preocupa-semulto_em atender 'as rei-vlndicações dos campone- •

ses sempre que estiverem,na Lei. Defendemos tn-transigentementa o saláriomínimo, o salário família.

Perganta: A demoera*ata no Braall este superada»
Bwposta: Devemos lutarpara aperfeiçoá-la. O qutesta superada é a sua tatru*tura arcaica qut nfto maiscorresponde ás novu eon-quistosi sociais da humanl-dade. Os principais meioe

para se chegar ao fortaleci-mento da democracia tio:Monopólio dt cftmMo nelaBanco do Brull. monopólio'du tmportaçdes dt café peloIBC: suspensão temporáriado pagarahnto da amortlaa-
Çio doa empréstimos es-trangelroe e reescalonamen-to daa dividas sxternu doPais. Caso neceseário, deere-taçio unilateral de emamoratória; Concentração emum só tando, peta governofederal, de todos oa reeuieoafinanceiras ooneedldoa aoaestabelecimentos afropeeuá.rios. deattnando-at pelomenos 75% distes recursosaos aatabaleclmentoa de áreainferior a 100 hectares, quese dediquem .à_produefto deKéí_rá ••••nantíelos para asubsistência da população;politica salarial que taohapor fim a elevação do nivelde vida dos trabalhadoras,mediante o reajustomento'

periódico dos salários e ven-dmentos; Imediata aplica-
Çáo da legislação vigente arespeito da rtmassar flnan-eeiras para o exterior (lu-cret. "roíraltltt-. etc): ga-«ntla du liberdades públl-eu a medldu enérgicaseontra u fóreu que tentamInterromper o processo de-mocrátlco ou armar-ta pararesistir às reformu de ba.se; desenvoldmento da po-Htlca externa independente,- cora a defesa da pu mun-dial; reforma democráticada Lei Eleitoral, eom revo-
laçfto do Artigo M; Btvo-
gaçftc dos preceitos da Leide Segurança, em espadaiseus artigos 0,10,11; revoga-çfto do Dtertte-Lei 0.070cpm a aprovação, se neces-aárlo. do projeto que rsgu»lamenta o direito de greve(Aurélio Viana); registroeleitoral de todos os partidospolíticos, indudve do PCB:anistia para oa sargentos ademais presos condenados
políticos; prorrogação porcinco ano* da Iri do inqul-llnato, etc. .' 

. 
' ' ¦ f ff .r 

' ¦

O Grandt Comicio
No sábado, logo após serhomenageado pela Câmara

Municipal de santo André,o governador Miguel Arrasa

ífÜ! •!!*_.¦ n,ti€r «•«•tn*tratfto popular ja vergada
ABO paulista. Cerca da10SI0 trabtthadoei. estu*dantas e pata de famUlaeomaartctram ao comido•« »»0f dat reformu dtbata. Daitedot ujuadrantaada Mo Paulo aunjlram opa*«rios Interessados #m ou.
_'«¦ a pregação democráticado líder nadonauita. Pre-

SJSÕKSg
ildar# sindical LuTaTenírta
l* £"£. que falou tm nomtdo COT e da CNTI. • do es-tudanta Jo»e Serra, presi-
_•«••• da União Naãonaldoa Estudantes. A nota pre*dominante am todo o dis*curso do governador per*nambueano referiu-se ft ne-cessldtde dt organlsaçáo dopovo, nos sindicatos, asso.
trataího* 

em cada local da
- Aoul estou - declarou-_ vindo dt uma crise qutteve lugar no mau Estado,

22I02& pcr um» minorianuloBiria qut procura té
SSJLflPr0 • «ot traba*Ihadoraa. Ba eterna mino-ria qua forca aumentar seulucra através da exploraçãodo povo. Bbsm reacionáriosnoa combatem porque tomoscontra o tmrmlalttmo t aexploração dt um pais poroutra mato forte. Todavia,nós contemos eom o «poloda todos oe aindkatoa a er-ganlaaçdes de trabalhadores.Diante do povo pernambu*cano prgaalaadoT oa dlreltl»-tu tiveram qu» recuar. Agpraçu qut Oo do povo, fo-ram movimentadas am de*lata dt Processo damocrftU*eo que defendemos. Os tra-halhadtraa dtvam ter a car*teta qut u agitadoras quaameaçam a democracia «-rio esmagados. Se qutaarrmae armar, nós os daaarms.ramos. Nfto precisamos demetralhadoras para vencer• luta em nossos dlu. Fa-nmoa a revolução brasileira,*-»d|i«mu a aprovação dureformu dt bate e expulsa-remos m espoliadores es-trangdroa. A utrutura su-

parada do Brull é injusta
Para o povo a agradável pa-ra a daase dominante. O po-vo sabe que é preciso queae faça a reforma urbana e*•,_«___¦«_ ta sonegadores ePrlrileglados do terra. Bstfttoou rtempoam que mela-•Mo dt polltleoe u rau-

GmPnmtaTS-mi
nlr sobre .oe problemas da

i comunidade.* Mas o povobrasileiro JA está acordando-a deve tomar em auas miosu rédeu do caminho quepretenda trilhar. B neeeeeá.rioi que am cada oportunl*dade reafirmemos a neces-sidade da grande força po*pular que parte do povoPara representar a Naçãobrasileira. Precisamos trens-Ibrmarjcada praça públicaam tribuna popular e do diá .logo que mantivemos eomos trabalhadores sairá aconsdênda da nossa vito*ria: llbertacio econômica e•oclsl dj____trta^ *

"A PAZ s a coexistência
. "^pacifica concedem' «osPovos que te libertaram dadominação mpertalUta asmelhorei oportunidades dertnosclmento nacional, dt«tafdaçdo éo atraio e éapooreta seculares, de con-tjutita integral ia tadepen»¦eneia poUtica e eeonómi-es.*
Veli no ndmero li ée PPStjttanto éeve o mundo aosistema socialista, lenda oartigo ée lutai Longo "Sig-
nifieação e alcance mundte!éa luta éo Partido Comunit-ta éa União Soviética."
PPM-Problemat ia Pet e doSocialismo, reputa teóricaée tirados marxittat e éeinformação internacional,nas bancai, nas livranuu ouna Rua da Assembléia 34.
talai, JM sm. Hio (QbK

j
i

'

nofflSRB£wffl

Durante «ua estada em Santo An*«rt, a Rovernador Miguel Arraes foihomtnagtado pelo Câmara Municipal

daquela município paulista. Na foto, o
governador pernambucano ladeado po*Io presidente da edilidade de SantaAndré e vereadores.

$fe*
.u.

Arraes falou i multidão calculada
•m mais de dei mil pessoas, Seu iml-

«Io tn Santo André foi ima das maio. I
res manifestações realizadas na cldtdt
eia todos oa tempos.
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A cheirada de Arraes a unia emis-
¦ora dt TV, em Sio Paulo, onde deve-ria participar de um programa, peque-nos e histéricos grupos ibadianoa pro-curaram fazer provocações. Receberam

m 0 SR. PODtftlA

JM*&i
m

0 oecRtrr
Dfí SOPKft

fitmfis

Ml iTT! \ (

a lição que mereciam: foram escorra*
çados. A foto ao alto é prova: a mala*
mada dizia besteiras po microfone; a
patriota não perdoou, enxotando-a do
local. »¦
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— Rio da Janeiro, Mmona da 13 a 19 da marco de 1964 OI* 7
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'^^ C*o das reforma» de ba** e dé lafefc à ada-
mm. M- .. ... Ift ^ £ A C*o d« ama politica Identificada eom ee la-
¦¦ llllfil UAI IfflAfl t«rt»M^ do povo? to documeato dinigadaf Mil W ni 11 III erl m"°-A,Um- ""*•"•"-CulM *w"
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i.' 'Lados Positivos do (tomo Soluções Concretas e Urgentes
Nio há dúvida de que ge assinalam, nos dota

•nos e meio de exercido do poder pelo sr. Joio Oou-
lart. alguns aspectos altamente positivos.

Externamente, cresceu nesse periodo o prestigio
do Brasil, graças a atos como o restabelecimento de
relação diplomáticas e comerciais com a Unlio 8o-
viética, i defesa do principio de autodeterminação
dos povos — especialmente no que se refere a Cuba,
—• e ao papel assumido pela delegação brasileira na
Conferência de Genebra a favor do desarmamento.

Internamente, tem o presidente Joio Ooulart,
em regra geral, tomado posiçio favorável ás reivin-
dicaçôes dos trabalhadores, assegurando a liberdade
sindical e o direito de greve. Além disso, vem o seu
Governo estimulando a sindicalizaçâo dos traba»
lhadores agrícolas. Outros atos adotados pelo sr.
Ooulart, merecedores dc apoio dos patriotas e de*
mocratas, sio o estabelecimento do monopólio esta-
tal da importaçáo do petróleo e a regulamentação
da remessa de lucros para o exterior.

Refletindo o avanço já alcançado, peip movi»
mento nacionalista e democrático em nosso His, po»sições oficiais como as mencionadas ct"f*-qnpndem
ás aspirações do povo e aos interessa* m^mUmã.

Situação Caria Vez Mais teve
:. A verdade, porém, é que esses aspectos posltl-

?os do Oovérno nio resultam de orientação políticauniforme e conseqüente. Ao mesmo tempo em que
se registram decisões de caráter patriótico e pro-
gressista, outras decisões refletem concessões aos in-
terêsses antinacionais e reacionários.

Essa politica conciliadora ae traduz, antes detudo, no agravamento constante da situação das
grandes massas. Os sucessivos aumentos de salários
nio trazem a elevação do nivel de vida dos traba»lhadores; o que se constata, ao contrário, é a quedado salário real. o custo da vida atinge proporçõescada dia mais espantosas. Isso resulta da inflação,
que não pode ser contida enquanto persistirem o
monopólio da terra, a espoliação imperialista e adesbragada especulação de uma minoria privilegia-da. Vergonhosas negociatas se sucedem, como ocompromisso de compra das ações da Bond and Sha*
xje.. Instruções da SUMOC — como as de número
203 e 264 — aumentam a desvalorização da moedae introduzem perigosas brechas na lei qué limita aremessa de lucros.

!»"¦•Nova Política Novo Govêmoi

. é o resultado da politica de conciliação
com os espoliadores do Pais e os inimigos do povo.O presidente João Ooulart reconhece e, até com ve-
eméncla, tem proclamado inúmeras vezes, que asreformas de estrutura e uma política voltada reso-
lutameníe para os interesses do povo constituem
uma necessidade histórica inadiável. Entretanto, averdade é que postos-chave da administração estão
entregues em mãos de conhecidos agentes entre-
guistas. Em entidades da importância da SUMOC,
CACEX, etc., encontram-se furiosos reacionários,
homens que vivem conspirando contra os interesses
do Brasil. Por outro lado, é verdade também que ocaráter reacionário da- maioria do Parlamento —
que não representa, em absoluto, as aspirações do
povo, fonte da qual emana todo o poder, como pres-crevé a Constituição — dificulta a realização das re-
formas de base.

Eiitretanto, na própria sistemática constitucio-
nal vigente, tem o presidente da República atribui*
ções que lhe permitem, se apoiado no povo, tomar
uma série de medidas que independem de_ aprova-
ção parlamentar e que podem, vir ao encontro das
necessidades do povo e atingir os reacionários e gol-
pistas. Isso contribuirá, inclusive, para ampliar o
prestigio do próprio presidente e aumentar a força
de pressão sobre o Parlamento.

A formulação e execução de uma nova politica— conseqüentemente nacionalista e democrática —,
com a mudança da composição do Ministério e ou*
tros postos-chave, em que se acham encastelados
conhecidos agentes do imperialismo e do latifúndio,
é uma necessidade que não pode ser mais protelada.

R3-K8Í

Monopólio do câmbio pelo Banco do Brasil.
Monopólio das exportações de café pelo IBC
Imediata aplicação da legislação vigente a respeito de re-messas financeiras para o exterior (lucros, «royalties», etc).Suspensão temporária do pagamento da amortização dosempréstimos estrangeiros e rccscalonamento dos compromissos ex-ternos do País, em prazos de 15 a 20 anos. Caso necessário, decreta-

ção unilateral dc uma moratória.
3 Estímulo às exportações, não mediante a desvalorização docruzeiro, mas por meio de uma política orientada para a conquista

de novos mercados e a ampliação das vendas nos mercados existen-
tçs, inclusive com a diversificação dos produtos exportados e estímu-
lo ao intercâmbio com a área socialista.

Imediata anulação do compromisso de compra do patrimó-nio da AMFORP no Brasil e providencias para a encampação das
concessionárias de serviços públicos de acordo com as leis brasileiras.

Combate a sonegação e à intermediação, com a dinamização
da CADÊ, e a aplicação de medidas efetivas aos que atentam contra a
economia popular.

Lançamento de um empréstimo interno compulsório, a ser
coberto pelos beneficiários de altas rendas, com o objetivo de for-
mar um fundo ríactonal antiinflacionário, ao qual recorreria o Go-
vêrno sempre que fosse necessário evitar as emissões inflacionárias.
Utilização progressiva pelo governo federal do mercado de capitais
para cobertura de suas despesas.

•--Nacionalização, pelo custo histórico, dos moinhos, frigorí-
ficos e fábricas de leite em pó, pertencentes a empresas alienígenas,
assim como da indústria farmacêutica estrangeira.

Concentração em um só fundo, pelo governo federal, de to-
dos os recursos financeiros concedidos aos estabelecimentos agrope-
ciiários, destinando-se pelo menos 75% desses recursos aos estabele-
cimentos de área inferior a 100 hectares, que se dediquem â produ-
ção de gêneros alimentícios para a subsistência da população.Política salarial que tenha por fim a elevação do nível de
vida dos trabalhadores, mediante o reajustamento periódico dos sa-
Jários e vencimentos

T tDen2ocralizaf:í"-<' da direção das empresas estatais, através
da particinação dos sindicatos operários na escolha de seus dirigentes.

f* Garantia das liberdades públicas e medidas enérgicas con-
tra as forças que tentam interromper o processo democrático ou ar-
mar-se para resistir às reformas de base.

— Desenvolvimento da política externa independente, com a
defesa da paz mundial, o apoio às proposições que visam à cessação
das experiências com armas nucleares, à proibição do emprego das
armas de destruição em massa e ao desarmamento geral e completo,
ao respeito à autodeterminação dos povos e a não-ingerência nos as-
suntos internos dôs outros países.
MEDIDAS LEGIS LATI VASRtforma da Constituição: I») para ptrmitlr, nai desaproprlaçães por interesso so-ciai, o pagamento d* indenização em títulos do Estado; ¦*!•') para ptrmitlr o direito do votoa analfabetos, soldados o marinheiros; 3») para permitir a elogibilldade dos alistivols; 4»)

para abolir a vitaliciedade dos professores catedráticos, assegurado o direito á estabilidade;
1 *? ,m W p,ri' UB,á0 a comP«-«»«i» •-« «wr ,o «Obrar o Imposto territorial rural,retirando da alçada do Município. 4

Reforma agrária, a qual deve ter como objetivo a eliminação do latifúndio « a on-froga1 deJorraii desapropriadas aos camponeses som forra eu com pouca terra. A reforma agri-
ílSíf t?âM.7 proprtedt^iiiforlorosa 800 hectaroo o deverá abolir o sistema do"mola", ••terça", do trabalha gratuito o do pagamento em valos.—Reforma democrática da Lei Eleitoral. Revogação do Artigo 88.
^ r.5i¥?.l5ii im pwc,,,0, mH '•¦«¦euáilos da Lei <lo Segurança, em especial teusartigos f, 10 o I d

Revogação do Docroto-lei 0070, com a aprovação, so necessário, do projete iuoregulamenta o direito de greve (Aurélio Viana).
Registro Eleitoral de todos os partidos político*, inclusive do POR.Anistio para os sargentos o demais presos o condenados políticos.Prorrogação por cinco anos da lei do inquilinate, oscoimada doe Hons que prejudi-cam m interesses dos mquHmos.

A Frente Progressista
t • partir desses elementos que os comunistas

definem a sua posiçio em face das gestões políticasiniciadas pelo deputado San Tiago Dantas, na qua»lidade de. coordenador politico do presidente da Re-
pública. Os comunistas concordaram em participardos entendimentos para a formação de uma ampla
frente politica, em que fosse possível apoiar um nô-
vo ministério, capas de dar inicio às reformas de
base e de lutar concretamente por- medidas legisla-.
ti vas progressistas, inclusive de preceitos da Consti-
tuiçio — que atingem os planos social, econômico e
politico — que nio correspondem aos anseios de li*
berdade e emancipação do povo brasileiro, repre-
sentando apenas um escudo atras do qual se prote*
gem privilégios antinaclonais e anti-sociais.

A formação de uma frente dessa natureza, des»
de que apoiada sobre um programa democrático é
progressista e aglutinando ém suas fileiras todas as
forças nacionalistas e populares, corresponde aos in-
terêsses das grandes massas, podendo e devendo sig»
nificar um passo no caminho de nossa libertação.
Isolar-se ou alimentar ilusões seriam duas atitudes
igualmente errôneas e prejudiciais à causa do povo.

Os comunistas compreendem que o êxito dos
entendimentos em torno dessa frente progressistadepende, essencialmente, de duas. condições: a mo»
bilização das amplas massas, sobretudo dos traba-
lhadores, e a unidade das correntes populares e pa-trióticas. Sem que sejam preenchidas < essas duas
condições, os entendimentos estão condenados ao
malogro.

. 
¦ • - 

( 
¦

0 Conteúdo do Programa
Concordando ém participar dos entendimentos,

os comunistas apresentaram as suas sugestões a sé»
rem utilizadas na formulação definitiva do progra-ma, em que figuram as reivindicações básicas apre-
sentadas pelas forças progressistas em face dos cru-
ciais problemas em que se debate o Pais. Em essên-
cia, essas sugestões importam numa nova política,a ser levada à prática por um governo sem compro-
missos com os inimigos do povo — uni governo,
portanto, que rompa com a conciliação é se apoia
decididamente nas forças progressistas da sociedade
brasileira.

Todavia, a última proposta apresentada peloleputado San Tiago Dantas padece do mal de in*.
.sistir nas tentativas de conciliar^ de manter a «har-
monia» com os setores reacionários, quando a expe-
riência de todos esses anos já provou, sem margem
a qualquer dúvida^ que essa é uma política que con*
traria os interesses da Nação e do povo. Descarac-
terizar a plataforma progressista de unidade parasatisfazer aos grupos antinacionais e reacionários é
desviar as gestões de sua própria razão de ser. Se
o que se pretende é realizar as reformas de base,
como conciliar com os setores que se opõem obsti-
nadamente ás reformas e vêm impedindo a sua efe»
tivação?

Soluções Concretas
e Exeqüíveis

o** comunistas consideram que é seu dever en»
idar todos os esforços para levar a bom termo os

entendimentos para a formação da frente política
que assegure a realização das reformas dé base e
propicie a aplicação de uma* nova politica. Compre-
endendo que tais gestões apresentam dificuldades
naturais, os comunistas estão empenhados em que
todos os entraves sejam removidos e se encontre
efetivamente o terreno comum, a plataforma mini-
ma em torno da qual posam uir-se as mais am-
pias forças democráticas e patrióticas que, junta-mente com o presidente João Ooulart, possam cons-
tituir a base de um novo governo, composto por
personalidades que inspirem justa confiança ao
povo.

Essa plataforma deve caracterizar-se por sua
objetividade, pela clareza dos objetivos, pela identi-
«cação com as aspirações da maioria de nossa po-
pulação.

Tomando como ponto de partida a unidade das
forças patrióticas e democráticas, bem como à ne-
.cessidade de imprimir-se um novo curso ao nossodesenvolvimento econômico e político, e pressupon-do a pressão sobre o Parlamento para que sejam re»formados ps preceitos reacionários da Constituição
os comunistas sugerem uma série de medidas que'podem desde já ser postas em prática pelo PoderExecutivo.

:*#
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SwmST íff?^ ..Tl«Pí8IS*0 '"^^«dente todos deverão
Hm!Jií? ^Z01™»* • «toda a cada momento para manter «
jmUtar 

. mm. em tóto a. «brica* e ,»££ £"„£».
* o seguinte o teor do manifesto:

essaí^SIÍS" P ¦£¦_•*¦*«¦ * • Po™ em geral para
STJSSíínS? dVlCa * ¦¦W«de • Patriotismo, nídefeSdas soluções populares e nacionalistas para m nrohUm.! *~

*—& « »- Jr ^^ «inues sociais e dos supremos in-

paH^nssinar na oportunidade daquele ato púMicoT

Tqdo pela concretisaçio das Reformas de BaseTudo pelas liberdades Democráticas e Sindicais.
17Jü ÍÍL 

«««-»*• popular do dia IS de março, às17.30 horas, na Praça da República.
Rio de Janeiro, 9 de fevereiro de 1964.
^tó S*^ 

- C°m,M,d0 ^^ dos Trabalhadores;
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organizações Sindicaisr - Com,SÍ«o Permanente das

«.«fi?0 Me,,dw - ü»a° B™^'eira doa Eafadantes Se-



Como ir ao
Sete grandes pssseatas vio levar o povo «o eomf-cio. IhNtribuídoN pelos principais pontos da cidade, oacortejos deverão reunir milhares de pessoas, pereorren*«Io as principais artérias do centro da Guanabara.

¦ "i

Como é a Passeata

Na distribuição dos pontos de partida para as pas-•catas, que damos abaixo com o respectivo mapa ilus*trativo, foi observado o critério de reunir-se num sógrupo todos os trabalhadores de um bairro e ainda va-rias categorias, como a dos sapateiros, cujos integrantestem suas oficinas espalhadas pela cidade, Assim, cadapasseata contará com os moradores e os trabalhadoresdo bairro, alem de operários agrupados por categoria.
Por outro lado, a formação das passeatas não vai¦e dar unicamente nos sete pontos principais. Eles são•penas pontos de convergência das centenas de passea-tas que cortarão o Rio de «Janeiro na próxima sexta-feira,fcw porque, cada fábrica, sindicato ou entidade populardeverá organizar sua passeata particular, dirigia*»para o ponto determinado. *

Além da Passeata

^^PeüF í. c»|culadf8 I»1** cada passeata sete milpessoas, nao ficará so nisso a condução popular para amanifestação da «Central. Nesse sentido foram organiza-*!.•!!!?• í0**8 de camlnhô«* « também, de acordo com
!L?T3?VÍ? Íe-T?vi,w» «.«atro trens especiais, sendoque três deles, da Central, deverão desembarcar os tra-balhadores no próprio local da manifestação, enquantoque * outro, sendo da Leopoldina, deixará seus passa*

Comício
í n

st?--;

a,
Mi

jpiros ao ponto de partida «de uma das grandes passe**taa. Apresentamos abaixo os horários, oo trajetos e os
lMtosde|»rtidadostraas,cs^ildaos|iOBtosde
V" psr» os caminhões.

Trens Especiais
jí

a "RORAS: imrtida, de Deodow^ ^da Central do Brasil, com destino a D. Pedro U, coada*«indo cartases e faixas alusivos às reformas e ao comida
15 HORAS: saída de nm trem do Paracambi. anovirá parando em todas as estações até Deodoro, dc ondeirá para a Central, parando apenas em Caseadura c noEngenho de Dentro. m,

,m PARTINDO DE SANTA CRUS., mais uma compcoi*çao da Central deverá vir parando em toda* aa rstaoõca
que precedem a de Deodoro, de onde seguirá com sotsmatcduas escalas: uma em Caseadura e outra no Eacet-fcode Dentro. "^^

PARTINDO DE CAXIAS, o trem da Leopoidiná» Jáconhecido «do outros comícios e manifestações eOmo«Trem das Reformas», deverá vir parando cm todas asestações, sendo que nas principais serão realisades becveseomfcios.

Frota de Caminh«5es tv

Até o momento em que encerrávamos esta edfçáoestavam confirmados os seguintes pontos de embarque
para os caminhos: -

Zona Norte — nas praças centrais de Del Castillos Bento Ribeiro. f "•:

Zona Sul — Praça Serzedello Corrêa c Rocinha.
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Os Sete Pontos Das Passeatas
>a« ILÍ?^?10,,~~ E8qul1^ d* -*"* Uruguaiana com
ÍSl*^ ?JteJVar|!a8' agrupando os empregados do
.íí « v cld?^ * *inda ** **«¦«<»» categorias profis-
^ÜÍIÍ.u cár,os' s*c»|,|t*ri<*» comerciários e tambémcsjabalhadores em petróleo, cuja caravana motorizada,vinda ds Refinaria Duque de Caxias, deverá desembar-car ali os trabalhadores.

2. PRAÇA 15 — Operários e funcionários do Lóide,operários navais e delegações de trabalhadores flumi-nenses que se concentrarão em Niterói.

„ . S\ FFA CAMEWNO -- (Em frente ao Sindicato dosRodoviários), agrupando os próprios rodoviários, e ain-da os estivadores, portuários, marítimos, eletricistas,

trabalhadores em moinhos e demais operários da orta

«.«. i* ^i?** DA BANDEI»A - Têxteis, metalúrgi-cos e trabalhadores em empresas dc bebidas, e da sonaindustrial de São Cristóvão.

. JL^^0]"?-Sapateiros, padeiros, hoteleirose trabalhadores da Central do Brasil.

* k?.u fAÇfQ DA IJEOPOLDINA _ Ferroviários étrabalhadoras da zona da Leopoldina, inclusive os quovierem no trem especial. ¦
7 MINISTÉRIO DA MARINHA - Servidores mV*blioos e autárquicos. ¦
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SUPLEMENTO ESPECIAL — 13 a 19 dt março dt 1964

Humos
NAO PODE SER VENDIDO SEPARADAMENTE

Mas reformas dt ban, pela atsimtura dt
fewrete da SUMA, par iMdidM para datar a ca.
»*Ha a romper a processo ccpeNative aaa está
asatagaada a pava brasileiro, gaaaabariaes, fla-
mineeses, pauiMai a mineiros estaria raanidai
sexta-feira, dia 13, na Cm.*, da IratN, am aa-
"Wa aaa constituirá a maiar dcmonstrcçãe pa-
Nar da apala is traitafamacaas da astrutara mia
¦*** a Racãe radama.

Êste tabláide é a ccirtribeicãe da RR a «ta
grande manifeetacie patriMIaa da pava eariaca.
É também, cama diz a Mula, a nacãa apela para
nm ninguém falta, para aaa tadas estejamos dia
13, na Central, exigindo efetkamaala as reformas.

.
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MDa meeRizaçie de pevo -^
* <«N«er programa que vloo ae ..,..,
JV"---*-*--" • *»» «W¦**¦** krhrtaM raQeçáaH —»dhem aa eatldodao eiaoataue-, tosada»-•¦•petrlélleeinta^atotte
••cem ee breoiMrH para a grande concentração
ie praiano dia 13, na Central de Irael.

Precisamente neeaao palavrão está definida•™«doettmWda|iaa*eeue
13, ceriamente a maier já i*izade at Pais. Me-MUade petas orgoafcaciee qae «rijam a maWe, o povo vai á prata páMka pata maantst.r•« tuas aspirações o tenaatar as tajat a*%èacíaa.W ta» >**r , «. mm _ „ *.. m ^' a bneaso maioria e cujos diroitoe o artarities,

UBstáJ* laa*s»*ta. 000-**********-. mu ••<.

e ee (aferições ea nacia.

Que diria es traèalfcaderoo, eo patriotas ademocrata*, no cemicie de dia 131
Diria -ae naa é paeahref perdurar per mklem;» a sftuacãe aluai. Somee ma Paia rioo, matvivemos ae atrasa. Saataa un pata tiéaateaa eomtreendèder, mao estaajae laacadoi aa lajaé*rie, n aaatfaèttisaia o naa oaeaças. Tm si snua

pefmiaçâe cieoa da seberaaia aaciaaai, atas vi-vemos ne depemMncie dos trustes ospaindores
aerto-americoues. Isso não pede continuar.

Wrie qat tfcetat a memsnlo de per faa áo«ansas <*-•, fundamonfalmente, determinam esseestado de coisas. O povo brasileiro formou já uataconsciência dera a repetia dessas causas. Sa-bemes quo o atraso de Brasil a os sofrimentos
-"•postos á esmagadora maioria de nossa genteresultam, antes do tudo, da exploração do nessasriquezas a nosso trabalho peles monopólios im-
perialistas, sobretudo os norte-americanos, o dasebrevivêncie, atá hoje, do privilégios medievais

,.c^||g^ * terra per uma meia-dúzia
de latifundiários, Acabar com esses privilégios émm necessidade wgette o beatrto-ta.

Dirão que é Brasil sá poderá progredir oateençar a saa plena independência nacional a oaeeee povo eá poderá -ten-pistar melhores cen-
dições de vida se fôr radicalmoate transfarmada
a velha estrutura econômico-social vm resulta
daqueles privilégios e, ao mesmo tempo, os sus-
¦•-Ha- O povo brasileira está absolutamente con-
vencido de que o progresso social, a preservaçãoa ampliação das liberdades democráticas, a solu-
fie para es angustiantes problemas da carestia
ie vida dependem da urgente efetivação das re-
tonas ie base, Come poderá haver fartura de
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ti
wmrnr mternomenlo ee reonreea para a hadao-****** * «* M «m. -mnm té. **•*,*

u-
frei doe trastes aerte americanas? Rooüier já aorefermas de base - ob a fiigeada da Macat.

DWeeaaaèi^daspféi*^

fievérae. Mi haja,
adetefcpalec
ne plane

. im*Èmuu%_T7Z

>':

estrangeiree e sons teta» eeatja de Paàk aa» aeretiete, antas de Inde, aaa aooMe» ojae, pijamaawnfo eom excaçãe, têm etapa* a «aartávai dafmmm i *¦•* érüN kw**». mmmm]
pretica a politica fameaiia, eseae a SaKfifi, a-MM, • «r-Uta* m um» * BmB * S; íadoção de uma neva peetfea, aem a naaJaaaa dfe•wiP^lçãe de patfaa^avt da fievérae.
ies petas gnajaa aafragaaitai, ano devam
para as mias da pinaaaBdaiu ia aiaj |_BJT- —• •^*BB^BSBBJ-B^BJ-B*-^pBB-BBJBBBJ *ajajBBBj

as aspiraçias de aasao pava — ais aarra eikêa-«».»**. * Mr, mm*, mn m» *i» mim«alegradas aa rtfonaat eo atfra*^

. O mm Imtar. «ri, «-tr*. m» . ta m-•Wpaeie ativa a creeeeete aa vtda petfMae dePaís é ama caaaafcrta at qat ate aie aartrá atãa.Per isso, aie aaTaataart
ções o aaaMçao deo aaaa
Ucerde, Neraort üvy o Aimaade Falcão ame-
íem raiveeaaaMte ceatra ee emaédai da pava é
•tr-i» ukmmtm, ¦¦.¦mi, ,,,,.„ ^Impedir a rcaiamacie da asas ptaaat aaftaada-
"h• BhrlMta*,rt.-nim.ii, j»,*,.prt,fazer avançar a eaaea da damecmia, de pre-
gresso o da ononthwçie nacasaai. O pava ai-
qe-rbi pleaa caas^âacia de papel dedaive qat Hacebe desempeafcar ia sadadada bftdWra. E aa-nhuma força bapadirá a povo de caawrir t aaadever.

^tr saa vos, ptvt eme Beata a Baaaa
a infte-âncat attefvt ee» mt cala aa *iidt
»al é iadajppiii atoae suaa sivaae:-. aafêr-
^ naft>ll>jya»> fcmnriüiai a pítgroadtte»

13 será, tanatiéiii» tagaráaaaafiy ***-| faj-y dt maitrsignificação ne seatida de referear a turidade de
povo eraiíaim aa lata am aaa aaaa ea^aaaatt'
pdas reformas de base, pote democracia o a mm-
•ação aadenal.

mmmtmmmfm^mtmmmmmm-m *-W-~Mmmm«,-..*t»:^m. y^yy^i à í-í-^v^H.sv. *-í . V, *'-.-''í; ¦¦¦¦V'''^-"-'; Ví-jv-^ t ú>;íi-;'r..í ¦í*y.,i M^-ii'*';"-^'í ' '..'.^¦¦'¦.,; -"¦¦:'. ,*.
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